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CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 

 

 

NOME DA MANTENEDORA: Instituição Diamantinense de Educação e Cultura – 

IDEC 

NOME DA IES: Faculdades Integradas de Diamantino 

ENDEREÇO: Rua almirante Batista das Neves, 1.112 – Centro  

MUNICÍPIO: Diamantino – MT 

RGISTRO EM CARTÓRIO: 1.520 Livro A1 – Cartório de Registro Civil  

ATOS LEGAIS: Decreto 97.678/89 - Credenciamento da IES  

 

ATOS LEGAIS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO: Decreto 97.678/89 

Autorização do funcionamento do Curso de Administração. Portaria Ministerial 1.553 

de 22/12/1995 – Reconhecimento do Curso de Administração e em conformidade com 

a Portaria Normativa 04 de 05/08/2008 Artigo 2 parágrafo 3 do ENADE 2012 Renovou 

o Reconhecimento do Curso de Administração. 

 

 

ATOS LEGAIS DO CURSO DE PEDAGOGIA: Decreto 98.869 Autorização do 

funcionamento do curso. Portaria Ministerial 20 de 08/01/1997 – Reconhecimento do 

Curso e Portaria Ministerial 113 de 30/05/2006 – Renovação do reconhecimento do 

Curso de Pedagogia.  

 

 

ATOS LEGAIS DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS: Decreto 375 de 

05/03/1999, Autorizou o funcionamento do Curso. Portaria Ministerial 4.474 de 

22/12/2005 – Reconhecimento do Curso e em conformidade com a Portaria Normativa, 

04 de 05/08/2008, Artigo 2 parágrafo 3 do ENADE 2012, Renovou o Reconhecimento 

do Curso de Ciências Contábeis. 

 

 

ATOS LEGAIS DO CURSO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO: Decreto 103 de 

06/01/2006, Autorizou o funcionamento do Curso. Portaria SERES 92 de 15/06/2012 – 

Reconhecimento do curso de Sistemas de Informação. 

 

 

ATOS LEGAIS DO CURSO DE LETRAS COM HABILITAÇÃO EM 

PORTUGUÊS E ESPANHOL E PORTUGUES E INGLÊS E SUAS 

RESPECTIVAS LITERATURAS: Portaria Ministerial 932 de 17/11/2006, autorizou 

o funcionamento dos cursos. Portaria SERES 270 de 13/12/2012 Reconhecimento da 

habilitação em Português e Inglês e suas respectivas literaturas. Portaria SERES 45 de 

22/05/2012 – Reconhecimento da habilitação Português e Espanhol e suas respectivas 

literaturas. 
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APRESENTAÇÃO: 

 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI que ora se apresenta, representa um novo 

marco das Faculdades Integradas de Diamantino- FID é relevante porque o seu PDI 2011/2015 

encontra-se vencido, e o novo torna-se necessário para o seu recredenciamento como instituição 

de ensino superior. Este PDI estabelece as linhas mestras de ação da FID para os próximos cinco 

anos (2016-2020). 

 Com este documento pretende-se definir a contribuição efetiva que a FID deverá dar ao 

desenvolvimento do Médio Norte de Mato Grosso, antecipar como a Faculdade será aparelhada 

para cumprir com eficiência da sua missão e ficar à altura de absorver a expansão prevista para 

o período, e antever as medidas necessárias ao processo de solidificação da instituição.  

A proposta da FID surgiu da necessidade de criação de instituição de Ensino superior na 

década de 80. Sua criação, constituição e desdobramento dos cursos de educação em ensino nível 

superior no Estado de Mato Grosso, surgiram ao vislumbrar o contingente populacional desta 

região e a sua capacidade de desenvolvimento do seu crescimento profissional por meio da 

educação, instrumento este indissociável ao progresso do Estado. 

Seus criadores identificaram pela necessidade de implantar uma instituição de ensino 

superior nesta região, tendo em vista o grande desenvolvimento populacional ocorrido na mesma, 

bem como o surgimento de uma nova estrutura empresarial no Estado de Mato Grosso. 

Este novo planejamento da FID providenciará ampliação de oferta de ensino superior nas 

modalidades presenciais e distância como forma de contribuir para amenizar  esforços da 

população que busca formação no ensino superior e este documento dotará a instituição de um 

plano estratégico e operacional capaz de orientar e integrar a ação de toda a instituição no esforço 

de atingir sua missão, seus objetivos, suas finalidades, pelo alcance de suas metas 
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PERFIL INSTITUCIONAL: 

 

As Faculdades Integradas de Diamantino, fundada em 1986, são frutos das reflexões 

sociais de professores e gestores da região Médio Norte do Estado de Mato Grosso, que 

preocupados com a formação dos atores responsáveis pelo desenvolvimento socioeconômico, 

promoveram as possibilidades da implantação da Instituição. 

Procurando adequar os princípios institucionais com a realidade regional, a FID, têm no 

seu perfil, os fundamentos para o bom desempenho da academia, comprometida com a 

compreensão da complexidade contemporânea; bem como, com o perfil do profissional no 

contexto global e local, os quais são: 

a) Construção do conhecimento pelo aprendizado da experiência coletiva, pela reflexão e pelo 

debate; 

b) Inserção dos Projetos institucionais na sociedade, contribuindo com a sua organização e 

melhoria da qualidade de vida; 

c) Promoção de intercâmbio acadêmico, entre Instituição e sociedade / Médio Norte. 

d) Fortalecimento da carreira dos docentes e profissionais de apoio, com políticas de qualificação 

e formação continuada. 

e) Garantia de formação profissional, que proporcione compreensão do campo do conhecimento 

pedagógico, dos conteúdos inerentes ao curso onde atua e o domínio metodológico do fazer 

pedagógico; 

f) Avanços gradativos na formação dos profissionais com relação ao domínio de novas 

tecnologias, bem como, com a gestão da informação; 

g) Aperfeiçoamento contínuo da capacidade de planejar e organizar situações de aprendizagem, 

através de estágios para o corpo discente, contribuindo com as possibilidades de emprego e 

melhoria da produção local e regional; 

h) Fortalecimento gradativo dos instrumentos de convênios com empresas e Instituições, criando 

possibilidades econômicas de inserção da comunidade regional e local mais empobrecida, ao 

Ensino Superior; 

i) Ampliação das atividades de pesquisa e Extensão, assegurando a capacidade técnico-científica 

de investigar. 

Garantia de padrões de qualidade no oferecimento de Cursos de Especialização ““Lato 

Sensu””, atendendo a demanda regional, e propiciando continuidade na formação dos egressos; 
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Promoção de atividades que garantam competências e habilidades de docentes e 

discentes, para o desenvolvimento do senso de responsabilidade e solidariedade com as 

condições de vida no planeta, construindo-o sustentavelmente. 

 

MISSÃO: 

Construir, organizar e socializar o conhecimento, de modo a contribuir com o 

desenvolvimento do Estado e do País, promovendo a formação, qualificação, inserção de 

profissionais críticos e reflexivos no mercado de trabalho, capazes de integrar, saber e praxes, 

por meio de princípios sustentáveis. 

 

VISÃO DE FUTURO: 

Ser uma Instituição de ensino superior conceituada e reconhecida como melhor escolha 

no ensino, pesquisa e extensão na região do Médio Norte do Estado de Mato Grosso.  

 

VALORES DA FID: 

Liberdade de expressão pautada na democracia e responsabilidade, justiça social que 

busca equilíbrio dos direitos e deveres entre os seres humanos, consciência ética, ambiental e 

social, trabalho em equipe, respeito à pessoa, comprometimento e compromisso com a 

Instituição. 

 

1.0 OBJETIVOS INSTITUCIONAIS: 

 

1.1 OBJETIVO GERAL: 

 

Formar profissionais qualificados através do ensino superior de qualidade, onde o aluno é sujeito 

ativo do processo ensino/aprendizagem e contribuir para o desenvolvimento sócio-econômico-

cultural nacional. 

.  
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1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Incentivar a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo, divulgando-os através do ensino presencial e de outras formas de comunicação do 

saber: 

 Levar a efeito estudos metódicos dos problemas regionais, à luz do contexto mundial, 

prestando serviços à comunidade e estabelecendo laços de reciprocidade e parceria. 

 Promover o trabalho de pesquisa, em especial os de iniciação e investigação científica. 

 Promover a extensão, visando a difusão dos resultados, da criação cultural e da pesquisa 

científica. 

 Formar profissionais e docentes aptos para o exercício de suas funções e para participação 

no desenvolvimento do estado e região local, regional, estadual e nacional, suscitando 

nos mesmos o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional. 

 Desenvolver sistemático intercâmbio interinstitucional no âmbito da região Centro-

Oeste, através da presença e da participação contributiva das Faculdades Integradas de 

Diamantino MT. 

 Interagir permanentemente com a sociedade, auscultando as suas necessidades para 

atender-lhe naquilo que lhe compete. 

 

2.0 – BREVE HISTÓRICO DE IMPLANTAÇÃO: 

 

As Faculdades Integradas de Diamantino (FID) foi criada em função das dificuldades 

dos jovens da Região Médio Norte do Estado que, ao concluir o Ensino Médio, não possuíam 

condições de graduar-se em cursos superiores, havendo para tanto a necessidade de se 

deslocarem mais de 200 km até Cuiabá. 

Aos 14 dias do mês de outubro de 1986, foi registrado o Estatuto Social da Instituição 

Diamantinense de Educação e Cultura no Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas de 

Diamantino, sob nº 1.520 do livro A-1. Este era o primeiro passo para a fundação das Faculdades 

Integradas de Diamantino que se tornou realidade três anos depois, em 1989, com o primeiro 

vestibular oferecendo 50 (cinquenta) vagas no Curso de Administração e 160 (cento e sessenta) 

vagas no Curso de Pedagogia. 
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A FID funcionou inicialmente nas dependências da Escola Municipal de 1º Grau 

“Marcelo Moreira”, sito a Rodovia Roberto Campos, Km 1 no Bairro Novo Diamantino, cidade 

de Diamantino/MT., em regime de Contrato de Comodato. Em 1992 iniciou-se a construção de 

sua atual sede própria, sito à Rua Almirante Batista das Neves, nº 1.112, Bairro Centro, em 

Diamantino/MT., e já no ano seguinte, 1993, passou-se a ocupar um novo prédio estruturado com 

8 (oito) salas de aulas amplas e arejadas e demais dependências administrativas. 

O prédio foi ampliado e um novo bloco veio abrigar a biblioteca, o laboratório de 

computação, a sala dos professores, a diretoria pedagógica e administrativa, o departamento de 

pessoal e financeiro, as chefias de Coordenações e a secretaria. Foi também inaugurada nesse 

período de transição uma quadra de esporte poli esportiva. 

O Decreto nº 97.678/89, publicado no D.O.U. em 20/04/1989 Credenciou a IES e 

Autorizou o funcionamento do curso de Administração. A Portaria Ministerial nº 1.553 de 

22/12/95, publicada no D.O.U. de 26/12/95 reconheceu o Curso de Administração e em 

conformidade com a Portaria Normativa de nº 4 de 05/08/2008 em seu artigo 2º paragrafo 3º 

do ENADE 2012, renovou o reconhecimento do curso de Administração.  

O Decreto nº 98.869 publicado no D.O.U. em 24/01/1990, Autorizou o funcionamento 

do curso de Pedagogia. A Portaria Ministerial de nº 20 de 08/01/97, publicada no D.O.U. em 

09/01/97, reconheceu o Curso de Pedagogia, ministrados pela FID, selando o esforço dos 

concluintes de anos anteriores e ganhando a confiança dos futuros ingressantes dos Cursos. O 

curso de Pedagogia teve o reconhecimento do curso em 2006, através da  Portaria/MEC nº 113 

de 30/05/2006, publicada no D.O.U. nº 104 de 01/06/2006. 

Em 05/03/99 através da Portaria n.º 375 publicada no D.O.U. em 09/03/99, foi 

autorizado o funcionamento do Curso de Ciências Contábeis com 80 (oitenta) vagas, sendo que 

o seu primeiro vestibular ocorreu em abril de 1999. Posteriormente, para atender a demanda da 

região, foram acrescidas 40 (quarenta) vagas no curso de Ciências Contábeis e 12 (doze) vagas 

para o curso de Administração. Totalizando assim 120 (cento e vinte) e 62 (sessenta e duas) 

vagas respectivamente. O curso de Ciências Contábeis foi reconhecido pela Portaria Ministerial 

nº 4.474 de 22 de dezembro de 2005, publicada no D.O.U. em 23/12/2005 e em conformidade 

com a Portaria Normativa de nº 4 de 05/08/2008 em seu artigo 2º parágrafo 3º do ENADE 2012, 

renovou o reconhecimento do curso de Ci6encias Contábeis. 
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Em 12/01/2.006 através da Portaria nº 103 publicada no D.O.U. de 13/01/2.006, foi 

autorizado o funcionamento do Curso de Sistemas de Informação com 90 (noventa) vagas totais 

anuais, no turno noturno, em turmas de, no máximo 45 (quarenta e cinco) alunos, sendo que 

seu primeiro vestibular ocorreu em março de 2006. O curso de Sistemas de Informação foi 

reconhecido pela Portaria SERES nº 92, de 15 de Junho de 2012 e publicado no D.O.U. em 

15/06/2012. 

Em 17/11/2.006 através da portaria Ministerial nº 932 publicada no D.O.U. de 

20/11/2.006 foi autorizado o funcionamento do Curso de Letras com habilitação Português 

Inglês e português Espanhol e suas respectivas literaturas com 60 (sessenta) vagas totais anuais, 

no turno noturno em turmas de, no máximo 30 (trinta) alunos sendo que o seu primeiro 

vestibular ocorreu em Dezembro de 2.006. O curso de Letras com Habilitação em Português e 

Espanhol e suas respectivas literaturas foi reconhecida através da Portaria SERES nº 45, de 22 

de maio de 2012 e publicado no D.O.U. em 24/05/2012 e a Habilitação em Português e Inglês 

e suas respectivas Literaturas foi reconhecida através da Portaria SERES nº 270 de 13/12/2012 

publicada no D.O.U. em 13/12/2012. 

A FID tem como meta principal um Ensino de qualidade e uma educação globalizante. 

Essa realidade pode ser observada na prática de todos os envolvidos no processo de Ensino-

Aprendizagem que partilham suas experiências enriquecendo-as mutuamente a partir das 

diferenças individuais e o incentivo contínuo ao crescimento profissional de todos. O reflexo 

desse empenho profissional concretiza-se ação dos nossos egressos e na credibilidade regional 

desta Instituição. 

 

 

3.0 DADOS SÓCIO ECONÔMICOS DA REGIÃO:  

3.1 CONTEXTUALIZAÇÕES DO ESTADO DE MATO GROSSO: 

 

O Mato Grosso é um estado brasileiro localizado na região Centro-Oeste. Sua extensão 

territorial é de 903.329,700 quilômetros quadrados, sendo o maior estado da região e o terceiro 

maior do Brasil. 

Conforme contagem populacional realizada em 2010 pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), o Mato Grosso possui 3.035.122 habitantes, o que representa 

1,59% da população brasileira. É o segundo Estado mais populoso da região Centro-Oeste, 

apenas o estado de Goiás possui população superior (6.003.788 habitantes). No entanto, o 

território mato-grossense possui grandes vazios demográficos, fato que interfere diretamente na 
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densidade demográfica estadual, que, atualmente, é de 3,3 habitantes por quilômetro quadrado, 

portanto, o estado é pouco povoado.  

A taxa de crescimento demográfico é de 1,9% ao ano. 

 

  

 

Cuiabá, capital e cidade mais populosa de Mato Grosso 

A maioria dos mato-grossenses reside em áreas urbanas (82%), a população rural 

compreende 18%. O estado possui 141 municípios, a maioria é habitada por menos de 20 mil 

pessoas. Cuiabá, capital do Estado, é a cidade mais populosa – 551.098 habitantes. Outros 

municípios com grande concentração populacional são: Várzea Grande (252.596), Rondonópolis 

(195.476), Sinop (113.099), Cáceres (87.942), Tangará da Serra (83.431). 

 

 

Nos últimos anos o Mato Grosso tem recebido consideráveis fluxos migratórios, 

consequência da expansão da fronteira agrícola. A população do estado é formada por 

pessoas de diferentes composições étnicas. De acordo com dados do IBGE, a distribuição 

é a seguinte: 

Tabela 2.1 - Evolução da população residente em Mato Grosso, por situação de domicílio e 

por sexo, no período de  1872-2013 

Ano 
Urbana Rural Total 

Homem Mulher Total Homem Mulher Total Homem Mulher Total 

1872* - - - - - - - - 60.417 

1890* - - - - - - - - 92.827 

1900* - - - - - - - - 118.025 

1920* - - - - - - - - 246.612 

1940* - - 128.727 - - 303.538 230.405 201.860 432.265 

1950* - - 177.830 - - 344.214 271.078 250.966 522.044 
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1960* - - 343.569 - - 545.970 464.175 425.364 889.539 

1970* 337.789 346.068 683.857 495.502 417.650 913.152 833.291 763.718 1.597.009 

1980* 329.935 325.206 655.141 264.721 219.056 483.777 594.656 544.262 1.138.918 

1991* 748.143 736.967 1.485.110 301.085 241.036 542.121 1.049.228 978.003 2.027.231 

1996*** 853.594 841.954 1.695.548 300.622 239.662 540.284 1.154.216 1.081.616 2.235.832 

2000* 1.000.336 987.848 1.988.183 287.214 229.847 517.061 1.287.550 1.217.694 2.505.245 

2001** 1.035.730 1.017.773 2.053.503 314.689 255.676 570.365 1.350.419 1.273.449 2.623.868 

2002** 1.043.138 1.084.453 2.127.591 299.501 247.866 547.367 1.342.639 1.332.319 2.674.958 

2003** 1.030.422 1.051.824 2.082.246 345.382 297.810 643.192 1.375.804 1.349.634 2.725.438 

2004** 1.033.799 1.097.821 2.131.620 353.783 289.728 643.511 1.387.582 1.387.549 2.775.131 

2005** 1.076.219 1.093.893 2.170.112 353.734 300.442 654.176 1.429.953 1.394.335 2.824.288 

2006** 1.089.849 1.112.117 2.201.966 367.687 304.034 671.721 1.457.536 1.416.151 2.873.687 

2007** 1.105.449 1.112.029 2.217.478 384.496 319.423 703.919 1.489.945 1.431.452 2.921.397 

2008** 1.187.965 1.182.646 2.370.611 326.040 271.579 597.619 1.514.005 1.454.225 2.968.230 

2009** 1.216.330 1.253.799 2.470.129 295.702 248.574 544.276 1.512.032 1.502.373 3.014.405 

2010* 1.243.894 1.239.161 2.483.055 305.642 246.425 552.067 1.549.536 1.485.586 3.035.122 

2011** 1.314.840 1.306.010 2.620.850 261.298 222.146 483.444 1.576.138 1.528.156 3.104.294 

2012** 1.305.759 1.322.634 2.628.393 285.851 234.424 520.275 1.591.610 1.557.058 3.148.668 

2013** 1.292.999 1.340.785 2.633.784 302.236 255.391 557.627 1.595.235 1.596.176 3.191.411 

Fonte: IBGE, SIDRA - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2013 

Notas: (1) *Censo, ** PNAD e ***Contagem da População 

          (2) Os valores desta tabela foram preponderados com base na Projeção da População do Brasil e das Unidades 

da Federação - Revisão 2013, por sexo e idade. Estimativas da população dos municípios, utilizando a tendência de 

crescimento dos municípios 2000-2010. 

 

 

 

Pardos – 55,2%. 

Brancos – 36,7%. 

Negros – 7%. 

Indígenas – 1,1%. 

 

 

Portanto, os habitantes que se declaram como pardos é maioria. A população indígena de 

Mato Grosso se concentra no Parque Nacional do Xingu, ali vivem tribos indígenas que 

preservam a tradição do Kuarup, ritual realizado em homenagem aos mortos. 

 

O estado apresenta grande pluralidade cultural, entre os elementos da cultura mato-

grossense estão: o Cururu, o Siriri, o Rasqueado Cuiabano, o Boi, a Dança de São Gonçalo, a 

Dança dos Mascarados e o Congo. 
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O Mato Grosso ocupa a 11° posição no ranking nacional de Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), com média de 0,796. A taxa estadual de mortalidade infantil é de 19,2 a 

cada mil crianças nascidas vivas, essa média é a maior do Centro-Oeste. A taxa de 

assassinatos por 100 mil habitantes é de 25,2, sendo uma das maiores médias do país. A 

maioria dos habitantes é alfabetizada – 89,8%, e 48,7% possuem oito anos ou mais de 

estudo. 
 

 

3.2  ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO DE MATO GROSSO: 

 

INDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH) 

  

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida composta dos indicadores 

de longevidade, educação e renda.  O IDH foi criado em 1990, para o Relatório de 

Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – 

PNUD/ONU.  Segundo o PNUD, o IDH tem por objetivo servir de uma alternativa às avaliações 

puramente econômicas de progresso nacional, como o crescimento do Produto Interno Bruto 

(PIB).   

O IDH-M (Índice de Desenvolvimento Humano dos Municípios) divulgado pelo Atlas do 

Desenvolvimento Humano 2013/PNUD em parceria com a Fundação João Pinheiro (FJP) e o 

Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA), apresenta os três componentes: 

longevidade, educação e saúde, agrupados por meio de média geométrica simples. Trata-se de 

uma adaptação metodológica do IDH ao nível municipal.  Os objetivos dos índices são diferentes: 

o IDH serve para medir o desenvolvimento humano dos países e o IDH-M serve para refletir a 

realidade dos municípios as especificidades e os desafios regionais no alcance do 

desenvolvimento humano no Brasil. 

 As comparações e análises entre indicadores dos municípios e anos devem ser feitas 

apenas dentro da plataforma do Atlas do Desenvolvimento Humano 2013 – relativos aos dados 

de 2010, 2000 e 1991.  Essa observação deve-se ao fato de que os indicadores referente aos anos 

de 2000 e 1991 apresentam-se recalculados pela metodologia do IDH-M 2010.  
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As dimensões do IDH-M, segundo Atlas do Desenvolvimento Humano 2013, (Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento, Fundação João Pinheiro e Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada) são: 

IDH-M longevidade (vida longa e saudável). No IDH-M, essa dimensão é medida pela 

esperança de vida ao nascer, ou seja, o número médio de anos que as pessoas dos municípios 

viveriam a partir do nascimento, mantidos os mesmos padrões de mortalidade observados em 

cada período. 

A esperança de vida ao nascer sintetiza as condições sociais, de saúde e de salubridade 

do município ao considerar as taxas de mortalidade das diferentes faixas etárias daquela 

localidade. Todas as causas de morte são contempladas para chegar ao indicador, tanto doenças 

quanto causas externas, tais como violência e acidentes. 

IDH-M Educação (acesso ao conhecimento): No IDH-M, essa dimensão é medida pela 

escolaridade da população adulta e pelo fluxo escolar da população jovem. 

Reflete o funcionamento do sistema educacional em períodos passados e considera que a 

população adulta brasileira deveria ter completado, ao menos, o ensino fundamental em sua 

passagem pelo sistema educacional 

IDH-M Renda (padrão de vida): considera a renda municipal per capita, ou seja, a renda 

média mensal dos indivíduos residentes em determinado município, expressa em reais.   

Demonstra a capacidade dos habitantes do município de garantir um padrão de vida capaz de 

assegurar suas necessidades básicas, como água, alimentação e moradia.  A limitação desse 

indicador é não considerar a desigualdade de renda entre os habitantes do município.  

. Os números do IDH-M podem apresentar resultados em uma sequência crescente, 

conforme a figura a seguir: 

Figura 1 - Faixas de classificação de desenvolvimento humano municipal 

 

 

 
Fonte: PNUD/IPEA/FJP (Atlas do Des. Humano 2013). 

Elaboração: SEPLAN-MT / Superintendência de Produção e Gestão da Informação. 

 

 

IDH-M  BRASIL 

0 0,499 0,500 0,599 0,600 0,699 0,700 0,799 0,800 1 

Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto 
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O Índice do Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) do Brasil, exprime um 

significativo progresso  nos últimos 20 anos, ainda que demonstre um quadro em que a educação 

permaneça como o principal obstáculo para o melhor desenvolvimento humano no País. Entre 

1991 e 2010, o IDH-M Brasil evoluiu de 0,493 para 0,727.  

E conforme a apresentação da faixa classificatória do IDH-M, no período das duas ultimas 

décadas o IDH-M Brasil alcançou um avanço expressivo (gráfico 1), pois estava na primeira 

faixa, considerado em “muito baixo” (0,493) no período de 1991, melhorando para a 

característica da faixa de “alto” (0,727) desenvolvimento humano em 2010.  

Tabela 1 – Histórico das dimensões do IDH-M Brasil (1991 a 2010) 

ANO 
IDH-M Educação IDH-M Longevidade IDH-M Renda IDH-M 

IDHM_E IDHM_L IDHM_R IDHM Brasil 

1991 0,279 0,662 0,647 0,493 

2000 0,456 0,727 0,692 0,612 

2010 0,637 0,816 0,739 0,727 

Fonte: PNUD/IPEA/FJP (Atlas do Desenvolvimento Humano 2013). 

Nota: Faixa de Desenvolvimento do IDH-M. 

Muito Alto: 0,800 a 1. 

Alto: 0,700 a 0,799. 

Médio: 0,600 a 0,699. 

Baixo: 0,500 a 0,599. 

Muito Baixo:  0 a 0,499. 

 

No histórico da evolução das dimensões do IDH-M Brasil, a educação é a que mais 

influencia negativamente a média do desempenho do País. Em 2010, a educação teve uma 

pontuação de 0,637, enquanto a variável renda e longevidade alcançaram níveis maiores, 0,739 

e 0,816 respectivamente. Não obstante, seja o componente com pior desempenho, foi na 

educação que mais se notou o avanço nas duas últimas décadas. Em 2010, o índice em educação 

foi de 0,637, representando um grande salto, comparando-se ao índice de 1991 (0,279). 

IDHM – ESTADOS 

Com base nas informações apresentadas pelo IDH-M dos municípios brasileiros, quanto 

às suas dimensões de longevidade, educação e renda, têm-se na tabela a seguir (tabela 2) que 

Mato Grosso está na 11ª (décima primeira) posição no ranking dos Estados brasileiros com IDH-

M em 0,725 (2010). Em relação ao IDH-M do ano de 2000 o Estado deixa a faixa de “médio” 

desenvolvimento e, atualmente, configura-se na faixa dos Estados com “alto” desenvolvimento, 

seguindo a tendência da evolução nacional. 
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A evolução deu-se no período da série de análise do IDH-M (1991, 2000 e 2010), o Estado 

de Mato  Grosso apresentou uma evolução considerável, sendo que; em 1991 estava na faixa de 

desenvolvimento “muito baixo” (0,449), no ano 2000 alcançou um índice de “médio” 

desenvolvimento (0,601), e no ultimo IDH-M obteve pontuação na faixa do chamado “alto” 

desenvolvimento (0,725), ocorrendo um significativo avanço no período de duas décadas (1991 

a 2010). 

Tabela 2 – Histórico das dimensões do IDH-M Mato Grosso (1991 a 2010) 

ANO 
IDH-M Educação IDH-M Longevidade IDH-M Renda IDH-M 

IDHM_E IDHM_L IDHM_R IDHM mato Grosso 

1991 0,221 0,654 0,627 0,449 

2000 0,426 0,740 0,689 0,601 

2010 0,635 0,821 0,732 0,725 

Fonte: PNUD/IPEA/FJP (Atlas do Desenvolvimento Humano 2013). 

Nota: Faixa de Desenvolvimento do IDH-M. 

Muito Alto: 0,800 a 1. 

Alto: 0,700 a 0,799. 

Médio: 0,600 a 0,699. 

Baixo: 0,500 a 0,599. 

Muito Baixo:  0 a 0,499. 

 

 

 

E mesmo diante destes resultados e evoluções apresentadas, observando-se por regiões 

do Brasil, o Estado de Mato Grosso (0,725) encontra-se na última posição no Centro Oeste, 

ficando atrás do Distrito Federal (0,824), Goiás (0,735) e Mato Grosso do Sul (0,729), 

respectivamente, e a nível nacional, está abaixo do IDH-M Brasil (0,727). 

Tabela 3 – Quadro comparativo dos estados do centro oeste do IDH-M 2010 

UF 
IDH-M Educação IDH-M Longevidade IDH-M Renda IDH-M 

IDHM_E IDHM_L IDHM_R IDHM 2010 

DF 0,742 0,873 0,863 0,824 

GO 0,646 0,827 0,742 0,735 

MT 0,635 0,821 0,732 0,725 

MS 0,629 0,833 0,740 0,729 

Fonte: PNUD/IPEA/FJP (Atlas do Desenvolvimento Humano 2013). 

Nota: Faixa de Desenvolvimento do IDH-M. 

Muito Alto: 0,800 a 1. 

Alto: 0,700 a 0,799. 

Médio: 0,600 a 0,699. 

Baixo: 0,500 a 0,599. 

Muito Baixo:  0 a 0,499. 

 

 

IDH-M DOS MUNICÍPIOS DE MATO GROSSO 
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Todos os municípios do estado de Mato Grosso, respectivos dimensões do IDH-M, IDH-

M e ranking de classificação, conforme tabela abaixo: 

 

 

 

 

 

Tabela 5 - IDH-M dos municípios de Mato Grosso (1991/2000/2010) 

Nº MUNICÍPIOS 

1991 2000 2010 

IDHM_E1 IDHM_L2 IDHM_R3 IDHM CLAS.4 IDHM_E IDHM_L IDHM_R IDHM CLAS. IDHM_E IDHM_L IDHM_R IDHM CLAS. 

1 ACORIZAL 0,166 0,699 0,497 0,386 64 0,302 0,745 0,554 0,500 105 0,510 0,816 0,594 0,628 132 

2 ÁGUA BOA 0,192 0,651 0,617 0,426 34 0,416 0,735 0,718 0,603 20 0,646 0,829 0,723 0,729 17 

3 ALTA FLORESTA 0,153 0,675 0,581 0,391 62 0,397 0,753 0,671 0,585 31 0,629 0,817 0,709 0,714 28 

4 ALTO ARAGUAIA 0,192 0,668 0,618 0,430 32 0,403 0,755 0,650 0,583 33 0,612 0,802 0,712 0,704 39 

5 ALTO BOA VISTA 0,168 0,627 0,522 0,380 73 0,300 0,696 0,583 0,496 111 0,561 0,803 0,613 0,651 120 

6 ALTO GARÇAS 0,221 0,697 0,594 0,451 20 0,427 0,792 0,725 0,626 13 0,583 0,835 0,707 0,701 47 

7 ALTO PARAGUAI 0,116 0,605 0,518 0,331 105 0,340 0,688 0,558 0,507 99 0,541 0,784 0,612 0,638 128 

8 ALTO TAQUARI 0,218 0,713 0,606 0,455 19 0,425 0,792 0,757 0,634 10 0,571 0,833 0,736 0,705 37 

9 APIACÁS 0,146 0,667 0,592 0,386 65 0,284 0,707 0,627 0,501 104 0,570 0,809 0,666 0,675 85 

10 ARAGUAIANA 0,146 0,672 0,565 0,381 72 0,368 0,738 0,620 0,552 60 0,591 0,817 0,671 0,687 70 

11 ARAGUAINHA 0,186 0,698 0,588 0,424 35 0,403 0,756 0,617 0,573 39 0,627 0,844 0,650 0,701 48 

12 ARAPUTANGA 0,186 0,651 0,612 0,420 37 0,457 0,720 0,669 0,604 19 0,655 0,826 0,704 0,725 20 

13 ARENÁPOLIS 0,230 0,618 0,562 0,431 29 0,473 0,696 0,615 0,587 28 0,649 0,793 0,677 0,704 40 

14 ARIPUANÃ 0,158 0,659 0,663 0,410 44 0,299 0,715 0,688 0,528 77 0,553 0,816 0,682 0,675 86 

15 BARÃO DE MELGAÇO 0,115 0,613 0,464 0,320 112 0,225 0,723 0,544 0,446 134 0,440 0,820 0,598 0,600 138 

16 BARRA DO BUGRES 0,167 0,659 0,600 0,404 49 0,370 0,721 0,622 0,550 61 0,595 0,818 0,684 0,693 55 

17 BARRA DO GARÇAS 0,276 0,672 0,638 0,491 10 0,493 0,738 0,692 0,631 12 0,693 0,817 0,738 0,748 8 

18 BOM JESUS DO ARAGUAIA 0,032 0,667 0,522 0,223 139 0,181 0,711 0,613 0,429 137 0,555 0,784 0,665 0,661 106 

19 BRASNORTE 0,139 0,711 0,628 0,396 58 0,264 0,778 0,673 0,517 86 0,571 0,850 0,695 0,696 53 

20 CÁCERES 0,200 0,654 0,566 0,420 38 0,415 0,751 0,645 0,586 30 0,633 0,813 0,691 0,708 35 

21 CAMPINÁPOLIS 0,061 0,627 0,531 0,273 132 0,219 0,696 0,572 0,443 135 0,324 0,803 0,597 0,538 141 

22 CAMPO NOVO DO PARECIS 0,254 0,708 0,676 0,495 8 0,397 0,748 0,709 0,595 24 0,649 0,819 0,745 0,734 13 

23 CAMPO VERDE 0,286 0,729 0,680 0,521 3 0,460 0,786 0,717 0,638 5 0,670 0,834 0,755 0,750 7 

24 CAMPOS DE JÚLIO 0,226 0,713 0,604 0,460 17 0,467 0,792 0,697 0,636 8 0,625 0,825 0,800 0,744 9 

25 CANABRAVA DO NORTE 0,050 0,610 0,599 0,263 134 0,267 0,707 0,607 0,486 118 0,589 0,817 0,616 0,667 96 

26 CANARANA 0,257 0,668 0,646 0,480 12 0,352 0,739 0,693 0,565 47 0,549 0,825 0,735 0,693 56 

27 CARLINDA 0,054 0,628 0,475 0,253 136 0,285 0,707 0,561 0,484 121 0,553 0,809 0,656 0,665 99 

28 CASTANHEIRA 0,071 0,651 0,561 0,296 123 0,257 0,751 0,605 0,489 117 0,547 0,800 0,671 0,665 100 
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29 CHAPADA DOS GUIMARÃES 0,167 0,646 0,566 0,394 60 0,313 0,735 0,619 0,522 82 0,578 0,833 0,677 0,688 67 

30 CLÁUDIA 0,138 0,701 0,654 0,398 56 0,340 0,767 0,685 0,563 51 0,586 0,809 0,719 0,699 50 

31 COCALINHO 0,096 0,651 0,565 0,328 109 0,260 0,749 0,643 0,500 106 0,528 0,807 0,674 0,660 109 

32 COLÍDER 0,127 0,637 0,553 0,355 89 0,390 0,721 0,675 0,575 37 0,604 0,819 0,732 0,713 32 

33 COLNIZA 0,081 0,654 0,563 0,310 117 0,153 0,723 0,596 0,404 138 0,443 0,815 0,633 0,611 135 

34 COMODORO 0,152 0,662 0,583 0,389 63 0,296 0,729 0,656 0,521 83 0,567 0,840 0,687 0,689 65 

35 CONFRESA 0,076 0,654 0,475 0,287 128 0,213 0,723 0,594 0,451 133 0,556 0,812 0,660 0,668 94 

36 CONQUISTA D'OESTE 0,062 0,675 0,500 0,276 131 0,234 0,753 0,539 0,456 132 0,650 0,807 0,707 0,718 22 

37 COTRIGUAÇU 0,154 0,668 0,548 0,383 70 0,244 0,728 0,583 0,470 128 0,423 0,825 0,623 0,601 137 

38 CUIABÁ 0,372 0,708 0,698 0,569 1 0,577 0,761 0,756 0,692 1 0,726 0,834 0,800 0,785 1 

39 CURVELÂNDIA 0,120 0,618 0,479 0,329 107 0,346 0,723 0,594 0,530 73 0,615 0,811 0,658 0,690 62 

40 DENISE 0,149 0,653 0,528 0,372 76 0,395 0,711 0,639 0,564 49 0,590 0,802 0,672 0,683 75 

41 DIAMANTINO 0,282 0,708 0,678 0,513 5 0,483 0,769 0,694 0,636 9 0,625 0,831 0,714 0,718 23 

42 DOM AQUINO 0,263 0,653 0,558 0,458 18 0,392 0,714 0,612 0,555 58 0,593 0,806 0,687 0,690 63 

43 FELIZ NATAL 0,096 0,659 0,715 0,356 88 0,261 0,720 0,726 0,515 91 0,548 0,819 0,737 0,692 58 

44 FIGUEIRÓPOLIS D'OESTE 0,144 0,613 0,554 0,366 78 0,432 0,688 0,644 0,576 36 0,599 0,786 0,665 0,679 80 

45 GAÚCHA DO NORTE 0,019 0,697 0,461 0,183 141 0,256 0,771 0,673 0,510 96 0,418 0,847 0,658 0,615 134 

46 GENERAL CARNEIRO 0,159 0,644 0,472 0,364 82 0,279 0,729 0,563 0,486 119 0,569 0,820 0,645 0,670 91 

47 GLÓRIA D'OESTE 0,115 0,651 0,600 0,355 90 0,382 0,723 0,683 0,574 38 0,636 0,823 0,684 0,710 33 

48 GUARANTÃ DO NORTE 0,118 0,646 0,598 0,357 87 0,305 0,725 0,674 0,530 74 0,609 0,826 0,692 0,703 44 

49 GUIRATINGA 0,210 0,654 0,588 0,432 27 0,414 0,767 0,639 0,588 26 0,637 0,813 0,677 0,705 38 

50 INDIAVAÍ 0,163 0,651 0,597 0,399 55 0,295 0,756 0,620 0,517 87 0,533 0,841 0,645 0,661 107 

51 IPIRANGA DO NORTE 0,047 0,689 0,676 0,280 129 0,411 0,753 0,707 0,603 21 0,642 0,807 0,742 0,727 19 

52 ITANHANGÁ 0,146 0,711 0,580 0,392 61 0,240 0,778 0,695 0,506 101 0,597 0,856 0,699 0,710 34 

53 ITAÚBA 0,134 0,637 0,613 0,374 75 0,281 0,720 0,661 0,511 94 0,569 0,809 0,714 0,690 64 

54 ITIQUIRA 0,173 0,701 0,547 0,405 48 0,301 0,790 0,665 0,541 65 0,591 0,812 0,694 0,693 57 

55 JACIARA 0,277 0,701 0,623 0,495 9 0,483 0,790 0,668 0,634 11 0,655 0,833 0,728 0,735 11 

56 JANGADA 0,095 0,613 0,504 0,308 119 0,310 0,711 0,553 0,496 112 0,549 0,805 0,567 0,630 131 

57 JAURU 0,102 0,624 0,487 0,314 115 0,308 0,707 0,573 0,500 107 0,563 0,812 0,668 0,673 88 

58 JUARA 0,150 0,673 0,564 0,385 66 0,358 0,755 0,691 0,572 42 0,543 0,836 0,699 0,682 76 

59 JUÍNA 0,162 0,639 0,634 0,403 51 0,347 0,736 0,686 0,560 56 0,593 0,845 0,733 0,716 24 

60 JURUENA 0,219 0,711 0,653 0,467 15 0,326 0,744 0,650 0,540 67 0,563 0,797 0,647 0,662 105 

61 JUSCIMEIRA 0,198 0,662 0,611 0,431 30 0,384 0,762 0,626 0,568 45 0,637 0,842 0,678 0,714 29 

62 LAMBARI D'OESTE 0,063 0,624 0,456 0,262 135 0,264 0,688 0,578 0,472 127 0,467 0,787 0,670 0,627 133 

63 LUCAS DO RIO VERDE 0,319 0,748 0,694 0,549 2 0,485 0,805 0,730 0,658 3 0,710 0,833 0,766 0,768 2 

64 LUCIARA 0,131 0,598 0,555 0,352 95 0,397 0,688 0,556 0,534 70 0,634 0,788 0,617 0,676 83 

65 MARCELÂNDIA 0,130 0,701 0,620 0,384 67 0,348 0,762 0,709 0,573 40 0,604 0,813 0,700 0,701 49 

66 MATUPÁ 0,203 0,639 0,666 0,442 24 0,378 0,714 0,665 0,564 50 0,631 0,824 0,706 0,716 25 

67 MIRASSOL D'OESTE 0,215 0,637 0,631 0,442 25 0,422 0,720 0,648 0,582 34 0,592 0,816 0,723 0,704 41 

68 NOBRES 0,203 0,644 0,580 0,423 36 0,357 0,723 0,602 0,538 69 0,611 0,827 0,675 0,699 51 

69 NORTELÂNDIA 0,225 0,611 0,538 0,420 39 0,451 0,702 0,576 0,567 46 0,668 0,793 0,653 0,702 46 

70 NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO 0,140 0,683 0,484 0,359 85 0,246 0,736 0,552 0,464 129 0,529 0,820 0,600 0,638 129 

71 NOVA BANDEIRANTES 0,116 0,662 0,581 0,355 91 0,188 0,762 0,572 0,434 136 0,469 0,842 0,696 0,650 122 
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72 NOVA BRASILÂNDIA 0,134 0,697 0,520 0,365 80 0,309 0,766 0,581 0,516 88 0,485 0,845 0,673 0,651 121 

73 NOVA CANAÃ DO NORTE 0,105 0,637 0,540 0,331 106 0,250 0,722 0,629 0,484 122 0,572 0,815 0,692 0,686 71 

74 NOVA GUARITA 0,070 0,624 0,553 0,289 127 0,324 0,707 0,599 0,516 90 0,597 0,812 0,671 0,688 69 

75 NOVA LACERDA 0,082 0,627 0,486 0,292 126 0,214 0,720 0,647 0,464 130 0,485 0,825 0,643 0,636 130 

76 NOVA MARILÂNDIA 0,214 0,639 0,628 0,441 26 0,366 0,723 0,652 0,557 57 0,623 0,823 0,680 0,704 43 

77 NOVA MARINGÁ 0,099 0,701 0,628 0,352 96 0,217 0,762 0,650 0,475 125 0,509 0,815 0,702 0,663 104 

78 NOVA MONTE VERDE 0,094 0,637 0,514 0,313 116 0,274 0,721 0,614 0,495 113 0,582 0,823 0,690 0,691 61 

79 NOVA MUTUM 0,180 0,701 0,640 0,432 28 0,471 0,767 0,724 0,640 4 0,673 0,837 0,773 0,758 3 

80 NOVA NAZARÉ 0,055 0,651 0,435 0,250 137 0,249 0,711 0,561 0,463 131 0,427 0,793 0,621 0,595 140 

81 NOVA OLÍMPIA 0,172 0,631 0,604 0,403 52 0,312 0,736 0,625 0,524 80 0,561 0,804 0,704 0,682 77 

82 NOVA SANTA HELENA 0,093 0,698 0,623 0,343 99 0,270 0,753 0,603 0,497 109 0,603 0,809 0,745 0,714 30 

83 NOVA UBIRATÃ 0,139 0,713 0,701 0,411 43 0,249 0,786 0,698 0,515 92 0,529 0,816 0,694 0,669 93 

84 NOVA XAVANTINA 0,219 0,672 0,593 0,444 21 0,419 0,735 0,656 0,587 29 0,613 0,800 0,713 0,704 42 

85 NOVO HORIZONTE DO NORTE 0,129 0,631 0,505 0,345 98 0,342 0,729 0,578 0,524 81 0,548 0,820 0,652 0,664 102 

86 NOVO MUNDO 0,056 0,639 0,569 0,273 133 0,274 0,707 0,614 0,492 114 0,577 0,815 0,652 0,674 87 

87 NOVO SANTO ANTÔNIO 0,060 0,708 0,504 0,278 130 0,144 0,769 0,470 0,373 141 0,526 0,829 0,640 0,653 117 

88 NOVO SÃO JOAQUIM 0,123 0,644 0,564 0,355 92 0,276 0,735 0,658 0,511 95 0,507 0,819 0,658 0,649 124 

89 PARANAÍTA 0,118 0,631 0,591 0,353 94 0,292 0,723 0,651 0,516 89 0,555 0,809 0,677 0,672 90 

90 PARANATINGA 0,103 0,637 0,568 0,334 104 0,334 0,721 0,668 0,544 64 0,532 0,820 0,679 0,667 97 

91 PEDRA PRETA 0,159 0,701 0,604 0,407 46 0,385 0,745 0,630 0,565 48 0,573 0,812 0,672 0,679 81 

92 PEIXOTO DE AZEVEDO 0,122 0,667 0,674 0,380 74 0,263 0,707 0,682 0,502 103 0,521 0,761 0,691 0,649 125 

93 PLANALTO DA SERRA 0,081 0,683 0,470 0,296 124 0,273 0,748 0,582 0,492 115 0,565 0,813 0,615 0,656 112 

94 POCONÉ 0,203 0,613 0,593 0,419 41 0,368 0,711 0,562 0,528 78 0,534 0,806 0,643 0,652 118 

95 PONTAL DO ARAGUAIA 0,142 0,689 0,578 0,384 68 0,443 0,786 0,641 0,607 18 0,702 0,816 0,691 0,734 14 

96 PONTE BRANCA 0,220 0,659 0,548 0,430 33 0,401 0,756 0,589 0,563 52 0,585 0,806 0,684 0,686 72 

97 PONTES E LACERDA 0,132 0,675 0,629 0,383 71 0,327 0,762 0,662 0,548 62 0,605 0,807 0,711 0,703 45 

98 PORTO ALEGRE DO NORTE 0,089 0,618 0,478 0,297 122 0,314 0,702 0,635 0,519 85 0,587 0,803 0,647 0,673 89 

99 PORTO DOS GAÚCHOS 0,157 0,659 0,548 0,384 69 0,412 0,751 0,648 0,585 32 0,561 0,815 0,703 0,685 73 

100 PORTO ESPERIDIÃO 0,100 0,624 0,559 0,327 111 0,255 0,696 0,615 0,478 124 0,523 0,795 0,666 0,652 119 

101 PORTO ESTRELA 0,043 0,598 0,437 0,224 138 0,175 0,702 0,537 0,404 139 0,467 0,804 0,571 0,599 139 

102 POXORÉO 0,159 0,701 0,557 0,396 59 0,357 0,776 0,615 0,554 59 0,573 0,832 0,653 0,678 82 

103 PRIMAVERA DO LESTE 0,271 0,701 0,688 0,507 6 0,460 0,775 0,726 0,637 7 0,653 0,843 0,774 0,752 6 

104 QUERÊNCIA 0,173 0,673 0,586 0,409 45 0,325 0,736 0,661 0,541 66 0,565 0,837 0,701 0,692 59 

105 RESERVA DO CABAÇAL 0,158 0,628 0,494 0,366 79 0,423 0,696 0,560 0,548 63 0,603 0,799 0,642 0,676 84 

106 RIBEIRÃO CASCALHEIRA 0,119 0,651 0,572 0,354 93 0,265 0,725 0,621 0,492 116 0,542 0,831 0,668 0,670 92 

107 RIBEIRÃOZINHO 0,120 0,653 0,517 0,343 100 0,406 0,711 0,651 0,573 41 0,595 0,802 0,694 0,692 60 

108 RIO BRANCO 0,183 0,626 0,572 0,403 53 0,360 0,725 0,601 0,539 68 0,617 0,817 0,701 0,707 36 

109 RONDOLÂNDIA 0,029 0,653 0,449 0,204 140 0,170 0,714 0,541 0,403 140 0,530 0,800 0,619 0,640 127 

110 RONDONÓPOLIS 0,256 0,669 0,647 0,480 13 0,492 0,761 0,694 0,638 6 0,698 0,823 0,749 0,755 4 

111 ROSÁRIO OESTE 0,138 0,644 0,521 0,359 86 0,351 0,745 0,583 0,534 71 0,520 0,807 0,653 0,650 123 

112 SALTO DO CÉU 0,099 0,651 0,510 0,320 113 0,307 0,719 0,589 0,507 100 0,560 0,797 0,661 0,666 98 

113 SANTA CARMEM 0,232 0,729 0,669 0,484 11 0,361 0,786 0,685 0,579 35 0,628 0,827 0,703 0,715 27 

114 SANTA CRUZ DO XINGU 0,138 0,708 0,642 0,397 57 0,256 0,769 0,671 0,509 98 0,550 0,828 0,704 0,684 74 
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115 SANTA RITA DO TRIVELATO 0,087 0,713 0,508 0,316 114 0,433 0,792 0,617 0,596 23 0,632 0,852 0,738 0,735 12 

116 SANTA TEREZINHA 0,127 0,610 0,460 0,329 108 0,303 0,684 0,537 0,481 123 0,498 0,761 0,596 0,609 136 

117 SANTO AFONSO 0,105 0,652 0,572 0,340 102 0,355 0,729 0,574 0,530 75 0,599 0,834 0,655 0,689 66 

118 SANTO ANTÔNIO DO LEVERGER 0,137 0,698 0,502 0,363 83 0,336 0,748 0,605 0,534 72 0,539 0,806 0,651 0,656 113 

119 SANTO ANTÔNIO DO LESTE 0,135 0,711 0,534 0,371 78 0,320 0,778 0,593 0,529 76 0,501 0,853 0,658 0,655 115 

120 SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA 0,174 0,651 0,595 0,407 47 0,387 0,748 0,635 0,569 44 0,538 0,848 0,652 0,668 95 

121 SÃO JOSÉ DO POVO 0,124 0,653 0,520 0,348 97 0,333 0,711 0,578 0,515 93 0,577 0,793 0,630 0,661 108 

122 SÃO JOSÉ DO RIO CLARO 0,187 0,701 0,664 0,443 22 0,352 0,762 0,663 0,562 55 0,548 0,841 0,689 0,682 78 

123 SÃO JOSÉ DO XINGU 0,065 0,646 0,618 0,296 125 0,277 0,725 0,611 0,497 110 0,487 0,828 0,703 0,657 111 

124 SÃO JOSÉ DOS QUATRO MARCOS 0,171 0,659 0,569 0,400 54 0,415 0,745 0,602 0,571 43 0,643 0,816 0,707 0,719 21 

125 SÃO PEDRO DA CIPA 0,132 0,618 0,596 0,365 81 0,408 0,711 0,615 0,563 53 0,556 0,790 0,654 0,660 110 

126 SAPEZAL 0,077 0,780 0,663 0,341 101 0,374 0,807 0,719 0,601 22 0,620 0,836 0,758 0,732 16 

127 SERRA NOVA DOURADA 0,089 0,667 0,465 0,302 121 0,312 0,723 0,547 0,498 108 0,560 0,819 0,638 0,664 103 

128 SINOP 0,232 0,780 0,689 0,500 7 0,430 0,802 0,713 0,626 14 0,682 0,832 0,755 0,754 5 

129 SORRISO 0,286 0,713 0,679 0,517 4 0,478 0,805 0,760 0,664 2 0,635 0,839 0,774 0,744 10 

130 TABAPORÃ 0,113 0,631 0,545 0,339 103 0,264 0,728 0,689 0,510 97 0,598 0,826 0,679 0,695 54 

131 TANGARÁ DA SERRA 0,206 0,669 0,631 0,443 23 0,460 0,736 0,708 0,621 16 0,626 0,825 0,749 0,729 18 

132 TAPURAH 0,185 0,697 0,620 0,431 31 0,421 0,771 0,748 0,624 15 0,594 0,831 0,738 0,714 31 

133 TERRA NOVA DO NORTE 0,135 0,626 0,568 0,363 84 0,326 0,725 0,600 0,521 84 0,602 0,815 0,692 0,698 52 

134 TESOURO 0,182 0,701 0,549 0,412 42 0,410 0,762 0,651 0,588 27 0,560 0,791 0,635 0,655 116 

135 TORIXORÉU 0,236 0,689 0,608 0,462 16 0,438 0,756 0,629 0,593 25 0,666 0,806 0,684 0,716 26 

136 UNIÃO DO SUL 0,060 0,698 0,705 0,309 118 0,280 0,753 0,686 0,525 79 0,556 0,797 0,665 0,665 101 

137 VALE DE SÃO DOMINGOS 0,093 0,598 0,511 0,305 120 0,276 0,684 0,564 0,474 126 0,560 0,765 0,658 0,656 114 

138 VÁRZEA GRANDE 0,261 0,673 0,596 0,471 14 0,465 0,773 0,663 0,620 17 0,661 0,842 0,711 0,734 15 

139 VERA 0,144 0,780 0,658 0,420 40 0,338 0,802 0,660 0,563 54 0,568 0,834 0,663 0,680 79 

140 VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE 0,094 0,652 0,578 0,328 110 0,260 0,762 0,638 0,502 102 0,495 0,843 0,644 0,645 126 

141 VILA RICA 0,165 0,651 0,613 0,404 50 0,256 0,723 0,615 0,485 120 0,553 0,829 0,709 0,688 68 

Fonte: PNUD/IPEA/FJP (2013). 

Nota: Os dados de 1991, 2000 e 2010 (Atlas Brasil 2013), foram calculados com nova metodologia. 

Faixa de Desenvolvimento do IDH-M. 

Muito Alto: 0,800 a 1. 

Alto: 0,700 a 0,799. 

Médio: 0,600 a 0,699. 

Baixo: 0,500 a 0,599. 

Muito Baixo: 0 a 0,499. 

Legenda:  1 - IDHM Educação. 

   2 - IDHM Longevidade. 

   3 - IDHM Renda. 

 

As informações da tabela 5 possibilitam a construção de uma imagem ilustrativa (figura 

2), com base no mapa da divisão político-administrativo, do Estado representando espacialmente 

as graduações de classificação do IDH-M dos municípios do Estado de Mato Grosso. 
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Figura 2 – Representação espacial dos municípios de Mato Grosso por faixa de 

classificação de desenvolvimento do IDH-M (2010)

 

 

 

 

Elaboração: SEPLAN-MT / Superintendência de Produção e Gestão da Informação. 

 

Segundo o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013, em relação aos 5.565 

(cinco mil quinhentos e sessenta e cinco) municípios brasileiros Cuiabá ocupa o 92º (nonagésimo 

segundo) lugar, sendo o único município do Estado que se encontra na lista dos 100 (cem) 

melhores classificados do país. 

Em relação ao Estado de Mato Grosso, Cuiabá está posicionado como 1º (primeiro) 

colocado na classificação geral dos municípios com o melhor IDH-M – 0,785, ano 2010.  

Depois de Cuiabá, os municípios com melhor IDH-M (2010) são:  Lucas do Rio Verde 

(0,768), Nova Mutum (0,758), Rondonópolis (0,755)  e Sinop (0,754).  
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Em relação as dimensões (educação, renda e longevidade), Cuiabá destaca-se com melhor 

índice em Educação (0,726) e iguala-se com Campos de Julio em Renda (0,800). Em longevidade 

o melhor índice pertence a cidade de Itanhangá (0,856), e mesmo se destacando nessa dimensão, 

não figura entre os melhores IDH-M do Estado. 

Em atenção às faixas de desenvolvimento humano municipal (IDH-M 2010), o Estado de 

Mato Grosso apresenta 03 (três) municípios cujos índices situam-se na classificação de IDH-M 

considerado baixo, 89 (oitenta e nove) municípios na faixa de IDH-M médio e 49 (quarenta e 

nove) municípios na faixa de IDH-M alto. 

 Campinápolis (0,538), Nova Nazaré (0,595) e Porto Estrela (0,599) são os  únicos 

municípios mato-grossenses classificados na faixa de baixo desenvolvimento no IDH-M. 

Dos municípios mato-grossenses, nenhum se encontra avaliado na faixa de “alto” 

desenvolvimento ou na faixa de “muito baixo”. 

Em análise, o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal é uma importante 

contribuição como instrumento de referência e estímulo ao uso de dados socioeconômicos à 

análise e ao debate pertinentes ao temas do desenvolvimento humano e condições de vida.  

O IDH surgiu sob o argumento de que o PIB não mede adequadamente o bem-estar da 

coletividade, não refletindo as todas as condições econômicas e sociais.  O crescimento 

econômico seria visto como uma variação quantitativa do produto enquanto o desenvolvimento 

envolve mudanças qualitativas no modo de vida das pessoas e bem-estar coletivo.  

Embora críticas sob as virtudes e limitações do IDH e IDH-M, face a não observação de 

outras variáveis que influenciariam as condições de vida de uma população, os índices fornecem 

à administração pública e a sociedade civil um apoio ao diagnóstico aos seus principais desafios 

e informações ao processo de elaboração de políticas públicas. 

Tendo em vista o reduzido número de dimensões (longevidade, educação e renda) o 

índice reveste-se de um caráter de relativa simplicidade o que serve para o seu melhor 

entendimento e permite a comparação de níveis de desenvolvimento entre os países, entre regiões 

e entre municípios, através da elaboração de rankings de desenvolvimento humano. 

Não se pode negar os efeitos positivos da existência do índice.  Entretanto, diante do que 

pode ser considerado como limitação metodológica, aconselha-se o uso concomitante de outros 

índices que possam auxiliar a melhor análise de um conjunto socioeconômico. 
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3.3  A ECONOMIA DE MATO GROSSO: 

 

O estado de Mato Grosso tem sua economia fortemente concentrada na agropecuária que 

representou 28,9% do PIB em 2008. Essa representatividade da agropecuária no PIB estadual é 

uma das mais altas no Brasil.  

Os outros dois principais setores responsáveis pela formação do PIB são: serviços com 

55% e o industrial que contribuiu com menos de 16%; sendo que 14 dentro desse setor a indústria 

de transformação representava apenas 8% da economia mato-grossense. Esses números refletem 

uma limitada industrialização da produção regional e, por consequência, baixa agregação de 

valor à economia. 

 O grande salto do setor de serviços na economia do Estado ocorreu em 2006, quando o 

setor elevou sua participação para quase 57% do PIB, apesar de representar um grande percentual 

ainda está muito baixo se comparado com outros estados do Brasil. Por outro lado, dentro do 

setor industrial, a indústria de transformação é a atividade mais relevante, sobretudo, na geração 

de empregos, embora tenha declinado sua contribuição de 2004 para 2008 em quase quatro 

pontos percentuais, como mostra o figura 

 

 

 

Fonte: Contas Regionais, IBGE 
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A economia do estado do Mato Grosso tem como principal atividade a agricultura, 

embora a pecuária e o extrativismo tenham bastante destaque. 

O Mato Grosso é o maior produtor de algodão e de soja do Brasil. É destaque também na 

produção de girassol. Os índices de produtividade no estado superam a média nacional, chegando 

a alcançar os níveis de produtividade da produção norte-americana. Toda essa produtividade é 

resultado de uma agricultura moderna, mecanizada e de precisão. 

A pecuária é outro destaque na economia do Mato Grosso. O rebanho bovino no estado 

está entre os maiores do Brasil, competindo principalmente com seus vizinhos, da mesma região. 

A criação de suínos também é expressiva. 

O extrativismo, tanto vegetal como mineral, são de grande importância para a economia 

do estado. O extrativismo vegetal tem como principais produtos a madeira, a borracha e a 

castanha-do-pará. A madeira extraída na região tem alto valor comercial, como o jacarandá preto, 

angico, aroeira, peroba, canela, jequitibá, entre outras. O ouro, o calcário e o estanho são os 

principais produtos do extrativismo mineral. 

A indústria mato-grossense é voltada ao setor alimentício e principalmente metalúrgico. 

O parque industrial é pequeno, porém, nos últimos anos, têm sido grandes os incentivos para que 

novas indústrias se estabeleçam na região. Por meio de um programa estadual, o governo estadual 

apóia a criação de Distritos Industriais municipais. 

A deficiência em termos de transporte atrasa o desenvolvimento do estado. 

O turismo ecológico é um dos setores que mais cresce, graças à natureza exuberante de 

locais como o Pantanal e a Chapada dos Guimarães. 

A pesca esportiva (pesque-e-solte) atrai turistas do Brasil todo, pois nos rios do estado 

são encontrados os mais cobiçados peixes de água doce, como o Dourado, o Pacu, o Jaú, o 

Matrinchã, entre outros. Nos meses de piracema (de novembro a fevereiro), quando acontece a 

desova e reprodução dos peixes, a pesca é proibida na região. 

Outras modalidades de turismo atraem turistas para a região, como o turismo para prática 

de esportes radicais (rafting e rapel); turismo místico (Chapada dos Guimarães e Serra do 

Roncador); e turismo de contemplação (aves, insetos), entre outros. 

Mato Grosso é um dos Estados mais ricos e diversificados do país. Possui três biomas, quais 

sejam: o Cerrado, a Amazônia e o Pantanal. O Estado vem, ao longo dos anos, experimentando 

um movimento acelerado de crescimento econômico e modernização na agricultura, ambos 

acompanhados por rápido crescimento demográfico. 

http://www.infoescola.com/plantas/girassol/
http://www.infoescola.com/plantas/canela/
http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/estanho/
http://www.infoescola.com/biomas/pantanal/
http://www.infoescola.com/ecologia/piracema/
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O dinamismo da moderna agropecuária de Mato Grosso, em grande parte está voltado para 

exportação, gerou em 2008 um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 53,02 bilhões de reais. Ao 

longo de décadas de crescimento econômico e forte migração, o estado de Mato Grosso convive 

com problemas sociais e, principalmente, ambientais, embora tenha indicadores sociais quase 

sempre acima da média nacional. 

O crescimento da economia no período de 2002 a 2007, sustentado na agropecuária, na indústria 

e nos serviços, permitiu que Mato Grosso crescesse em média 7,73% ao ano, quase dois pontos 

percentuais acima da média brasileira. Esse índice elevou a participação de Mato Grosso na 

economia brasileira (de 1,22%, no ano 2000 para 1,7%, em 2008) e na economia do Centro-

Oeste, região de alto crescimento, o PIB de Mato Grosso representa, atualmente, quase 20% da 

economia regional. 

O desempenho econômico das últimas décadas promoveu um aumento da renda e da riqueza no 

Estado e elevou o PIB per capita de R$14.953,58 em 2007 para R$ 17.927,00 em 2008. O 

agronegócio é a base da economia mato-grossense. A 

agropecuária representa quase 30% do PIB estadual e o setor industrial que contribuiu com 

aproximadamente 17% (média do período 2002/2007) apresenta um movimento de declínio 

continuado nos últimos anos. Com uma forte integração externa, Mato Grosso foi um dos estados 

brasileiros de maior presença no mercado internacional com exportações de commodities, 

principalmente grãos. Em 2009, o Estado exportou o equivalente a 31% do PIB estadual, 

limitando-se, no geral, a bens primários. Mato Grosso é um estado de grande potencial 

econômico e social decorrente da riqueza que dispõe em recursos florestais e hídricos, aliado a 

biodiversidade, assim como, pela sua diversidade cultural e múltiplas manifestações culturais. 

Infelizmente, porém, tem convivido com modos de produção que impõem forte pressão antrópica 

sobre os recursos naturais existentes. 

A alta produtividade da agropecuária tem sido absorvida pelo “Custo Mato Grosso”, fruto dos 

grandes estrangulamentos na infra-estrutura e na logística de escoamento da produção de grãos 

e de produtos industrializados. No mesmo sentido, as vantagens auferidas pela alta produtividade 

são pouco aproveitadas nos demais elos das cadeias produtivas, que em geral, possui baixo 

adensamento em seus elos o que reduz o potencial de geração de emprego e renda na produção 

de valor agregado da economia mato-grossense.  

A forte integração externa da economia do Estado depende também da evolução futura do Brasil, 

com suas políticas e os investimentos, assim como do comportamento que venha a apresentar, 
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nos próximos anos, a economia mundial. A alta dependência da exportação de alimentos e 

commodities poderá ser revertida nos próximos anos com estratégias adotadas para a busca do 

desenvolvimento sustentável de Mato Grosso. 

 

Exportações e Importações de Mato Grosso. 

Exportação: 7,8 bilhões de dólares: 

Soja: 48%. 

Óleo de soja e resíduos de sua extração: 22%. 

Carne bovina: 8%. 

Milho em grão: 7%. 

Algodão: 6%. 

Outros: 9%. 

 

Importação: 1,3 bilhão de dólares: 

Adubos e fertilizantes: 80%. 

Máquinas e equipamentos: 5%. 

Obras de ferro e aço: 3%. 

Fosfato de cálcio: 2%. 

Locomotivas e suas partes: 2%. 

Outros: 8%. 

 

 

 

3.4 - A INDÚSTRIA EM MATO GROSSO 

 

O parque industrial de Mato Grosso conta com aproximadamente 7.150 indústrias com 

cinco pessoas ou mais pessoas trabalhando, de acordo com os estudos do IBGE, em 2010. Os 

segmentos industriais por ordem de importância são assim representados: fabricação de produtos 

alimentícios e bebidas (46%), fabricação de produtos de madeira (21%), fabricação de coques, 

combustíveis e produção de álcool (8%), minerais não metálicos (6%) e outros.  

 

 

Ainda segundo o IBGE, em 2010 a fabricação de produtos alimentícios, possuía 525 

unidades industriais no Estado e foi responsável por 31.528 empregos com carteira assinada, 

representando 45% de todos os empregos gerados pelo setor em Mato Grosso. O beneficiamento 

da madeira na mesma época apresentou 719 unidades industriais, empregando 14.122 postos de 
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trabalho. Mas, devido a mudanças na política ambiental, este setor da indústria vem perdendo 

representatividade visto que em 2004 eram 22.057 empregos gerados, uma queda de 36% em 

relação a 2005.  

 

A cana-de-açúcar também tem papel fundamental na economia. Pois além de responder 

por grande oferta de mão-de-obra, ainda é responsável pela produção de álcool e açúcar, sendo 

que grande parte é consumida na região Centro-Oeste. Com apenas 11 unidades industriais gerou 

5.536 empregos em 2005. São destaque nesta produção os municípios de Aripuanã,Alta 

Floresta, Juara, Juína, Marcelândia, Guarantã do Norte, Feliz Natal, Tapurah, Sorriso, Campo 

Novo dos Parecis, Barra do Bugres, São José do Rio 

Claro, Jaciara, Rondonópolis, Poconé e Barra do Garças. 

O parque industrial de Mato Grosso conta com aproximadamente 7.150 indústrias com 

cinco pessoas ou mais pessoas trabalhando, de acordo com os estudos do IBGE, em 2005. Os 

segmentos industriais por ordem de importância são assim representados: fabricação de produtos 

alimentícios e bebidas (46%), fabricação de produtos de madeira (21%), fabricação de coques, 

combustíveis e produção de álcool (8%), minerais não metálicos (6%) e outros.  

Ainda segundo o IBGE, em 2010 a fabricação de produtos alimentícios, possuía 525 

unidades industriais no Estado e foi responsável por 31.528 empregos com carteira assinada, 

representando 45% de todos os empregos gerados pelo setor em Mato Grosso.  

 

O beneficiamento da madeira na mesma época apresentou 719 unidades industriais, 

empregando 14.122 postos de trabalho. Mas, devido a mudanças na política ambiental, este setor 

da indústria vem perdendo representatividade visto que em 2004 eram 22.057 empregos gerados, 

uma queda de 36% em relação a 2005. A cana-de-açúcar também tem papel fundamental na 

economia. Pois além de responder por grande oferta de mão-de-obra, ainda é responsável pela 

produção de álcool e açúcar, sendo que grande parte é consumida na região Centro-Oeste. Com 

apenas 11 unidades industriais gerou 10.536 empregos em 2010. 

 

 

3.5 - O COMÉRCIO EM MATO GROSSO: 

 

http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=121
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=110
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=110
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=163
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=164
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=170
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=155
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=150
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=237
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=234
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=129
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=129
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=123
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=227
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=227
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=160
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=215
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=199
http://www.mteseusmunicipios.com.br/index.php?sid=124


IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

32 
 

A Pesquisa Anual de Comércio – PAC, realizada pelo IBGE, tem como objetivo levantar 

informações sobre a estrutura produtiva e econômica do segmento empresarial do comércio 

brasileiro. 

A estimativa da Secretaria de Estado de Indústria Comércio, Minas e Energia registrou 

que por meio de incentivos, já foram investidos em Mato Grosso quase R$ 5 bilhões em 300 

empresas que geraram mais de 149 mil empregos diretos e indiretos. Esses dados sinalizam que 

o Estado possui uma economia agroindustrial. Embora a indústria extrativa mineral tenha uma 

participação limitada na economia mato-grossense, a mineração é uma atividade de grande 

potencial e deve reiniciar um ciclo de expansão no futuro. Trata-se de uma atividade primária, 

de baixo valor agregado, mas que pode favorecer a diversificação produtiva, além de ter, em 

alguns segmentos, complementaridade com a agropecuária. Estudos recentes, dentro do Projeto 

Noroeste, já identificaram centenas de pontos de afloramento mineral na região: ouro, cobre, 

prata, ferro, e também, cálcio e calcário. Possibilidades que atraíram investimentos privados de 

mais de U$ 70 milhões para o Estado, desde que o estudo da região começou em 2004. O governo 

espera, neste início de década, a mobilização de investimentos de bilhões de reais no estado de 

Mato Grosso, a maioria voltada para a agroindústria, especialmente, a produção de etanol, 

bebidas, beneficiamentos de grãos e de frutos, incluindo a castanha de caju. Na produção de 

etanol merecem destaques os projetos da indústria Cluster Bioenergia com investimentos de 

aproximadamente de R$ 2,8 bilhões em três destilarias e 180 mil hectares plantados com cana-

de-açúcar; um grupo de empresários com US$ 3 bilhões e 85 mil hectares plantados com cana-

de-açúcar e 10 mil hectares de eucalipto, Brenco Poliduto e Usina com investimentos de R$ 2,8 

bilhões. 17 1.2 - Mato Grosso e suas Relações com o Exterior O estado de Mato Grosso tem uma 

posição destacada no mercado mundial de alimentos e energia (etanol). O Estado contribui, 

atualmente, com 5,52% das exportações brasileiras e exportou, em 2010, cerca de US$ 8,45 

bilhões. A maior parte das exportações mato-grossenses é de produtos alimentícios, 

principalmente grãos que atendem à crescente demanda mundial. Ao comparar a evolução da 

balança comercial do Brasil com a do estado de Mato Grosso pode-se observar que ocorreram 

registros de déficit nos saldos da balança comercial do Brasil no período 1996-2000. A partir de 

2001, houve uma inversão e passou a apresentar superávit de US$ 2,68 bilhões. Por sua vez, no 

mesmo ano, o superávit da balança comercial de Mato Grosso foi de US$ 1,26 bilhão. Portanto, 

esse valor respondeu por aproximadamente 47% do superávit registrado na balança comercial do 

País nesse ano, apontando a importância dos produtos comercializados pelo estado de Mato 
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Grosso no comércio internacional e a sua contribuição para os saldos positivos registrados na 

balança comercial do País. Os resultados mais recentes (2001 – 2010) apontam saldos 

expressivos na balança comercial do estado de Mato Grosso que passaram de US$ 1,26 bilhões 

em 2001 para mais de US$ 7,4 bilhões em 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 01: Brasil e Mato Grosso - Balança Comercial - 1996 - 2010 - US$ Bilhões 

 

Os resultados positivos na balança comercial do Estado e a sua contribuição para os saldos 

da balança brasileira são expressivos. Observa-se, no entanto, uma nítida concentração das 

exportações em alguns poucos produtos: soja, milho, carne e algodão. 
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Um fato interessante a destacar é que mesmo exportando produtos primários há ampliação 

dos parceiros comerciais, sobretudo, os países asiáticos. Eles têm contribuído para com os saldos 

positivos na nossa balança comercial. Uma estratégia interessante seria focar os esforços no 

fortalecimento dessas parcerias, diversificar a pauta de exportações e aumentar o volume de 

produtos exportados com maior valor agregado. No que se refere aos parceiros comerciais do 

Estado, dentre os principais compradores situados na Ásia estão: China,Tailândia, Irã, Indonésia, 

Países Árabes e na Europa: Holanda, Espanha, França. Em dezembro de 2010 o valor exportado 

20 superou os US$ 633,49 milhões, possibilitando um incremento de 16%, em relação a 2009, 

no valor exportado. A China destacase por importar 27% dos nossos produtos, é seguida pela 

Holanda com 9% e pela Tailândia com 6%. 
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Em contrapartida importamos produtos principalmente da BELARUS, Rússia e Estados 

Unidos com 17%, 13% e 12% respectivamente. A nossa pauta de importação está associada à 

importação de insumos agrícolas e bens de capital. Uma nota interessante a destacar é de que 

apenas 10 países representam mais de 85% de tudo que Mato Grosso importa. 21 Dessa forma, 

é pertinente apontarmos a dependência existente em Mato Grosso no que se refere à importação 

de insumos para a produção de grãos, visto que dentre os produtos que mais importamos estão: 
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máquinas e equipamentos, uréia, nitratos e adubos de forma geral. Insumos básicos para a 

produção de soja, milho e algodão que são os principais itens exportados pelo Estado. 

 

 

 

 

3.6 - TRABALHO E RENDA: 

 

Até o início dos anos 90 do século passado, o PIB per capita era o indicador mais utilizado 

para cumprir essa função. Todavia, se sabe que este indicador simplesmente é a expressão do 

quociente do total da produção de bens e serviços pelo número de habitantes, portanto uma média 

produtiva, quantitativa, longe de ser qualitativa e, a partir daí, se constituir em um indicador 

social. Objetivando avançar no tema, o economista paquistanês Mahbud ul Hag, com a 

colaboração do economista indiano Amartya Sen, ganhador do Prêmio Nobel de Economia de 

1998, desenvolveu o IDH – Índice de Desenvolvimento Humano, indicador utilizado pelo PNUD 

– Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento para tentar comparar o desenvolvimento 

entre nações. O Índice de Desenvolvimento Humano é uma média aritmética de três indicadores: 

educação: taxas de alfabetização e escolarização; saúde: expectativa de vida da população; e, 

renda: PIB per capita. Portanto, o IDH, apesar de seus avanços em relação ao PIB per capita, 

padroniza dimensões diferentes e também não se constitui em um indicador definitivo para medir 

o desenvolvimento. A dificuldade reside na complexidade de variáveis envolvidas, onde é 
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preciso reduzir a subjetividade e espelhar a representatividade média do conjunto da população, 

com todas as limitações que ― a média‖ simboliza. Também, o desenvolvimento não deve ser 

visto como um ponto estático no espaço e no tempo, mas como estágios no espaço e no tempo, 

ou melhor, não deve ser considerado como sendo um destino e, sim como uma viagem. 

Com uma população relativamente pequena se comparada aos grandes centros 

consumidores do país e com uma renda média considerável, o mercado interno de Mato Grosso 

não tem um mercado amplo para criação de uma base produtiva de bens e serviços voltados para 

as demandas do próprio Estado. A base produtiva da economia de Mato Grosso é fortemente 

voltada para exportação, equivalente a 31,06% do PIB e em uma outra ponta, destina boa parte 

para o restante do Brasil, o que diminui a orientação produtiva para o mercado interno é, 

relativamente, restrito. Vale destacar que o Estado tem um PIB per capita elevado, próximo a R$ 

17.927,00 em 2008, acima da média nacional. Além disso, Mato Grosso tem uma renda bem 

menos concentrada que a média do Brasil e das maiores dos estados brasileiros, isso reflete na 

baixa concentração de renda e no poder de compra de parcela elevada da população. O Estado, 

todavia, apresenta elevada desigualdade na distribuição da riqueza entre as regiões e isso 

ocasiona um desenvolvimento desigual. A produção da agricultura familiar, no tocante ao 

atendimento da demanda interna de alimento, tem destacada importância, tanto na produção de 

alimentos quanto na geração de emprego e renda e, principalmente, na redução da pobreza rural. 

Outro fator que contribui para o baixo destaque do mercado interno e para o aumento na 

participação de produtos no mercado externo é o reduzido encadeamento das cadeias produtivas. 

Tal fato diminui o valor agregado e inibe o efeito de transbordamento destas cadeias na economia, 

no emprego e na renda da população. Por isso, grande parte dos empregos indiretos dessas 

atividades não se realiza no Estado e, como consequência, a renda é direcionada para outros 

locais (outros estados e países). 23 Devido a esses fatores o futuro do mercado interno de Mato 

Grosso depende, principalmente, do crescimento da economia, mas também, da geração e 

distribuição da renda interna, por meio do encadeamento produtivo. 1.4 - Aspectos Gerais da 

Situação da Agricultura Familiar Os setores ligados ao agronegócio tendem a se manterem no 

nível tecnológico elevado e a acompanhar as inovações em escala nacional e internacional. A 

agricultura familiar e do pequeno produtor rural de Mato Grosso, em contrapartida, dependem 

de políticas públicas que facilitem o seu acesso a novas tecnologias. Segundo o Intermat, em 

2005 foram assentadas em Mato Grosso 4.796 famílias em 877,5 mil hectares no programa de 

reforma agrária no Estado. Estima-se que existam, em Mato Grosso, mais de 140 mil 
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estabelecimentos de agricultores familiares, dos quais 90 mil foram assentados pela reforma 

agrária. Em geral, os produtores na agricultura familiar sofrem para alcançar uma escala mínima 

de produção, devido às limitações na capacidade de investimento, falta de assistência técnica e 

acesso às novas tecnologias de modo a ampliar sua produtividade. A agricultura familiar do 

estado de Mato Grosso tem destacada importância estratégica, pois mais de 90% dos agricultores 

exploram a atividade da cultura da mandioca, fruticultura e pecuária de leite. A tabela 02 destaca 

os principais municípios produtores de mandioca no Estado. O município de Confresa destaca-

se nessa produção, com participação de 10,27% da produção total de Mato Grosso, o que 

corresponde a 54.000 toneladas. Seguem, na seqüência, os municípios de Rosário D’Oeste, 

Colniza, Cáceres, Nobres, Santa Terezinha e Diamantino com produções de 50.000, 24.000, 

18.200, 18.000, 16.500 e 15.000 toneladas, respectivamente. O maior preço recebido pelos 

produtores de Mato Grosso foi de R$1.000,00 / ton em Paranaíta e Alta Floresta e o menor, foi 

em Santa Terezinha com R$ 500,00 / ton. 

3.7 - PERSPECTIVAS FUTURAS: 
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As previsões também indicam um cenário favorável para o emprego na indústria em 2011. 

A proporção de empresas que pretendem aumentar o número de trabalhadores chegou a 46%, 

ante 40% na pesquisa anterior. Já os que planejam cortes de pessoal passaram de 10% para 5%. 

Para o ano de 2011, as perspectivas são positivas devido aos novos empreendimentos, 

novas indústrias no interior do Estado, cujas operações estão previstas para terem início já em 

2012. “Grandes projetos que serão suficientes para garantir o crescimento desses indicadores em 

2010”, e assim garantir em torno de 15 mil novos empregos formais e diretos. 

Pelos novos empreendimentos que estão em implantação e toda a perspectiva positiva 

vivida hoje pelo agronegócio, com a recuperação do commodities agrícola, o Estado de Mato 

Grosso terá um crescimento maior na próxima década (2011/2020). 

 

3.8 - O ENSINO SUPERIOR EM MATO GROSSO: 

 

O Ministério da Educação através do lançamento do PDE (Plano de Desenvolvimento da 

Educação) está buscando resultados significativos para a educação Superior no País. 

O Estado do Mato Grosso tem uma população estimada em 3,2 milhões e é formado por cinco 

mesorregiões (totalizando 141 municípios). Concentra em suas 61 instituições de ensino superior, 

1,9% das matrículas em cursos presenciais, sendo que a mesorregião Centro-Sul Matogrossense 

foi responsável por mais de 60 mil matrículas (53,4%). Em 2013, na rede privada houve um 

aumento de 7% nas matrículas, atingindo a marca de 81 mil matrículas, contra 76 mil do ano 

anterior. Na rede pública o índice ficou praticamente estável, aumentando 2,3%, totalizando 36 

mil matrículas em 2012 e 2013. 

As matrículas em cursos a distância (EAD) no estado registraram, em 2013, um aumento de 6,3% 

na rede privada, atingindo a marca de 27 mil matrículas, contra 25,4 mil do ano anterior. Na rede 

pública, o aumentou chegou a 59%, totalizando 3,4 mil matrículas, contra 2,1 mil em 2012, sendo 

que só a mesorregião Norte Mato-grossense teve mais de 10 mil matrículas. 

O número de ingressantes (que iniciam o 1º ano) em cursos presenciais na rede privada, em 2013, 

aumentou em 3,6% (35 mil alunos em 2012 e 36 mil em 2013). Na pública houve uma queda de 

13,3% (12 mil em 2012 para 10 mil em 2013). Nos cursos a distância (EAD) a queda de 

ingressantes ficou em 2,5%. Na rede privada a redução chegou a 3,3% (13,5 mil alunos em 2012 

para 13,1 mil em 2013). Na rede pública houve um aumento de 11,9% (747 alunos em 2012 

contra 836 em 2013). 
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A porcentagem de evasão anual dos cursos presenciais no estado chegou a 28% na rede privada 

e 29% na pública, ficando as mesorregiões Centro-Sul Mato-grossense (30,2%) e Sudeste Mato-

grossense (29,6%) com índices maiores do que a do estado (28%). Nos cursos a distância (EAD), 

o índice de evasão anual chegou a 28,3% na rede privada e 16,5% na pública. 

Outro dado interessante revela que o estado apresenta 126 mil empregados com carteira assinada 

e ensino superior completo. O Mato Grosso também foi responsável pela formação de 19 mil 

estudantes universitários (15 mil em cursos presenciais e 4 mil em cursos EAD) e apresentou 161 

mil alunos matriculados no ensino médio em 2013. A remuneração média por grau de instrução 

no estado, para os profissionais com ensino superior completo, se manteve estável de 2012 para 

2013, em R$ 4,5 mil mensais. 

 

 

 

 



IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

41 
 

Matrículas em Cursos Presenciais 

Matrículas x Mesorregião Cursos Presenciais - 2013 - MT 
 

O ensino superior privado no Mato Grosso obteve nos últimos 13 anos um crescimento de 253% 

em relação ao número de matrículas. Já o setor público apresentou um aumento de 86%.  

Entre 2012 a 2013, o aumento chegou a 5,5% nonúmero total de matrículas em cursos presenciais 

(118 mil em 2013 contra 112 mil no ano anterior), somadas as IES privadas (81 mil contra 76 

mil, ou 7%) e públicas (36 mil contra 35 mil, ou 2,3%). Em 

2013, havia 81 mil alunos matriculados nas IES da rede privada (70%) e 36 mil alunos na pública 

(30%), totalizando 118 mil matrículas. Das cinco mesorregiões do estado, apenas uma delas 

contabilizou em 2013 mais de 60 mil matrículas em cursos presenciais: a Centro-Sul Mato-

grossense. Em seguida ficou a mesorregião Norte Mato-grossense, com quase 22 mil matrículas. 

As três demais mesorregiões registraram menos de 19 mil matrículas. 
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Ingressantes 

Ingressantes - Cursos Presenciais – MT (em milhares) 
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Ingressantes - Cursos EAD – MT 

 
O número de ingressantes (que iniciam o 1º ano) em cursos presenciais no Mato Grosso 

permaneceu estável, com pequena queda de 0,7%, no período de 2012 a 2013 (46 mil ingressantes 

nos dois períodos).  Na rede privada houve um aumento de 3,6% (35 mil alunos em 2012 para 

36 mil em 2013). Na pública houve uma queda de 13,3% (12 mil alunos em 2012 para 10 mil em 

2013). 

Nos cursos a distância (EAD) a queda de ingressantes ficou em 2,5% (14,3 mil alunos em 

2012 contra 14 mil em 2013). Na rede privada a redução chegou a 3,3% (13,6 mil alunos em 

2012 para 13,1 mil em 2013). Na rede pública houve um aumento de 11,9% (747 alunos em 2012 

contra 836 em 2013). 
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Cursos Presenciais e EAD mais procurados - Rede Privada  

 

 

Em 13 anos, o Mato Grosso registrou um crescimento de 155% no total de cursos 

presenciais, saindo de 229 cursos em 2000 e chegando a 585 em 2013. Na rede privada houve 

um aumento de 252% (102 cursos em 2000 para 359 em 2013). 

Vale destacar que os tradicionais cursos presenciais de Direito (18 mil), Administração 

(7,9 mil matrículas) e Ciências Contábeis (7,8 mil) foram os mais procurados pelos estudantes 

nas IES privadas no estado. Na modalidade de ensino a distância (EAD), o curso de Pedagogia 

liderou a procura com 7,1 mil matrículas registradas. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituições de Ensino Superior que oferecem Cursos Presenciais 

 
De 2000 a 2013, o número de instituições de ensino superior (IES) no Mato Grosso 

apresentou um crescimento de 110%, totalizando 61 IES – 57 privadas e 4 públicas em 2013, 

contra 29 IES – 26 privadas e 3 públicas em 2000. No entanto, no período de 2012 a 2013, o 
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estado cresceu 1,8% em número de instituições na rede privada e permaneceu estável na rede 

pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evasão em Cursos Presenciais 
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Em 2013, a taxa de evasão anual dos cursos presenciais no Mato Grosso chegou a 28,3%, sendo 

28% na rede privada e 29% na pública. No entanto, das cinco mesorregiões do estado, duas 

ficaram com uma percentagem maior que a do estado (28%): Centro-Sul Mato-grossense (30,2%) 

e Sudeste Mato-grossense (29,6%). As três 

demais regiões ficaram com taxas abaixo de 25%. 

 

 

Evasão em Cursos EAD 

Nos cursos a distância (EAD), em 2013, o índice de evasão anual chegou a 27,2%, sendo 

28,3% na rede privada e 16,5% na pública. No comparativo das cinco mesorregiões, duas delas 

tiveram índices de evasão maiores que o estado (28,3%): Sudeste Mato-grossense (32,2%) e 

Centro-Sul Mato-grossense (30%).  

A mesorregião do Sudoeste Mato-grossense alcançou índice igual ao estado, de 28,3%. 

As duas regiões restantes ficaram com taxas abaixo de 27%. Na rede privada, a diferença entre 

as modalidades de ensino presencial e EAD ficou em 0,4 pontos percentuais e na rede pública, 

essa diferença chegou a 12,5 pontos percentuais. 
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Escolaridade dos Empregados 

 
Entre a população economicamente ativa do Mato Grosso, apenas 126 mil trabalhadores 

empregados com carteira assinada, ou 15,9% do total, têm nível superior completo. No entanto, 

de 2012 para 2013, houve um crescimento nesse índice de 9,5%. O maior contingente de 

trabalhadores com carteira assinada no estado é formado por pessoas com ensino médio 

completo: 349 mil, ou 44,1% do total. Também nesse grau de instrução houve crescimento de 

9,3%. 
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Rendimento Médio 

A remuneração média por grau de instrução no estado de Mato Grosso, para os profissionais com 

ensino superior completo, ficou estável de 2012 para 2013, em R$ 4,5 mil. 
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FIES 

No Mato Grosso, o número de contratos firmados no Fundo de Financiamento Estudantil (Fies), 

no período de janeiro de 2010 a junho de 2015, ficou em torno de 87,8 mil. A Região Centro-Sul 

MT foi responsável por 60,2% (52,9 mil) dos contratos no mesmo período, seguida pela 

mesorregião Sudeste MT (16,2 mil) e Norte MT (12,6 mil). As duas regiões restantes ficaram 

com menos de 5 mil contratos. 
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Esta preocupação do MEC em relação ao avanço do Ensino Superior brasileiro tem fu

 ndamento, uma vez que, comparados a números internacionais divulgados pelos 

ministérios da educação de outros países, os índices de nosso desempenho são pouco animadores. 

Nossa parcela de jovens de 18 e 24 anos com acesso ao Ensino Superior se mostra muito pequena. 

Enquanto, no Brasil, 12,1% desta população está regularmente matriculado num curso de 

graduação, no Chile, esse percentual é de 21% e na Argentina ela alcança 47%. Este índice 

mantém o país distante da meta do PNE (Plano Nacional de Educação) de chegar à pelo menos 

30% de alunos regularmente matriculados no Ensino Superior, em 2011. 

Este entendimento motivou este estudo que busca relação entre a expansão da Educação 

Superior em Mato Grosso e a configuração da função docente nas instituições públicas e 

privadas. Partimos do pressuposto de que expansão democrática da Educação Superior 

fundamenta-se na garantia de acesso à educação que potencialize o desenvolvimento humano, 

em sua mais ampla concepção, o que requer quadro docente qualificado, valorizado e 

posicionado política e socialmente. A Educação Superior em Mato Grosso Em Mato Grosso1 , 

as iniciativas de implementação de cursos de graduação foram consolidadas em meados da 

década de 1960, quando foram regulamentadas algumas instituições outrora existentes. Essa 
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possibilidade foi assegurada pelo Decreto nº. 2.306/97, que definiu as formas de organização 

acadêmica (Universidades, Centros Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades, Institutos 

Superiores ou Escolas Superiores e Centros de Educação Tecnológica). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2005, havia em Mato Grosso 56 IES, sendo 8,93% públicas e 91,07 % privadas. O 

setor público estava representado por 5 instituições: 2 Universidades, 2 Centros Federais de 

Educação Tecnológica e 1 Faculdade Municipal. O setor privado estava constituído por 51 
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instituições: 1 Universidade particular, 2 Centros Universitários, 7 Faculdades Integradas, 41 

Faculdades e Institutos (34 particulares e 7 comunitárias/filantrópicas/confessionais). As 56 IES 

ofertavam 426 cursos de graduação, sendo 38,26 % no setor público e 61,73 % no setor privado. 

Do total de alunos matriculados em cursos de graduação, 44.345 (64,7%) integrava o setor 

privado e 24.218 (35,3%) o setor público (Fonte:MEC/INEP/Deaes). A expansão da Educação 

Superior em Mato Grosso e a função docente 3 A representação gráfica da relação entre o número 

de IES públicas e privadas de Mato Grosso (Gráfico1) difere da relação entre o número de 

docentes que nelas atuam (Gráfico 2). Em 1991, o setor público tinha apenas 2 instituições, mas 

incorporava 79,2% dos docentes, enquanto que o setor privado era constituído por 15 instituições 

que incorporavam juntas 20,8%. Em 2003, houve uma inversão nesse quadro, em virtude do 

contínuo aumento no número de IES do setor privado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à titulação em cursos de pós-graduação stricto sensu – apontados no Artigo 

66 da LDB como locus prioritário para a formação de docentes da Educação Superior – os dados 

(Tabela 1) indicam que, nesse nível do ensino, havia em Mato Grosso, em 1991, 1.589 docentes. 

Desse total, 329 tinha título de mestre e 44 o título de doutor. Em 1996, dos 2.051 docentes, 340 

eram mestres e 90 doutores, o que indica mobilidade de um nível para outro. Em 2005, o Estado 

contabilizou 4.904 docentes da Educação Superior, sendo 1.439 mestres e 502 doutores, a maior 

parte destes, 77,6%, integrava o setor público, com destaque para o federal (63,3%). Tabela 1 - 

Demonstrativo da Função Docente, em Mato Grosso, por titulação, segundo Categoria 

Administrativa, nos anos 1991, 1996 e 2005. 
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Em Mato Grosso, apenas as universidades públicas estão credenciadas para desenvolver 

cursos de pós-graduação stricto sensu. Atualmente (2007), a Universidade Federal oferece 17 

cursos (16 de mestrado e 1 de doutorado) e a Estadual 1 curso (mestrado). A data de cadastro de 

tais cursos na CAPES revela que, no Estado, a pósgraduação stricto sensu é uma atividade muito 

recente 

 

 

3.9 CONTEXTO DAS ÁREAS DE ATUAÇÃO NA INSERÇÃO 

REGIONAL: 

 

A FID atua em várias áreas do conhecimento por meio dos seus cursos, programas e Projetos. 

Geográfica e economicamente, o município de Diamantino exerce influência sobre as cidades da 

região. Com o funcionamento da FID, na década de 80 e a conseqüente formação do pólo de 

educação, o grau de influência de Diamantino na região ficou mais forte e pujante. 

São 12 (Doze) municípios da região que mantêm relações mais estreitas e estão na área 

de influência de Diamantino. 

 

Quadro – 4 Municípios que compõem a região médio norte. 

MUNICÍPIO DISTÂNCIA ATÉ 

DIAMANTINO (Km) 

POPULAÇÃO 

Diamantino - 20.341 hab. 

Alto Paraguai 20 10.066 hab. 



IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

56 
 

Nortelândia 48 6.436 hab. 

Arenápolis 55 10.316 hab. 

Santo Afonso 80 2.991 hab 

Nova Marilândia 75 2.951 hab. 

Denise 95 8.523 hab. 

Nobres 60 15.002 hab. 

Rosário Oeste  80 17.679 hab. 

São José do Rio Claro 125 17.124 hab. 

Nova Maringá 185 6.590 hab. 

Nova Mutum 130 31.649 hab. 

Fonte: IBGE – 2010 – Estimativa 

 

3.10 - DEMANDA DO ENSINO MÉDIO: 

 

Anualmente, perto de dois mil alunos concluem o Ensino Médio, cuja formação os 

habilitam para o ingresso no Ensino Superior. 

A demanda reprimida é crescente e requer em curto prazo, a abertura de novos cursos e 

novas vagas, para se efetivar o acesso e a permanência de novos estudantes ao Ensino Superior. 

 

 

Quadro 5- Número de alunos concluintes do Ensino Médio – 2008 / 2017. 

MUNICÍPIO 
2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Diamantino 385 400 398 198 188 198 203 246 103 125 

Alto Paraguai 105 106 103 116 98 102 158 126 49 77 

Nortelândia 126 130 135 145 138 152 79 75 190 198 

Arenápolis 212 220 235 374 303 315 94 153 130 120 

Santo Afonso 103 115 120 31 27 19 46 63 41 46 

Nova 

Marilândia 

99 115 120 98 105 110 44 46 55 37 
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Denise 199 220 200 198 196 204 202 145 122 138 

Nobres 246 253 260 156 189 170 210 198 157 161 

Rosário Oeste 224 210 220 200 203 205 266 243 141 115 

São José do 

R.C 

230 235 238 200 212 221 115 176 118 125 

Nova Maringá 112 118 100 42 43 63 35 21 19 25 

Nova Mutum 270 278  325 380 436 383 331 340 384 393 

TOTAL 2.311 2.400 2.454 2.138 2.138 2.142 1.417 1.471 1.509 1.560 

 

Fonte: Coordenações Pedagógicas e Secretarias Municipais. 

 

3.11 - AVALIAÇÃO DA DEMANDA DA INSTITUIÇÃO 

 

PARÂMETRO: CONCLUINTES DO ENSINO MÉDIO 

 

A FID atende alunos do município de Diamantino, Alto Paraguai, Nortelândia, Arenápolis, Santo 

Afonso, Nova Marilândia, Denise, Nobres, Rosário Oeste, São José do Rio Claro e Nova Maringá 

e Nova Mutum por achar-se a cidade de Diamantino localizada em um eixo geográfico que serve 

essas cidades com mais comodidade, pois as cidades de Cuiabá e Tangará da Serra, dois pólos 

de Ensino do Estado, estão localizadas mais distantes do pólo educacional de Diamantino. 

O deslocamento (ida e volta) dos acadêmicos até a Instituição, em Diamantino é feito 

através de ônibus Escolares, cedidos pelas Prefeituras Municipais e Empresas privadas de 

Transportes em parceria com a FID, cuja iniciativa evita a incidência de gastos adicionais com 

moradia e alimentação. 

Para ressaltar a distribuição da demanda, observa-se como tendência que nos cursos 

oferecidos pela FID (Administração, Pedagogia, Ciências Contábeis, Sistemas de Informação e 

Letras), a maioria das vagas são destinados aos alunos residentes nos municípios vizinhos, 

conforme quadro: 

 QUADRO 6 - NÚMERO DE MATRÍCULAS POR ANO E CURSO DE 2011 A 2015.  

CURSOS 2014 2015 2016 2017 2018 
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ADMINISTRAÇÃO 116 130 104 107 114 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 179 150 127 130 145 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 53 55 63 22 28 

LETRAS 59 63 49 28 21 

TOTAL 407 398 343 287 308 

 

4.0 – AUTO AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: CPA 

 
4.1 - Metodologia, Dimensões e Instrumentos no Processo de Auto Avaliação:  

 

O processo de Avaliação Institucional da FID basear-se-á em dois grandes objetivos: 

 

a) A aperfeiçoamento da qualidade acadêmica de seus cursos de graduação; e 

 

b) A melhoria da gestão da FID com a avaliação das atividades de pesquisa e extensão, dos 

recursos humanos e de infraestrutura física e acadêmica. 

 

A Avaliação Institucional é uma realidade no campo das políticas universitárias, dos 

governos e de vários organismos internacionais de financiamento da educação, e uma das 

necessidades estruturais do Ensino Superior Brasileiro, tanto no plano acadêmico-pedagógico, 

quanto no das exigências legais. Sendo a Avaliação da Educação uma das prioridades do Governo 

Federal, ela deve estar em constante evolução. Com o SINAES objetiva-se a melhoria da 

qualidade da educação superior; a orientação da expansão da sua oferta; o aumento permanente 

da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social e, especialmente das Instituições de 

Ensino Superior, por meio da valorização de sua missão pública, da promoção dos valores 

democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da afirmação da autonomia e identidade 

institucional. 

A Lei 10.861 instituiu, também, a constituição de uma Comissão Própria de Avaliação (CPA), 

que tem como funções principais aprovar as políticas e as diretrizes para a autoavaliação da 

Instituição, sistematizar e coordenar os processos de avaliação interna, prestar as informações 

solicitadas pelo INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. 

As necessidades advindas da Avaliação Institucional vêm desencadeando estudos, 

reflexões e propostas em busca de modelos e programas educacionais apropriados, em 
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consonância com o contexto a que se destina e voltados para a utilização das tecnologias de 

informação e comunicação. 

 

4.2 - Projeto de Acompanhamento e Avaliação do Desempenho Institucional: 

Caracteriza-se o processo de Avaliação Institucional das Faculdades integradas de 

Diamantino – FID a partir de um conjunto de três atividades avaliativas: 

 

1) Avaliação do ensino de graduação 

A avaliação do ensino de graduação envolve procedimentos de avaliação interna e de 

avaliação externa. 

 

a) Avaliação interna 

As atividades de Avaliação Institucional FID terão início no primeiro semestre de 2011, 

quando, através da Comissão Permanente de Avaliação Institucional - CPA, promover-se-á uma 

avaliação dos serviços prestados pela Instituição, incluído seu corpo docente. 

O processo de avaliação institucional interna, de responsabilidade da CPA, abrangerá os 

dados de diagnóstico das condições de ensino e de avaliação dos cursos de graduação. 

A avaliação dos cursos de graduação se fará a partir da análise do projeto pedagógico 

proposto para os cursos de graduação e seu andamento, incluindo-se aqui a avaliação dos alunos 

(sobre o curso, a instituição, as disciplinas ministradas e atividades curriculares e 

extracurriculares desenvolvidas) e professores (sobre a instituição, o curso, as disciplinas 

ministradas e atividades curriculares e extracurriculares desenvolvidas). 

É também função da Comissão Avaliativa identificar os fatores que influenciaram o processo 

de evasão. 

 

b) Avaliação externa: 

A Avaliação Institucional Externa da FID ocorrerá anualmente e se caracterizará como um 

processo de acompanhamento da implantação dos cursos de graduação. Este acompanhamento 

visa especialmente o exame de questões relacionadas ao cumprimento do currículo e do projeto 

pedagógico estabelecido para o curso e de sua real implementação em nível de sala de aula. 
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Assim, para cada curso existirá um consultor que analisará os planejamentos de disciplinas 

elaborados pelos docentes, tendo em vista examinar a aderência de tais planos ao projeto 

pedagógico do curso, assim como a qualidade das propostas didáticas que constam dos mesmos. 

Buscar-se-á, portanto, verificar a coerência e integração entre os diversos itens que compõem um 

plano de ensino (ementa, objetivos, conteúdos programáticos, estratégias de ensino, 

procedimentos para avaliação da aprendizagem e bibliografia básica e complementar), enquanto 

proposta a ser efetivada no âmbito da sala de aula. 

 

2) Diagnóstico das condições de ensino: 

Trata-se aqui de avaliar e analisar a posição da Faculdades Integradas de Diamantino – FID, 

em relação ao conjunto de indicadores que serão exigidos da instituição no processo de avaliação 

das condições de ensino a ser realizado pelo MEC. Buscar-se-á através deste levantamento 

identificar as possíveis fragilidades  bem como os aspectos positivos da IES apresentados no 

processo  de avaliação da CPA.. A partir deste levantamento, será possível a elaboração de um 

plano de ação estratégico de forma que a instituição possa se antecipar às demandas do MEC. 

No que se refere à organização deste conjunto de indicadores as Faculdades Integradas de 

Diamantino – FID já possui alguns dados e informações organizadas a respeito do assunto e a 

previsão que em pouco tempo tenha todas as informações necessárias para a elaboração deste 

diagnóstico, que é muito importante. 

 

3)  Avaliação das condições de infraestrutura e serviços: 

        A infraestrutura e os serviços oferecidos pela instituição serão verificados no processo de 

avaliação desencadeado no primeiro semestre de 2016, sobretudo pelo corpo discente. No 

entanto, ante as necessidades de uma melhor definição dos aspectos a serem avaliados neste 

processo e de melhoria dos instrumentos utilizados para coletar tais dados, e ante a necessidade 

de ampliar o rol de participantes deste processo, definiu-se deflagrar uma avaliação mais ampla 

a partir do segundo semestre de 2016, conforme já dito em linhas pretéritas. 

 

É importante destacar, no entanto, que o processo de avaliação institucional da Faculdades 

Integradas de Diamantino - FID pauta-se pelos seguintes princípios orientadores: 

 Alcançar uma visão global da instituição a partir do exame de todos os elementos que 

compõem a vida da Faculdade; 
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 Construir o processo avaliativo de forma gradativa, ampliando e refinando constantemente 

suas estratégias de ação e procedimentos de coleta de dados; 

  Criar mecanismos que possibilitem uma participação efetiva de todos os envolvidos no 

processo; 

  Criar oportunidades para a divulgação e discussão dos resultados em todos os segmentos 

avaliados. 

 

 

4.3. Cronograma de Avaliação da CPA:  

 
 ANO/TRIMESTRE 

ESPECIFICAÇÃO 2016 2017 2018 2019 2020 

 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

Aprovação indicadores/padrões                     

Aprovação instrumentos/proced.                     

Sensibilização                     

Desenvolvimento:                     

 Missão e PDI                      

 Ensino / graduação                     

 Ensino / pós-graduação                     

 Pesquisa                     

 Extensão                     

 Responsabilidade social                     

 Comunicação com a sociedade                     

 Políticas de pessoal                     

 Organização e gestão                     

 Infra-estrutura                     

 Planejamento e avaliação                     

 Atendimento ao estudante                     

 Sustentabilidade financeira                     

 Avaliação por pares externos                     

Consolidação:                     

 Relatório                     

 Divulgação                     

 Balanço crítico                     

 Análise e avaliação do processo                     

Revisão/atualização -CPA                     

 

4.4. - Formas de Participação da Comunidade Acadêmica e Técnica-Administrativa, 

Incluindo a Atuação da Comissão Própria de Avaliação – CPA. 

 

 A Comissão Permanente de Avaliação Institucional - CPA da FID  será formada por 

representantes da mantenedora, do corpo docente, do corpo discente e também de um 

representante da sociedade organizada. A preocupação com o processo de avaliação institucional 

se faz presente nesta instituição de ensino superior desde a elaboração de seu PDI até o 

atendimento das novas exigências do Ministério da Educação através do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior - SINAES. 
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 Um representante da Mantenedora. 

 Dois representantes dos professores, indicado pelos docentes; 

 Dois representantes dos funcionários, indicado pelo corpo técnico-administrativo; 

 Um representante do corpo discente de cada curso, indicados pelos pares; 

 Um Coordenador de Curso;  

 Um representante da sociedade civil organizada; 

 

 A Comissão Própria de Avaliação contará com a colaboração do Núcleo de Atendimento 

Psicopedagógico - NAP e assessorado pelos Coordenadores de cursos e mais dois professores, 

podendo ainda recorrer à ajuda de outros professores e/ou especialistas, sempre que isto for 

necessário. 

 Contará ainda com uma estrutura constituída por um grupo técnico, composto de dois 

docentes indicados pela diretoria acadêmica e o grupo validado por um professor representante 

de cada curso de graduação indicado pelos seus pares. O grupo de apoio contará com dois 

funcionários técnico-administrativo sendo um, necessariamente, da área de informática. 

 O trabalho realizado envolverá alunos e professores e promoverá a avaliação do 

desempenho pedagógico dos professores, a auto avaliação dos alunos e a avaliação dos serviços 

diretos e indiretos. Utilizar-se-á como instrumento de coleta de dados questionários contendo 

questões fechadas e abertas. 

 

 A educação é um processo dinâmico, no qual, acontece a interação entre aluno, sociedade, 

professores e direção, na busca da realização de seu compromisso maior que é a transformação 

e a integração do ser humano. Assim, a Avaliação Institucional colabora no sentido de 

oportunizar a todos os atores desse processo um momento de identificação, reflexão e ação sobre 

os fatores internos e externos, inerentes à construção do conhecimento e à prática pedagógica 

como elementos fundamentais no espaço educacional e cultural. 

 

4.5 - Formas de Utilização dos Resultados das Avaliações 

 

 À CPA caberá encaminhar à direção superior da instituição os resultados das avaliações 

periódicas, nelas incluindo as avaliações das condições de ensino, realizadas pelo MEC, 
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indicando possíveis ações corretivas de pontos fracos e de fortalecimento dos aspectos positivos 

do ensino, da pesquisa e da extensão. 

 Periodicamente, de acordo com os ciclos avaliativos previstos no Programa de Avaliação 

Institucional, a CPA emitirá relatórios, com sugestão de ações a serem desenvolvidas pelos 

órgãos diretivos da Faculdade, com base nos seguintes processos: 

 Auto avaliação institucional; 

 Auto avaliação dos cursos e programas de educação superior; 

 Avaliação externa por pares de IES; 

 Avaliação institucional externa, conduzida pelo INEP; 

 Avaliação de cursos, promovida pelo INEP; 

 ENADE. 

 Caberá à Diretoria da Faculdade analisar os relatórios e as sugestões neles contidas e 

adotar as ações necessárias para o saneamento de deficiências identificadas e o fortalecimento de 

outras ações para consolidar cursos e programas com pontos fortes. 

 Após a apuração dos resultados obtidos nos processos de avaliação institucional que 

acontecerão a cada semestre, nos diversos segmentos institucionais, as principais ações 

desenvolvidas serão: 

  

 

 

a) Para os cursos de graduação: 

 Atualização e melhora dos projetos pedagógicos, trabalhando cada curso de acordo com o 

perfil desejado para o seu egresso;  

 Atualização do acervo da biblioteca, seguindo a orientação dos docentes e sugestões dos 

alunos; 

 Desenvolvimento de parcerias para o desenvolvimento de atividades de estágio 

supervisionado e complementares ao ensino de graduação. 

  

b) Para os projetos de pesquisa e extensão: 

 Integração do corpo discente e docente em projetos voltados para a comunidade, destacando 

a responsabilidade social de todos os agentes que integram a instituição; 
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 Desenvolvimento de atividades como cursos profissionalizantes, palestras, atividades 

cívicas voltadas para a comunidade local; 

 Desenvolvimento de atividades como palestras, workshop e seminários,  tendo como 

objetivo levar informações ao corpo discente da instituição,  levando em consideração 

sugestões apresentadas pelos discentes e docentes. 

   

c) Para o corpo docente: 

 Maior integração entre o corpo docente, coordenação e corpo discente de cada curso; 

 Maior adequação da disciplina com a formação docente;  

 Incentivo aos docentes para a participação como expositores em eventos de divulgação 

cultural e cientifica; 

 Incentivo aos docentes para a atualização profissional através da liberação para a 

participação de cursos, congressos, seminários.  

  

d) Para as infraestruturas: 

 Atualização, conforme as necessidades, dos equipamentos de informática, material de apoio 

aos docentes e instalações físicas da instituição. 

 

 

5.0 – POLÍTICAS DE ENSINO PARA OS CURSOS DE GRADUAÇÃO: 

 

 

A proposta de ensino da FID é a prática docente reflexiva com compreensão ampla e 

consistente da organização do trabalho pedagógico (planejamento, organização curricular, 

execução e avaliação). Nesse sentido, o educador articulará ensino, pesquisa e extensão na 

produção do conhecimento e na prática educativa para atuar de forma ética, profissional e com 

responsabilidade social. 

A FID se orientará, quanto à sua ação pedagógica e metodológica, pelas seguintes 

diretrizes: 

 Desenvolvimento de valores humanistas, de uma visão crítica da sociedade e do homem como 

sujeito psicossocialmente constituído na integralidade das relações; 

 Contribuição para a melhoria da condição da empregabilidade e do espírito empreendedor do 

educando; 

 Impulsionamento de uma cultura de educação permanente; 
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 Emprego de metodologias que façam convergir teoria/prática; 

A concepção metodológica contemplará os seguintes pressupostos: 

 Estabelecimento de um vínculo permanente entre a teoria e a prática; 

 Desenvolvimento de práticas educativas interdisciplinares que possibilitem aos educandos 

referenciais que promovam o conhecimento integrado e significativo; 

 Preparação de profissionais capacitados para interpretar criticamente o mundo do trabalho e 

enfrentar novas relações de trabalho oriundas das novas tecnologias; 

 Desenvolvimento de padrões novos de gestão, que contemplem a participação, com 

responsabilidade e compromisso social; 

 Valorização do saber acumulado através da experiência de vida de cada educando; 

 Busca de referenciais em vários campos do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

5.1- POLÍTICA INSTITUCIONAL PARA A MODALIDADE EAD 

 

As Faculdades Integradas de Diamantino (FID) ofertam a educação superior na Modalidade 

EAD, conforme o que estabelece a legislação vigente, observando o que estabelece a  Resolução 

CNE/CES nº 1, de 11 de março de 2016;  Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017 e Portaria 

Normativa Nº 11, De 20 De Junho De 2017.  

 

Dentro preceitos legais a IES encontra-se comprometida com o seu processo de reestruturação 

acadêmica, com ações estratégicas que tem como objetivo criar curso na modalidade presencial, 

oferecer cursos de graduação e pós-graduação na modalidade EAD, credenciar na modalidade 

EAD e oferecer 20% da carga horária dos cursos existentes na modalidade semipresencial, 

desenvolvidas em AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem. Nestes termos define: 

 

EDUCAÇÃO PRESENCIAL: ocorre com a presença, em um mesmo ambiente físico, de 

estudantes, docentes e outros atores no processo de ensino e aprendizagem. Essa modalidade 
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admite a realização de componentes curriculares e unidades de aprendizagem também na 

modalidade em EAD, com mediação pedagógica de até 20 % da carga horária das disciplinas dos 

cursos presenciais; 

 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: a mediação didático-pedagógica, nos processos de ensino e 

aprendizagem, ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 

com pessoal qualificado, políticas de acesso, acompanhamento e avaliação compatíveis, entre 

outros, de modo que se propicie, ainda, maior articulação e efetiva interação e 

complementaridade entre o presencial e a virtualidade na modalidade em EAD, o local e o global, 

a subjetividade e a participação democrática nos processos de ensino e aprendizagem em rede, 

envolvendo estudantes e profissionais da educação (professores, tutores e gestores) que 

desenvolvem atividades educativas em lugares e tempos diversos.  

 

OUTRAS MODALIDADES previstas na legislação educacional e de acordo com projetos e 

programas aprovados institucionalmente, seguem os princípios filosóficos e técnico 

metodológicos gerais que constam no PPI. Respeitam-se as especificidades da organização 

didático pedagógica de cada modalidade, enfatizando-se especialmente na EaD e nos 

componentes curriculares de caráter semipresencial os seguintes aspectos: 

 

 O docente como mediador e facilitador do processo de aprendizagem do estudante; 

 A interatividade como forma de tratamento do conteúdo e da comunicação que 

possibilita a aprendizagem; 

 A ação colaborativa entre estudantes e profissionais da educação superior como sujeitos 

centrais desse processo assistidos por um suporte pedagógico e tecnológico; 

 O uso das TICs como ferramenta no desenvolvimento das atividades educativas. 

 

Na era da informação e do conhecimento torna-se necessário ampliar o trabalho educacional, 

atingindo cada vez mais pessoas. Neste rumo a modalidade da Educação a Distância é uma 

realidade mundial, principalmente para os graduados, visto que, através de cursos na modalidade 

EaD, podem aprimorar-se, adequando seus estudos à sua rotina profissional. Além disso, uma 

carga horária virtual complementar às aulas presenciais em cursos de graduação é também uma 

grande fonte de enriquecimento para o aluno. O benefício das aulas virtuais nos cursos de 
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graduação também é extensivo ao docente, que pode despender um tempo maior junto aos alunos 

(virtualmente), o que muitas vezes não é possível durante as aulas presenciais. 

 

A oferta de cursos e disciplinas na modalidade EAD, mediados por tecnologia de informação e 

comunicação e ambientes virtuais de aprendizagem, há muito vem sendo analisado e discutido 

pela FID com oferta de um programa de capacitação permanente deste de 2015. A IES reconhecer 

a utilização de novos métodos em suas políticas de ensino que priorizem espaços de inovação e 

pesquisa, além da sala de aula. Isto, considerando as especificidades de cada curso no seu projeto 

institucional, considerando diversidades culturais, religiosas, políticas, sociais e econômicas 

presentes no contexto acadêmico, com o objetivo de criar um ambiente propício à implementação 

de práticas pedagógicas inovadoras. 

 

Ao longo deste período foram inúmeros os estudos buscando parcerias com instituições de 

produção de material didático para a criação do departamento de logística para entrega do 

material; criação, diagramação e produção de materiais que irão compor o kit do aluno; 

armazenamento do material didático; desenvolvimento e manutenção de portal de elearning; 

padronização do conteúdo para ferramenta de e-learning; atualização de conteúdos, dentre outros. 

 

Neste contexto, estabelecemos como princípio que ‘’a função dos meios é tentar superar, na 

medida do possível, as ‘distâncias’ e permitir uma aproximação entre os extremos, tornando o 

processo possível”. Deste modo, reconhecemos que é indispensável a compreensão de que a 

educação a distância não significa "estar distanciado do outro", mas que uma via de dupla mão 

estará em funcionamento. 

 

Partindo deste contexto, oferecer disciplinas a distância no decorrer do curso presenciais é uma 

proposta necessária, levando em conta que o aluno perceberá os valores - transcendental, ético, 

moral e de liberdade – que são claramente destacadas na educação brasileira. Educar é valorizar 

homens e a mulheres, como princípio norteador de toda proposta educativa. 

 

O projeto que estamos em busca de consolidação é uma construção permanente, jamais será algo 

acabado, mas sim sujeito a modificações. A realidade não é estática, estando em constante 

movimento com novas legislações e necessidades pelos órgãos de regulação. E, neste movimento 
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levamos nos atores sociais: os alunos, professores, funcionários, enfim, os representantes da 

direção da instituição, a pensar e repensar de forma permanente onde iremos oferecer e como 

iremos oferecer os nossos cursos. 

 

Os principais objetivos da política institucional da EAD são: despertar em nossos alunos o 

espírito da autoaprendizagem para a construção de caminhos do conhecimento que propiciam a 

excelência na sua formação e permitir à universidade expandir suas fronteiras de atendimento 

educacional, cumprindo assim, sua função social na responsabilidade assumida. 

 

O pensar em um novo modelo didático, está baseado nas potencialidades que definem a nova 

situação apresentada. A escolha da tecnologia adequada para programas de educação a distância 

define os padrões de qualidade que se pretende na organização de cursos, no treinamentos 

permanente de professores-tutores e assistentes, técnicos de rede e de toda uma instituição que 

se proponha a oferecer cursos a distância. 

 

Para a implantação de disciplinas semipresenciais e cursos em EaD, propomos: 

 

 Formação permanente da equipe de professores e técnicos  

 Treinamento por especialistas na área de EaD; 

 Introduzir novas metodologias; 

 Implantar o projeto pedagógico adaptado a modalidade EaD de ensino; 

 Revisar constantemente os currículos e métodos de ensino; 

 Contar com o apoio de instrumentos tecnológicos; 

 Realizar avaliações periódicas visando à melhoria da qualidade;  

 Interagir com o mercado de trabalho; e, 

 Proporcionar infraestrutura adequada. 

 

Para os processos de ensino e aprendizagem na modalidade em EaD há quatro objetivos 

importantes a serem absorvidos pelos alunos, de forma gradual: 

 

 Assimilar conhecimentos. 

 Apropriar-se dos conhecimentos mediante a prática. 
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 Transferir conhecimentos para situações-problema. 

 Criar novas visões e interpretações para problemas reais. 

 

Para alcançar o primeiro objetivo, o método expositivo mostra-se bastante apropriado, podendo 

ser aplicado por meio de técnicas de exposição oral, demonstração, apresentação de filmes, 

conferências, etc. 

 

Os métodos utilizados no desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas comportarão 

estratégias convenientes tanto à EaD, quanto ao perfil profissional dos egressos com bases nas 

seguintes diretrizes curriculares. 

 

Métodos utilizados nas disciplinas ofertadas na modalidade EaD: 

 

 Análise crítica de texto; 

 Análise de resultados; 

 Análise do texto inserido em seu contexto sociocultural; 

 Aulas expositivas e práticas (presencial e vídeo-aulas); 

 Debates sobre temas via web (webs-conferência), chat, fórum, seminários presenciais); 

 Estudo dirigido; 

 Maior tempo de aperfeiçoamento do trabalho produzido pelos alunos;  

 Processo de constante produção textual via internet; 

 Produção conjunta de textos em interação com a tutoria; 

 Seminários; 

 Tira-dúvidas via internet; 

 Trabalho conjunto de professor e alunos na discussão de temas; 

 Utilização do “Fórum” para discussão de temas; 

 Visitas a sites de jornais e revistas de informação; 

 

Orientação pedagógica volta para: 

 

 A formação profissional; 

 A elaboração de documentação da atividade profissional; 
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 A busca contínua de desenvolvimento cultural; 

 O conhecimento de valores éticos que devem nortear o exercício profissional e a 

necessidade de se submeterem a eles. 

 

O conteúdo das disciplinas será disponibilizado na rede, por meio de um gerenciador específico, 

juntamente com as orientações para o bom rendimento no estudo. Cada disciplina será dividida 

em unidades de ensino que apresentarão os textos básicos, leituras adicionais e casos. Os textos 

básicos são preparados para o estudo individual, com ilustrações, hotwords e links para outras 

páginas. 

 

Será adotada a educação on-line, onde o aluno se conecta a uma plataforma virtual e lá encontra 

materiais, tutoria e colegas para aprender com diferentes formas de organização de uma 

aprendizagem ativa e compartilhada.  Os cursos também adotarão, além da Internet, o material 

impresso próprio e aulas-vídeo e, aulas gravadas que serão disponibilizadas gradativamente, com 

exercícios e/ou atividades outras que serão desenvolvidos off line. Poderá haver cursos que se 

apoiarão em cases, em análise de situações concretas ou em jogos, o que lhes conferiram muito 

dinamismo, participação e ligação grande com o mercado. 

 

5.2. ESTUDO PARA IMPLANTAÇÃO DE POLOS EAD 

 

A FID realizara estudos para implantação de polos na modalidade EAD, conforme o que 

estabelece a portaria normativa nº 11, de 20 de junho de 2017, que estabelece normas para o 

credenciamento de instituições e a oferta de cursos superiores a distância, em conformidade com 

o Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017. 

 

Com base nos preceitos legais a FID levará em consideração os aspectos regionais sobre a 

população do ensino médio, a demanda por cursos superiores e a relação entre número de 

matriculados e de evadidos, bem como a contribuição do(s) curso(s) ofertado(s) para o 

desenvolvimento da comunidade. Essas informações serão apresentadas nos PPC dos cursos 

criados para serem ofertado na modalidade EaD.  

 

Conforme o que estabelece a portaria normativa nº 11, de 20 de junho de 2017, no Capítulo III 
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para a criação dos polos de EaD, a FID criará os Polos como unidade acadêmica e operacional 

descentralizada para o desenvolvimento de atividades presenciais relativas aos cursos superiores 

ofertados na modalidade a distância. Os polos apresentarão identificação da IES, manutenção da 

infraestrutura física, tecnológica e de pessoal, conforme os projetos pedagógicos dos cursos a ele 

vinculados e os quantitativos de estudantes matriculados, com a seguinte estrutura: 

 

I - Salas de aula ou auditório;  

II - Laboratório de informática;  

III - Laboratórios específicos presenciais ou virtuais;  

IV - Sala de tutoria;  

V - Ambiente para apoio técnico-administrativo;  

VI - Acervo físico ou digital de bibliografias básica e complementar;  

VII - Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação -TIC; e  

VIII - Organização dos conteúdos digitais. 

 

Conforme o que estabelece o artigo 12 da instrução normativa n° 11, de 20 de junho de 2017, a 

FID após credenciada criara polos EaD por ato próprio, observando os quantitativos máximos 

definidos no quadro a seguir, considerados o ano civil e o resultado do Conceito Institucional 

mais recente de avaliação da IES: 

 

Conceito Institucional  
 

Quantitativo anual de Polos 

3 50 

4 150 

5 250 

 

Nos termos da legislação vigente a criação de polos pela FID deverá ocorrer levando em 

consideração o Conceito Institucional do credenciamento na modalidade em EaD, cuja soma 

anual não excederá os limites do Conceito Institucional. A 

 

Para criação dos polos será adotado os seguintes critérios:  

 

 Tabulação de população da cidade  
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 População com Ensino Médio Completo  

 Demandas por ensino superior  

 

CIDADE SELECIONADOS PARA POSSÍVEIS CRIAÇÃO DE POLOS ATÉ 2020 

MUNICÍPIO DISTÂNCIA (Km) POPULAÇÃO 

Diamantino - 20.341 hab. 

Alto Paraguai 20 10.066 hab. 

Nortelândia 48 6.436 hab. 

Arenápolis 55 10.316 hab. 

Santo Afonso 80 2.991 hab 

Nova Marilândia 75 2.951 hab. 

Denise 95 8.523 hab. 

Nobres 60 15.002 hab. 

Rosário Oeste  80 17.679 hab. 

São José do Rio Claro 125 17.124 hab. 

Nova Maringá 185 6.590 hab. 

Nova Mutum 130 31.649 hab. 

Fonte: IBGE – 2010 – Estimativa 

            NÚMERO DE ALUNOS CONCLUINTES DO ENSINO MÉDIO – 2008/2017 

Número de alunos concluintes do Ensino Médio – 2008 / 2017. 

MUNICÍPIO 
2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Diamantino 385 400 398 198 188 198 203 246 103 125 

Alto Paraguai 105 106 103 116 98 102 158 126 49 77 

Nortelândia 126 130 135 145 138 152 79 75 190 198 

Arenápolis 212 220 235 374 303 315 94 153 130 120 

Santo Afonso 103 115 120 31 27 19 46 63 41 46 

Nova 

Marilândia 

99 115 120 98 105 110 44 46 55 37 

Denise 199 220 200 198 196 204 202 145 122 138 
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Nobres 246 253 260 156 189 170 210 198 157 161 

Rosário Oeste 224 210 220 200 203 205 266 243 141 115 

São José do 

R.C 

230 235 238 200 212 221 115 176 118 125 

Nova Maringá 112 118 100 42 43 63 35 21 19 25 

Nova Mutum 270 278  325 380 436 383 331 340 384 393 

TOTAL 2.311 2.400 2.454 2.138 2.138 2.142 1.417 1.471 1.509 1.560 

Fonte: Coordenações Pedagógicas e Secretarias Municipais. 

 

Para que haja abertura de polos a vida adotara as regras de expansão por demandas de municípios 

do médio norte de Mato Grosso, que ocorrerá com base instrução normativa n° 11, de 20 de junho 

de 2017, do Ministério da Educação. 

 

5.3 - INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA 

 

A base tecnológica explicitada no PDI apresenta a descrição dos recursos tecnológicos 

disponíveis e considera a capacidade e a estabilidade da energia elétrica, a rede lógica, o acordo 

do nível de serviço, a segurança da informação e o plano de contingência. 

 

A Infraestrutura tecnológica para realização das atividades em EAD encontra-se 

organizada dentro dos avanços tecnológicos na área da tecnologia da informação com a 

incorporação de equipamentos de informática e da tecnologia da comunicação. Os equipamentos 

(hardware) e os programas (software) usados nos laboratórios de informática, laboratórios 

específicos e nos serviços de apoio técnico-administrativo da instituição serão atualizados 

permanentemente, com a periodicidade indicada pelos técnicos da área e pelos professores. 

 

 

 

5.4 - INFRAESTRUTURA DE EXECUÇÃO E SUPORTE 

IES dispõem de uma Infraestrutura de pessoal e material para execução e suporte 

tecnológico no ambiente de ensino e aprendizagem que atende muito bem a infraestrutura de 

execução das necessidades institucionais, considerando a disponibilidade de serviços previstos e 

meios apropriados para sua oferta, que poderá ser verificado na visita in loco. 

 

5.5 – PLANO DE EXPANSÃO E ATUALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
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No contexto do PDI há previsão para expansão e atualização de equipamentos 

tecnológicos na área da tecnologia da informação incorporados aos equipamentos de informática 

e da tecnologia da comunicação. 

 

5.6 – RECURSOS DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

 

Os recursos de tecnologias de informação e comunicação asseguram a execução que 

viabilizam as ações acadêmico-administrativas previstas, garantem a acessibilidade 

comunicacional e possibilitam a interatividade entre os membros da comunidade acadêmica. No 

PDI e PPC existe a previsão da existência dos Recursos de tecnologias de informação e 

comunicação para a modalidade em EAD podem ser verificado na visita em in loco a instituição. 

 

 

5.7 – AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM – AVA 

 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) está integrado com o sistema acadêmico e 

atende aos processos de ensino aprendizagem, conforme disposto nas políticas institucionais para 

educação a distância estabelecidas pela IE S, possibilitando a interação entre docentes, discentes 

e tutores. 

 

O AVA é plataforma moodle que encontra-se em constante desenvolvimento para 

satisfazer as necessidades da comunidade educacional. Suas ferramentas dividem-se em cinco 

grandes áreas: 

 

I - Trabalho pessoal; 

II - Aprendizagem; 

III - Cooperação; 

IV - Publicação; 

V - Administração. 

 

No AVA se tem a opção de personalizar o ambiente de estudo com as ferramentas que 

lhe serão mais úteis. Além de serem fáceis de usar, essas ferramentas são desenvolvidas em 

parceria com instituição que lhes permite desenvolvimento constante. 

 

O curso contará ainda com a ferramenta do Hangouts do google que permite a orientação 

pedagógica em vídeo chamadas face a face ao vivo, Você pode usar o Hangouts para falar com 

mais de uma pessoa ao mesmo tempo. As conversas podem ter até 150 pessoas. As 

videochamadas podem ter até 25 pessoas. Todos que quiserem participar de uma conversa em 

grupo precisarão usar o Hangouts. 

 

 Além disso, dispõem da produção de cadernos pedagógicos para Download no formato 

PDF que permite os alunos estudar off-line todas atividades das disciplinas ofertadas.  

 

Desta forma o estudante será orientado por um manual de orientação didática pedagógica, 

postado na própria plataforma de acesso - MOODLE. Esse material trará também todas as 

informações sobre a Instituição na qual ele está ingressando, sua estrutura física e administrativa, 

além do sistema de avaliação, calendário letivo, entre outras informações fundamentais para o 

ensino a distância na modalidade virtual. 
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6.0 – POLÍTICAS DE ENSINO PARA CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

O ensino de pós-graduação destina-se a proporcionar formação científica, cultural e profissional, 

ampla e aprofundada, em diferentes ramos do saber, e é oferecido na FID em nível lato sensu 

(especialização) e MBA. 

 Hoje, as Faculdades Integradas de Diamantino oferece inúmeras pós-graduações e MBAs em 

suas quatro grandes áreas de formação: Administração, Educação, Sistemas de Informação e 

Contabilidade.  

 A FID orgulha-se de possuir mais de 50 turmas de cursos de pós-graduação Lato Sensu 

finalizadas, atendendo a Diamantino e mais de 10 municípios circunvizinhos, formando mais de 

300 alunos com o título de Especialista. 

 A pós-graduação, atividade intimamente ligada à pesquisa e responsável pela produção de 

conhecimento científico, técnico e cultural no âmbito acadêmico é um dos diferenciais da FID 

em relação a outras instituições de educação superior.  

Atualmente há forte ênfase na pós-graduação lato sensu.  

 Em decorrência de sua trajetória histórica e inspirada por princípios da ética, a FID busca, 

incessantemente, a consolidação dos programas de pós-graduação existentes, a qualificação e 

expansão dos cursos de pós-graduação lato sensu, convênios de cooperação e, ainda, parcerias 

com entidades públicas, empresas e organizações da sociedade civil, que possam contribuir para 

o avanço da pós-graduação. 

 O compromisso em oferecer um ensino de pós-graduação com qualidade se expressa, também, 

na procura por integrar e qualificar o ensino, promovendo a inserção dos alunos em projetos de 

pesquisa de âmbito local, regional, estadual e nacional e, na realidade profissional, enriquecendo 

e qualificando o processo acadêmico com a integração do ensino, da pesquisa e da extensão. 

 

7.0 – POLITICAS INSTITUCIONAIS PARA PESQUISA E EXTENSÃO 

 

A FID busca a consolidação da pesquisa como dimensão fundamental no sistema de formação 

acadêmico, que atenda às demandas do desenvolvimento regional em articulação com 

instituições de fomento, desenvolvendo um ambiente interno de divulgação científica e 

propiciando o desenvolvimento de grupos de pesquisa de acordo com as políticas do sistema 
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nacional de ciência e tecnologia e com as ações previstas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional. 

 A pesquisa científica possibilita a ampliação do conhecimento já acumulado, a construção, 

reformulação e transformação de teorias científicas, favorecendo, simultaneamente, a formação 

da consciência crítica do pesquisador, da comunidade científica e humana em geral e do grupo 

em que acontece. 

 A pesquisa, na FID, contribui para o avanço científico-tecnológico, norteado por princípios 

éticos, valorizando e qualificando a instituição perante a comunidade científica local, regional, 

estadual e nacional. Internamente, em especial, vincula-se a todos os cursos e setores integrantes 

da Instituição, de onde se originam seus pesquisadores, e para onde convergem estudos, 

publicações e inovações constantes. 

 A pesquisa é considerada elemento indispensável e essencial à Faculdade pois é por meio dela 

que se criam conhecimentos e, portanto, a ciência avança. O seu desenvolvimento exige do 

professor/investigador a atualização plena e constante de sua área de saber, o que reverte 

diretamente na qualidade do ensino por ele ministrado. 

 Na FID, o desenvolvimento de pesquisas, enriquece, atualiza e amplia a formação de alunos 

que se destacam por seu espírito científico, mediante sua inserção em programas de bolsas de 

iniciação científica, preparando-os de modo especial, para o ingresso em cursos de pós-

graduação. 

 A pesquisa é, ainda, o meio mais eficaz de fomento às ações interinstitucionais, possibilitando 

o estabelecimento e a manutenção de intercâmbios da Faculdade com outras instituições, seja de 

ensino ou de outra natureza. 

 

Políticas de Extensão – A ação extensionista é compreendida como a prática acadêmica que 

interliga a Faculdade, nas suas atividades de ensino e pesquisa, com as demandas da comunidade, 

possibilitando a formação de profissionais aptos a exercerem a sua cidadania. Concretiza o 

compromisso da comunidade acadêmica em contribuir para o desenvolvimento da região, 

realizando efetivo exercício teórico-prático. 

A extensão diversifica-se à medida que a Faculdade amplia as áreas de formação 

oferecidas. Atualmente, a ênfase das ações comunitárias, que se dividem em projetos e serviços, 
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está voltada para a formação de professores, preservação do meio-ambiente,  promoção da 

inclusão digital, serviços de psicologia, dentre outros. 

 

 

Linhas de Pesquisa e Extensão 

 

Inclusão Digital 

Formação Docente 

Responsabilidade sócio-ambiental 

 

 

8.0 – COMUNICAÇÃO DA IES : 

 

A comunicação interna e externa das organizações é essencial para o bom andamento das 

atividades. Em uma Instituição de Ensino Superior, a comunicação é primordial para um 

atendimento eficiente e eficaz por parte de cada departamento. A comunicação externa também 

tem sua importância, uma vez que é mister a boa imagem perante o público externo. 

Comunicação Interna 

8.1 -AVISOS - FID 

A FID utiliza diversos meios de comunicação interna, dentre eles, um software instalado 

em todos os setores da Instituição denominado AVISOS, que funciona como um mecanismo de 

conversação eletrônico entre funcionários que são usuários da rede instalada.  

O programa é de fácil utilização e possui diversas funções: marcar reuniões, mensagens 

rápidas, fazer solicitações etc. É disponibilizado em todos os computadores da Faculdade para 

permitir a comunicação de forma mais rápida possível. O programa deve ser utilizado quando as 

informações repassadas não precisem seguir os procedimentos internos estabelecidos ou quando 

não precisa de formalidades extras para garantia e comprovação legal. 

 

8.2 - TEAM VIEWER 

É um mecanismo utilizado com a autorização expressa do usuário. O referido programa 

permite acesso remoto às maquinas das instituições quando há necessidade de auxílio do suporte 

técnico.  

8.3 - COMUNICAÇÕES INTERNAS COM FORMULÁRIOS PRÓPRIOS 
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A Faculdade disponibiliza aos funcionários um modelo próprio de comunicação interna 

escrita, com a identificação dos campos necessários para o encaminhamento das informações que 

devem ser registradas. 

8.4 -  REUNIÕES COM SETORES 

Outro meio utilizado pela faculdade para comunicação das informações são as reuniões 

realizadas por setores. As reuniões são registradas por meio de atas e disponibilizadas aos 

funcionários. 

8.5 - E-MAILS, TELEFONES ETC. 

E-mails são recursos que possibilitam a troca de mensagens e arquivos de forma rápida e 

versátil, trata-se de um sistema de envio e recepção de mensagens escritas de usuário para 

usuário. Todos funcionários técnicos administrativos possuem e-mail e os professores podem 

solicitar abertura. Da mesma forma, o telefone facilita a comunicação entre os funcionários já 

que todos os setores possuem ramal próprio. 

 

8.6 - SITE DA FACULDADE: 

No SITE da FID há mecanismos para divulgação e informações dos atos da IES, sendo 

acessado pelo público interno e externo. 

 

8.7 - SISTEMA DE PESQUISA NA BIBLIOTECA 

O acervo encontra-se todo automatizado, sendo que o acesso e a pesquisa desses 

documentos são feitos tanto por alunos quanto pela comunidade, na própria biblioteca por meio 

de sistema interno que permite a utilização de vários recursos. 

Em virtude dos diversos meios disponibilizados pela Instituição para comunicação 

interna, há utilização com muita frequência de alguns mecanismos. Entretanto, deverá ser 

incentivado o uso de outros recursos cujo aproveitamento não é tão efetivo. 

8.10 - COMUNICAÇÃO EXTERNA: 

8.10.1 - COMUNICAÇÃO POR REDES SOCIAIS 

8.10.2 - BOLETIM ELETRÔNICO 
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A revista abordará vários aspectos de interesse acadêmico e conterá as principais 

informações sobre o âmbito institucional. 

8.10.3 - SERVIÇO DE OUVIDORIA 

A Ouvidoria é uma instância de apoio e mediação, onde qualquer pessoa pode manifestar 

suas opiniões sobre os serviços prestados na e pela Instituição. 

Qualquer pessoa pode utilizar a Ouvidoria: alunos, professores, funcionários e pessoas da 

comunidade em geral. A Ouvidoria está aberta a elogios, agradecimentos, reclamações, sugestões 

e consultas. Um bom serviço pode ser elogiado, assim como o atendimento e o aspecto físico da 

instituição; reclamações sobre setores, burocracia e demais assuntos relacionados à organização 

em todos os seus aspectos; até mesmo dúvidas sobre como proceder para solucionar alguma 

dificuldade, a quem recorrer, o que fazer, como fazer, onde e como. Entre em contato com a 

Ouvidoria FID. 

É importante se identificar ao emitir sua opinião, apresentando o seu nome, endereço e 

telefone. Todos os usuários da Ouvidora terão sigilo quanto aos seus nomes e identidades, pois a 

garantia do sigilo é uma das características da Ouvidoria. Alguém o ouvirá e dará 

encaminhamento aos assuntos. 

Na Ouvidoria da FID atendemos nos três turnos (manhã, tarde e noite), todos os dias da 

semana, pelo e-mail ouvidoria@fidedu.com.br. Além do e-mail de contato, a instituição 

disponibiliza um formulário a ser preenchido diretamente no site.  

É também permitido procurar a Ouvidora pessoalmente. Agende um horário pelo telefone (65) 

3336-1133. 

O prazo para que os Setores envolvidos em alguma demanda necessitam para elaborar 

suas respostas é de no máximo 5 dias e a Ouvidoria responde, conforme o caso, no máximo em 

7 dias. 

Lembramos que, muitas vezes, as dúvidas podem ser sanadas no próprio site da FID. 

Você pode utilizar o formulário da Ouvidoria para encaminhar reclamações, sugestões, 

elogios ou consultas. No caso de consultas, verifique se a informação que você procura não pode 

ser buscada diretamente nas seções de matrícula, ajuste de matrícula, lista de espera, 

transferência, trancamento, reingresso, informações sobre grade curricular, ementas, documentos 

acadêmicos, programas, estudo de currículo ou aproveitamento de créditos. Para estes assuntos, 

mailto:ouvidoria@fidedu.com.br
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você pode entrar em contato direto com a secretaria, ou escrever para o e-

mail faculdadefid@fidedu.com.br. 

• Para o acesso a notas, disciplinas cursadas, a cursar e concluídas, entre em contato com 

o portal do aluno www.fidedu.com.br. 

• Para dificuldades em acessar a área do aluno e senha, escreva para 

coordsis@fidedu.com.br 

• Caso deseje enviar seu currículo, entre no site e clique no link Trabalhe Conosco. É 

possível enviar seu currículo diretamente para o Setor de Recursos Humanos.  

• Para assuntos relacionados a mensalidades (vencimentos, negociação), entre em contato 

com o Setor de Negociação pelos telefones 3336-1355 ou 3336-1133. 

• Caso queira saber sobre o processo seletivo para ingresso na FID, entre em contato com 

a secretaria pelo telefone 3336-1133. 

 

 

9.0 – PROGRAMAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES 

 

9.1 - Apoio ao Discente:  

 

AS Faculdades Integradas de Diamantino - FID realiza diversos tipos de atendimento ao 

discente, como por exemplo, requerimento junto a Secretaria Acadêmica, ouvidoria, atendimento 

pessoal junto a Coordenação, Nivelamento, além do Núcleo de Atendimento Psicopedagógico – 

NAP, visando sempre satisfazer as necessidades acadêmicas. 

 

 

 

9.2 - NIVELAMENTO: 

 

O Programa de Nivelamento é voltado para a melhoria da aprendizagem do discente, 

porque é fator de suficiência do aluno. Vinculada ao Núcleo de Atendimento Psicopedagógico - 

NAP, da Faculdade Integradas de Diamantino, em Diamantino, Estado do Mato Grosso, em 

atendimento ao que determina a Legislação vigente, que visa promover condições para os 

mailto:faculdadefid@fidedu.com.br
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Acadêmicos que ingressam no grau superior e que ainda demonstram dificuldades elementares 

com a língua portuguesa e matemática, tais como leitura e compreensão de textos, ortografia, 

expressão oral e escrita, e revisão dos tópicos de matemática básica do ensino médio necessário 

para o bom desenvolvimento do acadêmico nas disciplinas que envolvem habilidades, em algum 

nível de cálculo matemático. 

 E assim, poderão acompanhar as disciplinas curriculares do Curso de Administração, de 

forma a aproveitar os conteúdos ministrados em elevado grau de qualidade. Busca o 

aprimoramento e a formação do Discente, dentre os vários campos de saberes, objetivando o 

enriquecimento e complementação de seu perfil na busca de conhecimentos e habilidades por 

meio de práticas de estudos voltados para a Língua Portuguesa e/ou Matemática, que repercutem 

na dificuldade do aprendizado, ou lacunas no conhecimento destas disciplinas, ou ainda lesões 

na aprendizagem por razões diversas.  

Portanto, o Nivelamento vem para sanar estas deficiências que justificam seu propósito 

principal de oportunizar aos participantes uma revisão de conteúdos e proporcionar, por meio de 

explicações e de atividades, a apropriação de conhecimentos necessários ao bom desempenho 

acadêmico e à aquisição das competências próprias da profissão almejada, com condições 

disponibilizadas por essa Instituição de Ensino Superior de forma gratuita, para compor um 

mecanismo voltado para a melhoria da aprendizagem do discente, como fator de suficiência 

intelectiva do mesmo e superação das dificuldades na área da aprendizagem. 

 

9.3 - Programa de Apoio ao Discente: NUCLEO DE ACESSIBILIDADE 

PSICOPEDAGÓGICO - NAP: 

 

O Apoio Psicopedagógico é uma ferramenta útil para o desenvolvimento de capacidades 

sendo um mecanismo de motivação capaz de produzir efetivamente a interação entre aluno e 

professor, entre aluno e aluno e sociedade. O atendimento ao Discente na FID compreende todo 

processo de atenção dispensada aos acadêmicos na perspectiva de atendê-los em suas mais 

variadas dificuldades incluindo programa de acessibilidade e inclusão, nivelamento e apoio 

extra-classe aos discentes.  

As razões pedagógicas para a existência de um serviço de atendimento ao discente, 

acrescenta-se especialmente, a estas exigências o caráter e filosofia humanista da FID, que para 

tanto se decidiu por implantar o Núcleo de Acessibilidade Psicopedagógico - NAP certos de que 
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a Instituição, desse modo, resguardará e empenhará pelo desenvolvimento de uma educação de 

qualidade.  

O Núcleo de Acessibilidade Psicopedagógico - NAP, das Faculdades Integradas de 

Diamantino, é o departamento responsável pelo registro, verificação e acompanhamento do 

processo de aprendizagem e nível de dificuldades dos acadêmicos. O Núcleo se colocará atento 

para o atendimento de todos os alunos que se apresentarem com dificuldades de aprendizagem 

seja por lacunas anteriores ou sinais identificados pela psicopedagogia como distúrbios ou lesões 

na aprendizagem por razões diversas e ainda, o programa terá como responsabilidade verificar 

as situações diversas de acadêmicos com deficiências físicas, proporcionando a todos eles o 

acesso que lhes é garantido pela LDB 9394/96 art. 58 de um atendimento especializado. O NAP 

será regido por regimento próprio. 

 

9.4 - Estágio: 

O Estágio é um instrumento complementar para a formação da identidade do futuro 

profissional e como tal visa desenvolver e aperfeiçoar competências, com base nos 

conhecimentos adquiridos, atitudes e habilidades desenvolvidas. É um espaço privilegiado para 

colocar em contato os conhecimentos teóricos e a prática, analisando os resultados, num processo 

de aprendizado organizacional efetivo. 

Este espaço privilegiado tem como objetivo consolidar o conhecimento e a compreensão 

das organizações, colocando o estagiário em situações reais de vida e de trabalho em seu meio. 

O presente documento relaciona as normas que deverão reger o Estágio Supervisionado da FID, 

com base na lei vigente e congruente com a realidade do sistema educacional brasileiro e as 

nossas peculiaridades locais. 

 

 

 

 

Objetivos: 

O Estágio Curricular ocorrerá em consonância com os projetos pedagógicos do curso e 

tem por fim consolidar os objetivos apresentados na proposta de Diretrizes a saber: 

I – propiciar ao aluno condições de refletir criticamente sobre os conteúdos teóricos do curso, 

analisando a relação teoria-prática; 
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II – perceber o vínculo existente entre os conhecimentos teóricos discutidos durante o curso e o 

conhecimento utilizado nas práticas profissionais de cada curso; 

III – rever, mediante análises proporcionadas pelas atividades de estágio a adequação das 

disciplinas e respectivas ementas, objetivos e conteúdos desenvolvidos no curso; 

IV – estimular a prática da pesquisa e coleta sistemática de informação através de metodologias 

cientificamente válidas; 

V – transformar as atividades de estágio em oportunidades para estabelecer diálogos e 

intercâmbios com diferentes segmentos da sociedade; 

VI – proporcionar ao aluno a possibilidade de colocar em prática os conhecimentos construídos 

durante o tempo de permanência na faculdade. 

VII - proporcionar ao aluno oportunidade para se inserir no mercado de trabalho. 

 

Fundamentação legal e pedagógica 

 

Para a efetiva realização do programa de estágio, a FID buscou amparo legal na Lei Nº 11.788, 

de 25 de Setembro de 2008. A responsabilidade pelas decisões acerca da inclusão do programa 

de aprendizagem social, profissional e cultural proporcionadas ao estudante é exclusivamente da 

Instituição de Ensino (artigo 2º e 3º do Decreto 87.497/82). 

O Estágio Curricular Supervisionado está contemplado no Projeto Pedagógico do Curso. 

 

Período de realização e carga horária: 

 

A carga horária deverá ser cumprida, conforme as diretrizes curriculares estabelecidas pelo 

Ministério da Educação de cada curso. 

 

Modalidades de Estágio: 

 

O estágio, excepcionalmente, poderá ser convalidado pela prática profissional continuada 

do acadêmico, denominando-se equivalência profissional, SEM ISENTAR do cumprimento da 

carga horária, do desenvolvimento, entregas dos relatórios e demais atividades designadas pela 

coordenação e observância do manual de estágio de cada curso. 

O Plano de Equivalência tem por requisito inicial, que o acadêmico trabalhe há mais de 

2 (dois) anos em cargo ou função dentro de sua área de estudos acadêmicos. A solicitação de 
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equivalência profissional ocorrerá mediante “Requerimento e Memorial Profissional” 

acompanhado dos documentos pertinentes a cada situação, conforme a seguir: 

 

● Funcionários Públicos. Publicação em Diário Oficial de nomeação/posse/ investidura em 

cargo ou função pública relacionada à área específica de seus estudos acadêmicos. 

Apresentar cópia: 

a) Diário Oficial em que consta seu nome; 

b) Termo de Posse ou Portaria; 

c) Declaração de exercício. 

Todos autenticados ou apresentar originais junto às cópias no ato da entrega dos documentos 

para conferência. A supervisão será feita por superior imediato. 

 

● Funcionários da Iniciativa Privada. CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência Social, com 

registro superior a dois anos interruptos na mesma empresa e função(s) relacionadas à área 

específica de seus estudos acadêmicos. 

Apresentar cópia dos seguintes itens da CTPS: 

a) Folha de identificação; 

b) Folha da fotografia; 

c) Página do registro (contratação); 

d) Folha de alterações de cargos (quando houver). 

Todos autenticados ou apresentar originais junto às cópias no ato da entrega dos documentos 

para conferência. A supervisão será feita por superior imediato. 

 

● Empresários. Contrato Social – Sócio ou Proprietário de empresa individual (empresário) cuja 

atividade principal (ou secundária) registrada na Receita Federal, seja relacionada à área 

específica de seus estudos acadêmicos. 

Apresentar cópia: 

a) Contrato Social constando seu nome; 

b) FAC – Ficha de atualização cadastral (quando houver); 

c) Declaração do contador (especificando função exercida e o recebimento de prólabore, todavia, 

sem mencionar valores) constando número do CRC e firma 
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reconhecida. Todos autenticados ou apresentar originais junto às cópias no ato da entrega dos 

documentos para conferência.  

 

O aluno não se enquadrando nas categoria listadas acima poderá optar em fazer seu estágio nas 

seguintes modalidades de atividades: 

 

a) Projetos Viabilizados pela Empresa Júnior: 

Refere-se à realização de projetos na área de recursos humanos desenvolvidos na âmbito 

da empresa Júnior. Tais projetos deverão ser apresentados à Coordenação que avaliará a 

viabilidade de implementação e significância à formação acadêmica para sua prévia autorização. 

 

b) Elaboração de Estudo de Caso 

O aprendizado em qualquer área pode ser realizado também com auxílio de estudos de 

caso. Essa modalidade tem por objetivo formar um acervo de estudos de caso que venham 

auxiliar futuramente outros acadêmicos, além de 

construir documentário de importante valor para os cursos. Os estudos de caso 

deverão ser reais e mostrar como foram tratados e encaminhados pelos profissionais da área. 

Para a realização de Estudo de Caso, os acadêmicos deverão formalizar a relação de 

estudo com a organização, apresentando a carta de aceite do gestor responsável, para que possam 

aplicar as ferramentas metodológicas necessárias, tais como observação, aplicação de 

questionário, coleta de dados 

e outros, que comporão o relatório final. 

c) Atividade em empresas que tenham relação com a habilitação do estagiário e com expressa 

relação no plano de ação caracteriza o estágio realizado em empresas, nos seus diversos níveis 

hierárquicos, de preferência dentro das habilitações do curso do estagiário. A vivência do dia-a-

dia do setor de estágio permite ao acadêmico uma visão crítica dos problemas, estimulando-o a 

criar soluções e oportunidades de aplicação do conhecimento adquirido no decorrer do curso. 

Em qualquer das modalidades acima citadas, o estágio supervisionado se enquadrará 

dentro do espírito de projeto de iniciação científica ou de projeto de atividade. Levar-se á em 

conta, neste caso, que o relatório final de estágio supervisionado seja apresentado à Coordenação 

de Estágio na forma de Relatório ou Artigo Científico. 
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Estrutura funcional do Estágio 

 

O Estágio Supervisionado obedecerá à seguinte estrutura: 

 

a) Coordenador de estágio; 

b) Supervisor técnico de estágio, que será profissional com formação ou experiência na área 

específica pretendida pelo aluno, designado pela direção da unidade concedente de estágio, 

necessariamente um profissional da empresa apto a auxiliar o estagiário em campo; 

c) Orientador do estágio, que diz respeito ao professor da FID que se responsabiliza pela 

orientação teórica da prática e elaboração do relatório final. 

 

 

10.0 – PROGRAMA DE APOIO À REALIZAÇÃO DE EVENTOS INTERNOS E 

EXTERNOS: 

 

O mundo acadêmico é cercado de descobertas, dúvidas, incertezas, curiosidades e buscas 

por novos conhecimentos. Cabe à Instituição de Ensino oferecer espaços para que sejam 

realizadas de várias formas a construção do conhecimento, proporcionando diferentes 

modalidades de eventos que atendam as demandas referentes às diversas formações dos 

acadêmicos. A FID preocupada em proporcionar da forma mais completa possível a formação 

integral do acadêmico, desenvolve um trabalho de apoio e incentivo à participação em eventos.  

A Instituição como um todo está envolvida e comprometida com o objetivo de promover 

e apoiar a participação da comunidade acadêmica nos eventos científicos e culturais que ocorrem 

dentro ou fora da Instituição.  

 

Objetivos  

 Ampliar os conhecimentos científicos e culturais dos acadêmicos e dos egressos da FID.  

 Proporcionar oportunidades para trocas de conhecimentos entre: professores, alunos e 

instituições.  

 Desenvolver nos acadêmicos, através dos eventos oferecidos pela Instituição, o interesse 

em diversas áreas do conhecimento.  

 Contribuir para que o acadêmico desenvolva o pensamento crítico e reflexivo, através da 

interação com as diversas oportunidades oferecidas pela Instituição.  
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 Oportunizar a atualização e qualificação dos discentes sobre produções e descobertas 

científicas recentes.  

 Público Alvo: 

Alunos e egressos da FID – Faculdades Integradas de Diamantino 

 

 Período de Realização: 

As atividades serão realizadas ao longo do ano letivo.  

 

 Operacionalização:  

O Programa Apoio à Participação dos Discentes em Eventos envolve o oferecimento de 

eventos internos de iniciativa da FID, tais como, atividades de extensão, atividades 

complementares, eventos promovidos pelos seus diversos cursos, tais como: aulas inaugurais, 

exposições, visitas técnicas oficinas, projeções e debates de filmes, , Saraus Literários, palestras, 

seminários, debates,  Salões de Iniciação Científica e/ou de Extensão e outras, referentes a 

diversos temas que são de interesse comum ou específico dos cursos.  Esse Programa envolve, 

ainda, auxílio à organização de eventos internos de iniciativa dos próprios alunos como as 

Semanas Acadêmicas das Faculdades, palestras, desenvolvimento de atividades em parceria com 

cursos similares de outras Instituições de Educação Superior, dentre outras.  

A participação dos discentes em eventos externos também é estimulada pelo apoio que a 

Instituição oferece visando o aprimoramento acadêmico, que passa por apoio financeiro, 

logístico, e/ou organizacional. Essa participação ocorre a partir do interesse e da demanda dos 

alunos ou de iniciativas dos cursos. Encontram-se entre esses eventos externos: congressos, 

seminários, palestras, exposições, Salões de Iniciação Científica e/ou de Extensão de outras 

Instituições de Ensino Superior, viagens de estudo, visitas orientadas, participação em defesas de 

monografias, dissertações ou teses, dentre outros. 

  

 Acompanhamento e Avaliação:  

O Programa de Apoio à Participação dos Discentes em Eventos é desenvolvido e 

acompanhado pelas Coordenações de Cursos, pelo Departamento de Marketing . O Programa 

recebe apoio da Assessoria de Comunicação Integrada e das Coordenações de Cursos. A 

avaliação é orientada e desenvolvida em conjunto com a Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
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e é realizada juntamente com a avaliação dos setores que promovem ou auxiliam os alunos na 

promoção de eventos internos e/ou viabilizam a participação dos mesmos em eventos externos.  

 

 11.0 - POLITICAS DE ACOMPANHAMENTO AO EGRESSO: 

O acompanhamento dos egressos ocorrerá por meio da Coordenação de Pós Graduação e 

Extensão (CPGE). Essa coordenação é responsável pelo programa que manterá o relacionamento 

da Instituição com os ex-alunos de graduação e pós-graduação, desencadeando ações de 

aproximação, contato direto e permanente, através de todas as formas de comunicação possíveis 

e viáveis, incluindo um espaço on line com a criação do portal do egresso. 

   Constituem objetivos da Política de Acompanhamento do Egresso: 

a) Identificar o perfil do egresso e criar mecanismos para avaliação de seu desempenho 

nos postos de trabalho quer no setor público, no privado ou no terceiro setor; 

b)  Construir uma base de dados com informações que possibilitem manter com o 

egresso comunicação permanente e estreito vínculo institucional; 

c) Fomentar o relacionamento entre a FID e seus egressos, visando ao aperfeiçoamento 

das ações institucionais concernentes à implementação de cursos e programas no 

âmbito da educação superior; 

d)  Obter informações dos empregadores que, associadas às do egresso, direcionem a 

tomada de decisões institucionais ou do curso; 

e)      Estimular e criar condições para a educação continuada; 

f) Construir indicadores que subsidiem a adequação curricular às necessidades do 

desenvolvimento de competências e habilidades em consonância com as diretrizes 

nacionais para os cursos superiores. 

 A viabilidade para atender as necessidades previstas na Política de Acompanhamento do 

Egresso se concretiza pela criação do Portal do Egresso, desenvolvido para ser um canal 

permanente e dinâmico de comunicação entre a FID e seus egressos, possibilitando um vínculo 

contínuo, bem como buscando estender e estreitar a relação de confiança já estabelecida. 

 O Portal do Egresso apresenta como objetivos: 
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1. Promover atualização acadêmica oferecendo cursos, seminários e palestras direcionadas 

à complementação profissional do egresso; 

2. Integrar o egresso à comunidade acadêmica através da participação em eventos artísticos, 

culturais e esportivos promovidos pela faculdade; 

3.  Proporcionar a participação de egressos em atividades extensionistas (como proponente 

de cursos de extensão, palestrante/conferencista em eventos acadêmicos e científicos, e 

como colaboradores em atividades de responsabilidade social); 

4.  Oferecer e divulgar a política de benefícios direcionada aos egressos da FID; 

5.  Apoiar os egressos em questões de mercado de trabalho e empregabilidade; 

6.  Divulgar possibilidades e eventuais ofertas de vagas de emprego; 

7.  Proporcionar ao egresso espaço para socialização e divulgação de contribuições à 

sociedade (conquistas, premiações e produção artística e literária); 

8. Possibilitar e promover o relacionamento entre antigos colegas de curso, assim como 

eventuais encontros entre as turmas. 

9. Captar informações, através de ferramenta própria, para construção de indicadores que 

irão subsidiar a política institucional de acompanhamento do egresso. 

O Programa tem como principais objetivos: 

 

 Criar um Banco de Dados de ex-alunos; 

 Promover a manutenção do intercâmbio entre a Faculdade e os egressos dos seus Cursos; 

 Estimular e desenvolver a formação da Cooperativa de Profissionais, sendo núcleos de 

profissionais na sua constituição; 

 Avaliar o nível de satisfação dos egressos com a formação acadêmica adquirida; 

 Avaliar a qualidade do ensino e adequação dos currículos à demanda do mercado; 

 Levantar e analisar trajetórias profissionais; 

 Levantar e avaliar situações profissionais; 

 Acompanhar os alunos dos cursos de graduação da instituição que já estão em contato com 

o mercado de trabalho; 

 Saber da inserção, ou não, em programas de educação continuada (pós-graduação, 

atualização, aperfeiçoamento, cursos seqüenciais e cursos de curta duração entre outros). 
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12.0 - POLITICAS DE FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE DOCENTES  

 

A política de qualificação docente da IES estará calcada no mérito e no estímulo que se dará 

ao docente para que possa se aperfeiçoar, mediante a realização não somente de cursos de pós-

graduação, mas também na participação de eventos, seminários, congressos, entre outros. No que 

tange à pós-graduação, a IES fará da seguinte forma: 

  

1) Será justificado a ausência do professor em sala de aula e dos coordenadores em função 

administrativa, mediante a apresentação de documentos que comprovem a sua participação 

no evento para que não haja prejuízo em sua remuneração; 

2) contribuirá, na medida da disponibilidade de recursos financeiros, com pagamento de parte 

das mensalidades devidas, em percentual que é definido de acordo com o interesse do curso 

para a Instituição, podendo chegar até a 50% do valor devido, para os casos em que os 

estudos são pagos; 

3) no caso de cursar pós-graduação  (strito sensu) em instituições públicas gratuitas, a IES 

pagará a taxa de matrícula, disponibilizará auxílio para translado e liberação  do horário de 

serviço, se for o caso;  

As metas serão alcançadas com a previsão no orçamento da mantenedora e  disponibilidade 

dos recursos necessários para cobrir os gastos com a qualificação do docente. 

 

13.0 - POLITICAS DE FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DO CORPO TÉCNICO-

ADMINISTRATIVO  

 

O programa de capacitação do pessoal técnico administrativo se estrutura a partir de 

atividades de treinamento para colaboradores novos e de qualificação permanente dos 

colaboradores existentes. 

A FID também torna disponível ao seu quadro de pessoal técnico-administrativo o 

programa de bolsas de estudo, como forma de estímulo ao crescimento pessoal e profissional. O 

colaborador que desejar cursar um dos cursos de graduação na FID receberá bolsa de estudo, 

conforme plano de carreira.  

A política de formação continuada dos colaboradores técnico-administrativos, dos 

diferentes setores, inclui o incentivo à continuidade de estudos, ou seja, treinamento, acesso ao 
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nível superior e pós-graduação e atualização profissional para o exercício da cidadania. Para ser 

admitido o pessoal técnico-administrativo e de apoio devem preencher algumas exigências de 

qualificação conforme plano de carreira. 

. 

 

14.0 - GESTÕES INSTITUCIONAL 

14.1 - DOS ÓRGÃOS: 

 

Art. 7.º São órgãos das FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO: 

I. Congregação; 

II. Conselho Acadêmico; 

III. Diretoria Geral; 

IV. Diretoria Administrativa e financeira; 

V. Diretoria acadêmica 

VI. Coordenação do Instituto Superior de Educação - ISE 

VII. Colegiado de Curso; 

 

VIII. Coordenação de Curso 

IX. Coordenação de Pós Graduação e Extensão; 

X. Supervisão de Estágio e Atividades Complementares; 

XI. Núcleo Docente Estruturante - NDE; 

XII. Núcleo de Atendimento Psicopedagógico - NAP; 

XIII. Comissão Permanente de Avaliação – CPA; 

XIV. Centro de Estudo e Pesquisa Interdisciplinar do Desenvolvimento Regional – 

CEPIDER. 

Art. 8.° À Congregação, ao Conselho Acadêmico e aos Colegiados de Cursos aplicam-se as 

seguintes normas.  

I. O Colegiado funciona, com a presença da maioria absoluta de seus membros e 

decide por maioria de votos dos presentes;  
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II. O Presidente do Colegiado participa da votação e, em caso de empate, terá o voto 

de qualidade;  

III. Nenhum membro do Colegiado pode participar de sessão em que se aprecie matéria 

de seu interesse particular;  

IV. As reuniões que não se realizarem em datas fixadas, no calendário anual, são 

convocadas com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas, salvo em caso 

de urgência, constando da convocação a pauta dos assuntos;  

V. Das reuniões será lavrada ata, lida e assinada pelo Presidente e pelo Secretário, na 

mesma sessão ou na seguinte, sendo a presença de todos colhida em livro ou lista 

própria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14.2 - Organogramas Institucionais e Acadêmicos  

 

A estrutura é representada pelo organograma a seguir: 

ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL E ACADÊMICO  

 

 



IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

93 
 

 

 

 

 

 

14.3 - Órgãos Colegiados: Competências e Composição 

 

CAPÍTULO II 

 

 

DA CONGREGAÇÃO 

 

Art. 9.º A Congregação, órgão de direção administrativa e pedagógica, é constituída pelos 

seguintes membros: 

I. O Diretor Geral das Faculdades Integradas de Diamantino, que o preside; 

CONGREGAÇÃO  

DIRETORIA       

   GERAL 

COORDENAÇÃO 

DE CURSO 
CORDENAÇÃO 

DE PÓS 
GRADUAÇÃO 

COORDENAÇÃO 
DA IES 
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II. Dois representantes da Entidade Mantenedora; 

III. Os Diretores Acadêmico e Administrativo-Financeiro; 

IV. Dois professores, indicados pelos seus pares, em lista sêxtupla, e nomeados pelo 

Diretor Geral, com mandato de 2 (dois) anos; 

V. Os Coordenadores de Cursos; 

VI. Um representante do ISE; 

VII. Um representante do corpo técnico-administrativo, com mandato de 1 (um) ano, 

indicado pelos seus pares em lista tríplice e nomeado pelo Diretor Geral; 

VIII. Dois representantes da comunidade indicados pelas entidades de classe da Região, 

com mandado de 2 (dois) anos, nomeados pelo Diretor Geral 

IX. Um representante discente indicado na forma da legislação vigente, para mandato 

de 1 (um) ano, permitida uma recondução. 

Art. 10. A Congregação reúne-se, ordinariamente, no início e no fim de cada ano letivo e, 

extraordinariamente, quando convocada pelo Diretor Geral, por iniciativa própria ou a 

requerimento de 1/3 (um terço) dos membros que a constituem. 

Art. 11. Compete à Congregação.  

I. Aprovar o Regimento Unificado das Faculdades Integradas de Diamantino com 

seus respectivos anexos e suas alterações, sujeitos à aprovação do órgão 

competente do Ministério da Educação; 

II. Instituir cursos de graduação, mediante prévia autorização do órgão competente do 

Ministério da Educação; 

III. Decidir os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos em matéria científica 

e disciplinar; 

IV. Decidir sobre a concessão de dignidades acadêmicas; 

V. Sugerir medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades 

das Faculdades Integradas de Diamantino e do ISE; 

VI. Opinar sobre assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pelo Diretor-Geral; 

VII. Apreciar o relatório anual da Diretoria-Geral; 
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VIII. Aprovar o plano anual de atividades; 

IX. Exercer as demais atribuições que lhe sejam deferidas pela Entidade Mantenedora 

em lei ou neste Regimento. 

 

CAPÍTULO III 

 

 

DO CONSELHO ACADÊMICO: 

 

Art. 12. O Conselho Acadêmico, órgão técnico coordenador das Faculdades Integradas de 

Diamantino, tendo a seu cargo as atividades didático-pedagógicas, de pesquisas extensionistas, 

é constituído pelos seguintes membros:  

I. O Diretor Geral, seu presidente; 

II. Os Diretores Acadêmico e Administrativo-Financeiro; 

III. Os Coordenadores de Curso; 

IV. O Coordenador do ISE; 

V. Dois representantes dos docentes, escolhidos por seus pares, com mandato de dois 

anos; 

VI. Um representante estudantil indicado na forma da legislação vigente, para mandato 

de 1 (um) ano, permitida uma recondução. 

Art. 13. O Conselho Acadêmico reúne-se, ordinariamente, uma vez por semestre e, 

extraordinariamente quando convocado pelo Diretor-Geral por iniciativa própria ou a 

requerimento de 1/3 (um terço) dos membros que o constituem: 

Art. 14. Compete ao Conselho Acadêmico: 

I. Coordenar e supervisionar os planos e atividades das Faculdades Integradas de 

Diamantino e de seus cursos; 
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II. Elaborar as diretrizes curriculares de cada curso de graduação, bem como suas 

modificações, submetendo-os à Congregação observadas as Diretrizes Curriculares 

Nacionais; 

III. Aprovar a realização de cursos de pós-graduação, de extensão e cursos seqüenciais, 

bem como seus respectivos planos, de acordo com a legislação e normas gerais 

aplicáveis; 

IV. Deliberar, em grau ele recurso, sobre pedidos de transferência e aproveitamento de 

estudos; 

V. Aprovar as normas de funcionamento dos estágios curriculares e da monitoria; 

VI. Sugerir medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades 

das Faculdades Integradas de Diamantino e do ISE, bem como opinar sobre 

assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pelo Diretor-Geral; 

VII. Aprovar a proposta de orçamento anual e o plano de aplicação dos recursos 

orçamentários apresentados pelo Diretor-Geral; 

VIII. Organizar, anualmente, o Calendário Acadêmico; 

IX. Fixar normas para o acesso aos cursos superiores das Faculdades Integradas de 

Diamantino e do ISE; 

X. Instituir programa de avaliação institucional; 

XI. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste Regimento. 

CAPÍTULO IV 

 

 

DA COORDENADORIA DO ISE: 

 

Art. 15. A Coordenação do ISE será exercida por um Coordenador, designado pelo Diretor Geral. 

Parágrafo único. Em suas ausências e impedimentos, o Coordenador do ISE será substituído 

por um dos Coordenadores de Curso, designado pelo Diretor Geral. 

Art. 16. Ao Coordenador do ISE compete: 
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I. Apreciar a avaliação de desempenho dos cursos e responder pelos resultados 

alcançados; 

II. Elaborar o calendário escolar do ISE, submetendo-o à aprovação dos colegiados 

competentes; 

III. Providenciar a instrução de processos e expedientes que devam ser submetidos à 

consideração superior, manifestando-se, conclusivamente, a respeito da matéria; 

IV. Apurar ou fazer apurar irregularidades no âmbito do ISE; 

V. Representar o ISE em eventos acadêmicos e comunitários; 

VI. Aprovar a indicação de docentes para os cursos do ISE, encaminhando à Diretoria 

para contratação; 

VII. Estabelecer intercâmbio com entidades congêneres, mediante acordo de 

cooperação, visando à divulgação de suas atividades e à abertura de oportunidades 

de estágio; 

VIII. Orientar a elaboração dos projetos pedagógicos de cursos do ISE; 

IX. Promover e/ou realizar estudos e diagnósticos relacionados ao projeto pedagógico 

do ISE; 

X. Estabelecer ações relativas ao estabelecimento de diretrizes para a pesquisa 

educacional, acompanhamento e avaliação da produção do conhecimento científico 

no âmbito do ISE, encaminhando-as à deliberação do Conselho Acadêmico; 

XI. Propor medidas que visem ao aprimoramento dos cursos oferecidos pelo ISE; 

XII. Exercer o poder disciplinar, originariamente ou em grau de recurso, no âmbito do 

ISE; 

XIII. Estimular o desenvolvimento profissional mediante educação continuada dos 

componentes do corpo docente; 

XIV. Apresentar, anualmente, à Diretoria, relatório das atividades desenvolvidas pelo 

ISE; e 

XV. Cumprir e fazer cumprir o presente Regimento, as decisões e as diretrizes emanadas 

dos órgãos competentes. 
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CAPÍTULO V 

 

 

DA DIRETORIA GERAL: 

 

Art. 17 A Diretoria Geral, órgão de superintendência, administração, coordenação e fiscalização 

executiva, é exercida pelo Diretor Geral. 

Parágrafo único. Em sua ausência ou impedimentos, o Diretor Geral será substituído por um 

dos Diretores Executivos. 

Art. 18. O Diretor Geral é designado pela Entidade Mantenedora. 

Art. 19. A. Diretoria Geral é assistida pela Diretoria Administrativo-Financeira e Diretoria 

Acadêmica. 

Art. 20. São atribuições do Diretor Geral.  

I. Representar as Faculdades Integradas de Diamantino junto às pessoas ou 

instituições públicas ou  privadas; 

II. Convocar e presidir reuniões da Congregação e do Conselho Acadêmico; 

III. Elaborar o plano anual de atividades das Faculdades Integradas de Diamantino e 

do ISE, juntamente com o Conselho Acadêmico e em harmonia com os Diretores 

e as Coordenações dos Cursos, e submetê-los à aprovação da Congregação; 

IV. Elaborar e submeter ao Conselho Acadêmico a proposta orçamentária a ser 

encaminhada à Mantenedora; 

V. Elaborar o relatório anual das atividades das Faculdades Integradas de Diamantino 

e do ISE e encaminhá-lo aos órgãos competentes do Ministério da Educação, depois 

de apreciado pela Congregação; 

VI. conferir grau, assinar diplomas, títulos e certificados escolares; 

VII. Zelar pela manutenção da ordem e disciplina no âmbito das Faculdades Integradas 

de Diamantino e do ISE respondendo por abuso ou omissão; 
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VIII. Encaminhar à Entidade Mantenedora as propostas de contratação e dispensa de 

Pessoal Docente e Técnico-Administrativo; 

IX. Autorizar as publicações sempre que estas envolvam responsabilidades das 

Faculdades Integradas de Diamantino e do ISE; 

X. Cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regimento Unificado e demais 

normas pertinentes; 

XI. Resolver os casos omissos neste Regimento Unificado, “ad referendum" da 

Congregação; 

Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei, no Estatuto da Entidade 

Mantenedora e neste Regimento Unificado 

 

 

 

 

 

 

 

 

14.4 - ESTRUTURA DO COLEGIADO DE CURSOS. 

 

 

Art. 31. O Colegiado de Curso é o órgão que tem por finalidade planejar e avaliar as atividades 

acadêmicas do Curso. 

Parágrafo único. O Colegiado de Curso, presidido pelo Coordenador de Curso, se reúne 

ordinariamente, no mínimo, duas vezes ao ano e, extraordinariamente, quando convocado pelo 

Coordenador ou a requerimento de 1/3 (um terço) dos seus membros. 

Art. 32. O Colegiado de Curso é constituído:  

I. Pelo Coordenador; 

II. Pelo Vice-Coordenador, quando houver;  

III. Pelos docentes do curso; 
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IV. Um representante discente, com mandato de um ano. 

Art. 33. Compete a cada Colegiado de Curso: 

I. Propor ao Conselho Acadêmico o Projeto Pedagógico do Curso, bem como as 

respectivas diretrizes curriculares; 

II. Analisar e integrar as ementas e planos de ensino das disciplinas, compatibilizando-

os ao Projeto Pedagógico; 

III. Dimensionar as ações pedagógicas à luz da avaliação institucional; 

IV. Apresentar proposta para aquisição de material bibliográfico;  

V. Propor medidas para o aperfeiçoamento do ensino; 

VI. Estimular as atividades de iniciação científica previstas no Projeto Pedagógico do 

curso; 

VII. Fornecer orientação estudantil quanto à vida acadêmica; 

VIII. avaliar proposições dos estudantes em assuntos relacionados à sua vida acadêmica; 

IX. manter controle didático-pedagógico das disciplinas, respeitando as peculiaridades, 

os objetivos e o perfil profissional de cada curso; 

X. acompanhar a evolução das necessidades do mercado de trabalho no sentido de 

adequar, no aspecto qualitativo, o perfil profissional e o ensino às exigências da 

comunidade; 

XI. acompanhar e avaliar os resultados didático-pedagógicos, para controlar a 

integralização curricular de cada aluno e a conseqüente expedição do diploma 

respectivo; 

XII. apreciar recomendações dos professores e requerimentos de docentes sobre assunto 

de interesse do curso; 

XIII. exercer as demais atribuições que lhe forem previstas neste Regimento Unificado 

e em seu Regulamento.  

 

 

14.5 - DA COORDENAÇÃO DE CURSO: 
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Art. 34. Os Coordenadores de Curso, designados pelo Diretor Acadêmico e a este subordinados, 

são seus auxiliares na administração acadêmica e no desenvolvimento dos Projetos Pedagógicos 

dos Cursos. 

§ 1.° O mandato do Coordenador de Curso terá a duração de dois anos, sendo permitida 

uma recondução consecutiva. 

§ 2.º A designação dos Coordenadores de Curso depende de homologação da 

Congregação. 

§ 3.° O Coordenador de Curso reunir-se-á com os seus professores sempre que necessário, 

salvaguardando as reuniões do Colegiado de Curso. 

Art. 35. São atribuições do Coordenador de Curso: 

I. Representar o Curso junto aos órgãos das Faculdades Integradas de Diamantino e 

do ISE; 

II. Convocar e presidir as reuniões pedagógicas do curso; 

III. supervisionar a execução das atividades programadas bem como a assiduidade dos 

professores; 

IV. apresentar, anualmente, à Diretoria Acadêmica relatório de suas atividades e das do 

seu curso; 

V. sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, bem como a aquisição de 

equipamentos e materiais necessários ao bom desempenho das atividades 

acadêmicas;  

VI. estudar o índice de evasão dos alunos; 

VII. apreciar recomendações dos professores sobre assuntos de interesse do curso; 

VIII. orientar, fiscalizar e coordenar a realização do curso, propugnando pela exação das 

diretrizes curriculares; 

IX. avaliar os resultados didáticos-pedagógicos e propor ao Conselho Acadêmico as  

modificações necessárias à sua real melhoria; 

X. apresentação do plano anual de trabalho; 

XI. traçar as diretrizes gerais dos programas;  
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XII. harmonizar e aprovar os programas e planos de ensino antes do início de cada 

período letivo, submetendo à apreciação do Conselho para homologação; 

XIII. providenciar substituição quando da ausência do docente: 

XIV. recolher e assinar Diários de Classe e Planilhas de Nota; 

XV. controlar a execução do Calendário Acadêmico no que se refere às provas 

bimestrais, 2ª Chamada e Prova Final; 

XVI. encaminhar, mensalmente, relatório de ocorrências referentes ao corpo docente do 

curso, devidamente visado até o dia 25 de cada mês; 

XVII. acompanhar aulas previstas e não previstas de cada disciplina, providenciando o 

cumprimento da carga horária no mesmo mês; 

XVIII. colaborar em tudo o que estiver ao seu alcance, com os demais órgãos 

deliberativos e executivos das Faculdades Integradas de Diamantino; 

XIX. responsabilizar-se pela exação da legislação vigente, com respeito à freqüência de 

professores e alunos e, ainda, execução integral dos programas, devendo propor as 

medidas referidas em seus parágrafos; manter fluxo de informações com a 

Secretaria de Registro Acadêmico 

 

14.6 - DA SECRETARIA GERAL: 

Compete à Secretaria Geral: 

 Inscrever os candidatos a concursos e exames; 

 Proceder à matrícula dos alunos; 

 Expedir declarações de currículos escolares e elaborar os históricos para registro de 

diplomas; 

 Expedir diplomas e certificados; 

 Expedir títulos honoríficos; 

 Organizar e manter atualizados arquivos e fichários da secretaria; 

 Manter controle de freqüência dos corpos discente e docente; 

 Divulgar as diversas atividades do setor escolar; 

 Executar outros trabalhos de natureza escolar que lhe sejam atribuídos pelo diretor. 
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Ao Secretário Geral compete: 

 Dirigir a Secretaria, observadas as normas regimentais; 

 Comparecer às sessões do Conselho de Administração Superior, do Colegiado de Cursos, 

das Coordenações de Cursos, da Coordenação do Instituto Superior de Educação e do Núcleo 

de Pesquisa e Extensão - NUPE e lavrar as respectivas atas; 

 Zelar pela documentação da Secretaria; 

 Cumprir e fazer cumprir as determinações do Diretor; 

 Abrir e encerrar os termos referentes a todos os atos escolares, submetendo-os, quando 

necessário, ao Diretor; 

 Expedir, receber e arquivar toda a correspondência oficial; 

 Organizar a escala de férias de todo pessoal a ele subordinado; 

 Fiscalizar a entrada e saída de documentos através de protocolo; 

 Apresentar anualmente ao Diretor o relatório dos trabalhos da Secretaria; 

 Assinar, juntamente com o Diretor, os diplomas e certificados expedidos; 

 Exercer as demais atribuições que lhe forem conferidas pelo Diretor. 

Nenhum documento será retirado da Secretaria sem prévio consentimento do Diretor. 

O Secretário Geral e o pessoal auxiliar são contratados pela Entidade Mantenedora. 

 

14.7 - DA TESOURARIA: 

À Tesouraria, órgão de apoio da Direção da Faculdade, compete: 

 Arrecadar e guardar, sob sua responsabilidade, todos os valores em moeda ou títulos da 

Faculdade; 

 Organizar o arquivo de receita e despesa da Faculdade e conferir os recibos e pagamentos 

autorizados pelo orçamento aprovado pela Entidade Mantenedora, promovendo os processos 

a ela referentes; 

 Exercer as demais atribuições que lhe forem atribuídas pelo Diretor. 

 

14.8 - DA BIBLIOTECA: 

A Biblioteca, dirigida por um bibliotecário habilitado na forma da legislação vigente, mantém, 

além do acervo bibliográfico, os serviços de documentação e informação. 

Ao Bibliotecário compete: 

 Auxiliar a pesquisa e a consulta bibliográfica por parte dos corpos docente e discente; 
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 Zelar pela conservação de todo material existente; 

 Providenciar a aquisição de livros e a assinatura de revistas especializadas; 

 Realizar processamento técnico; 

 Organizar mensalmente o mapa estatístico do movimento de consulta; 

 Inventariar o material existente; 

 Indexar o acervo e superintender o seu uso por professores e alunos; 

 Apresentar anualmente ao diretor relatório das atividades da biblioteca; 

 Cumprir e fazer cumprir o regulamento da biblioteca. 

 

 

 

 

 

 

14.9 - DA COORDENADORIA DE RECURSOS HUMANOS: 

 

A Coordenadoria de Recursos Humanos é o órgão delegado da mantenedora e serve de apoio à 

Diretoria, e tem a função precípua de executar, promover e superintender as atividades relativas 

à contratação de pessoal docente e técnico-administrativo, bem como à promoção de treinamento 

de pessoal, cursos de aperfeiçoamento técnico e demais atividades da parte administrativa. 

Compete ao Coordenador de Recursos Humanos: 

 Cumprir e fazer cumprir as determinações da Diretoria; 

 Organizar a documentação do corpo docente e do pessoal administrativo e técnico da 

Faculdade; 

 Controlar a escala geral de férias; 

 Elaborar a folha de pagamento do pessoal; 

 Controlar a freqüência dos funcionários da Faculdade; 

 Promover, por determinação do Diretor, a contratação e dispensa do pessoal docente e 

técnico-administrativo; 

 Exercer as demais atribuições que lhe forem acometidas. 
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VOCAÇÃO GLOBAL: 

 

A educação para o desenvolvimento do médio norte, consubstanciada no pressuposto de 

que a educação não se resume ao ensino formal propriamente dito, mas também na extensão e a 

pesquisa, além de uma forte atuação junto à comunidade, constitui o princípio que norteia a 

atuação da FID nos próximos cinco anos, visando o cumprimento da sua missão, suas finalidades 

e objetivos. 

A vocação da instituição está voltada para o atendimento do aluno residente no médio 

norte de MT, atuando de maneira a atender o Plano de Desenvolvimento da Educação, em 

específico o da Educação Superior, ampliando a oferta no Ensino Superior com qualidade e 

eficiência e aproximar um pouco mais o Brasil da meta do Plano Nacional de Educação, ou seja, 

em 2011, 30% dos jovens brasileiros de 18 a 24 anos estarão matriculados no Ensino Superior. 

Nosso modelo organizacional está balizado pela qualidade, pela organização e pela 

informação, expressão que permeará as nossas ações e que deverá persistir na nossa caminhada 

universitária, que ora se inicia. 

A FID no contexto acadêmico pretende atuar dentro de uma ótica competitiva, buscando 

a maximização na utilização dos recursos logísticos, materiais e humanos, com o compromisso 

de corresponder à demanda da sociedade e a satisfação dos clientes em seus requisitos básicos. 

Alinhada com a política educacional adotada no país, a FID buscará, de forma sistemática, 

adaptar-se às transformações do contexto econômico e social, contribuindo para o 

desenvolvimento do Estado e do País. 

 

Quadro 1 - Cronograma dos Cursos em funcionamento. 

Curso Tipo 

 1 - Administração Bacharelado 

2 - Ciências Contábeis Bacharelado 

3 - Sistema da Informação Bacharelado 

4 – Letras – Português/Inglês Licenciatura 

5 – Letras – Português/Espanhol Licenciatura 

 

 



IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

106 
 

 

Quadro 2 – Número de Vagas para os Cursos. 

Curso NOTURNO 

1 - Administração 62 

2 - Ciências Contábeis 120 

3 - Sistema da Informação  90 

4 – Letras – Português/Inglês 60 

5 – Letras – Português/Espanhol 60 

TOTAL 392 

 

O regime de matrícula adotado para estes cursos é o seriado semestral, em turmas de 60 

alunos nas aulas expositivas. Nas atividades práticas, as turmas terão as dimensões aprovadas 

pelos colegiados de curso, de acordo com o tipo, modalidade e complexidade das práticas. 

1- Posteriormente, as metas são as implantações das estruturas física e acadêmica que 

permitirão e seguirão a evolução dos cursos, estando discriminados no Quadro. 

Quadro 3 – Cronograma das fases posteriores de implantação de cursos da FID. 

Cursos 
Número de vagas 

2016 2017 2018 2019 
Noturno Matutino 

Tecnólogo em Gestão de 

Recursos Humanos 
60    x  

Tecnólogo em Gestão 

Pública 
60     x 

Tecnólogo em Gestão 

Ambiental 
60      

 

2- Aumentar em até 100% o número de vagas caso seja constatada demanda nos vestibulares, 

atendido as questões legais sobre o assunto; 

 

POLÍTICAS DE GESTÃO: 
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As políticas de gestão acadêmica adequada à FID - aos novos tempos, deve estar comprometida 

com a formação de jovens e adultos que aspiram melhores condições de vida. 

 

O novo paradigma da educação pressupõe, entre outras mudanças, uma política descentralizadora 

traduzida em alguns princípios fundamentais:  

 Autonomia com responsabilidade; 

 Gestão democrática; 

 Avaliação permanente dos processos da aprendizagem; 

 Valorização dos profissionais da educação; 

 Construção de proposta pedagógica pelo coletivo da comunidade escolar.  

 

Nessa política, todos são convidados a assumir um papel mais efetivo na vida da FID, partindo 

da construção coletiva do Projeto Pedagógico Institucional, como estratégia de uma gestão 

democrática.  

 

Uma gestão democrática tem que estar atenta às mudanças aceleradas, à incerteza de rumos, à 

substituição de valores; à ausência de limites; à violência; à falta de segurança; às barreiras e aos 

conflitos interpessoais;  enfim, atenta à falta de preparo da faculdade para lidar com tantos e 

novos problemas.  

 

Tudo isso traz para a gestão acadêmica da faculdade situações desafiadoras na função social da 

faculdade de formar o cidadão criativo, competente, crítico e ético, exigindo dos gestores da 

faculdade espírito de liderança, competência e sensibilidade para dar concretude às políticas 

educacionais e administrativas.  

 

Estudos recentes mostram que a qualidade da educação oferecida está relacionada, 

principalmente, ao modo como as faculdades são dirigidas. A abertura de espaços para reflexões, 

estudos e  decisões coletivas fortalecem a instituição e reduzem os conflitos. Decisões coletivas 

geram: maior envolvimento; maior compromisso; menos conflitos; maior integração; maior 

satisfação no exercício das funções docentes e discentes; e, especialmente, um clima prazeroso e 

acolhedor no relacionamento interpessoal.  
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Assim, a Faculdades Integradas de Diamantino pretende atuar frente às novas demandas do 

conhecimento através da ampliação de suas formas de atuação na sociedade, criando condições 

para o desenvolvimento das potencialidades de todos os sujeitos para compreender a realidade 

cultural, social, política e econômica do país com possibilidades à crítica e produção de 

conhecimentos, à intervenção, ética e à inserção cidadã dos futuros profissionais na sociedade. 

Para tal missão, a FID deverá privilegiar alguns princípios básicos: 

 Institucionalizar uma estrutura que possibilite uma gestão colegiada, através de um processo 

deliberativo democrático com competência para garantir sua autonomia acadêmica, política, 

administrativa e financeira possibilitando a construção de uma faculdade participativa e 

plural; 

 Implementar um projeto político-pedagógico que possibilite o alcance da missão da FID e 

que atenda as especificidades de cada área do conhecimento. A operacionalização deste 

projeto ocorre através da integração de elementos que compõem a estrutura organizacional 

da instituição, quais sejam: Direção, Órgãos Colegiados, Coordenações de Cursos e os 

núcleos; 

 Nivelar as atividades-fim em uma estrutura que integre as ações de ensino, pesquisa e 

extensão em núcleos, incorporando os conhecimentos socializados no ensino às atividades de 

pesquisa e às ações comunitárias; 

 Aprimorar o sistema de planejamento acadêmico, assumindo-o como um processo dinâmico, 

flexível, possível de ajustes quando necessário, como por exemplo, a transição do regime 

convencional de ensino para o regime de ensino baseado em competências; 

 Estabelecer uma relação adequada entre atividades-fim e atividades-meio (de natureza 

burocrático-administrativa) desburocratizando os serviços, de modo que os professores 

tenham condições favoráveis (recursos tecnológicos, humanos, ambientais e materiais) para 

organização e difusão de atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

 Desenvolver uma política integrada de formação continuada para docentes, apoiando as 

diversas áreas na criação de espaços de reflexão permanente e contínuo sobre o próprio fazer, 

estimulando avaliações internas de suas atividades pedagógicas; 

 Integrar as áreas de ensino com as demandas sociais, viabilizando novos processos 

educacionais de ensino presencial e à distância; 
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 Desenvolver um trabalho com ênfase no coletivo e na convivência humana, com base, por 

exemplo, na representação de professores, funcionários e estudantes nos órgãos colegiados 

da FID; 

 Estimular e implementar atividades que intensifiquem o envolvimento e a 

corresponsabilidade dos alunos, ampliando o processo de ensino e aprendizagem; 

 Estimular maior articulação com as sociedades científica e tecnológica; 

 Favorecer as relações da FID com o Estado e com a Sociedade Civil.  

 

Para tanto, a FID terá que dar uma formação que garanta ao cidadão uma capacidade de criar, em 

cooperação com os demais, uma ordem social na qual todos possam viver com dignidade, a partir 

de um projeto de sociedade como um todo, caracterizando-se pelo desenvolvimento de 

determinadas competências mínimas que, no caso específico da educação superior, pressupõem: 

 

 A construção de um profissional generalista competente (dotado de visão técnico-científica), 

com uma visão da complexidade de mundo contemporâneo, apto a trabalhar em equipe 

multiprofissional (visão sócio-política) com o desenvolvimento da tecnologia e a sua 

melhoria da qualidade de vida; 

 O estabelecimento de um contraponto com a educação tradicional, que formava um 

profissional tecnicista, sem compromisso com a sociedade; 

 A implementação de planejamentos integrados participativos, que incorporem a discussão 

das diretrizes curriculares estabelecidas pelos docentes, discentes, técnico-administrativos e 

usuários; 

 A implantação de novas estratégias de ensino que levem em conta o projeto político-

pedagógico da Instituição; a incorporação da interdisciplinaridade como uma premissa básica 

e como pressuposto da inclusão de conhecimento sumarísticos e da prática do ensino 

integrado, que exige uma reformulação da atuação docente/discente; 

 

Para desenvolver tais competências, a faculdade deve mobilizar um conjunto de recursos 

cognitivos (saberes, capacidades, informações, etc.) para solucionar uma série de situações 

encontradas no mundo contemporâneo tais como, o trabalho em equipe e o envolvimento dos 

alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho; organização do currículo baseado nas 

competências essenciais do profissional a ser formado; e a necessidade de manter-se atualizado 
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sobre as novas metodologias de ensino e o desenvolvimento de práticas pedagógicas eficientes. 

Tais competências pretendem nortear a participação produtiva e a inserção social do ser humano 

no mundo do trabalho, com a formação de um sujeito com capacidade de compreender e atuar 

no seu entorno social, analisando, sintetizando e interpretando dados, fatos e situações, além de 

perceber criticamente os meios de comunicações e saber localizar, acessar e usar melhor a 

informação acumulada com vistas a planejar, de forma integrada e com responsabilidade ético-

solidária, ações que tragam soluções para as problemáticas identificadas. 

 

 

14.10 - METAS PARA PLANEJAMENTO E GESTÃO INSTITUCIONAL 

 

As ações institucionais baseiam-se nos princípios norteadores da instituição, que são 

fundados: 

 

a) Na qualidade do fazer educacional. 

b) Na regionalidade da ação institucional. 

c) Na interação contínua e integrada com a comunidade; e 

d) Na comunicação permanente dos resultados que alcançarmos. 

 

A promoção da qualidade do fazer educacional passa, necessariamente, pela oferta de 

professores profissionalmente experientes, capazes de trazer a realidade para a sala de aula e 

competentes para levar o egresso ao convívio harmônico e produtivo com a realidade de nosso 

Estado. Ancora-se, também, na pesquisa (atividades investigativas), na extensão (atividades 

significativas) e nos processos de aprendizagem (atividades cognitivas) e não pode prescindir da 

permanente apropriação e adequada utilização da tecnologia educacional, no ensino presencial e 

no ensino pela via digital. 

Embora a formação universitária tenha caráter universal e o profissional formado tenha 

caráter nacional, é indispensável fazer o atrelamento da ação acadêmica da FID aos aspectos da 

regionalidade, de modo a produzir e oferecer ações e programas que respondam e correspondam 

às efetivas demandas locais, tornando-os adequados, e por isso mesmo eficazes, no 

desenvolvimento do Estado de Mato Grosso. 

Para tornar-se um pólo de difusão de idéias e conhecimentos, uma referência na região, a 

FID fará articulações com as organizações governamentais e não-governamentais locais, 
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promovendo com elas o estudo da realidade e propondo as inovações necessárias, sem perder 

jamais suas oportunidades de participação, por perceber que apenas somente assim alcançará a 

indispensável interação, contínua e integrada, com a comunidade onde se insere, influi e é 

influída. 

Não basta realizar o planejado ou executado e nem alcançar as metas propostas e os 

resultados almejados; à obra deve corresponder igual e competente comunicação, interna e 

externa, sob pena de não se alcançar visibilidade institucional, a prova concreta da escola como 

o equipamento se maior relevo em sociedades. 

Esses princípios fundamentam o modelo organizacional da FID e devem estar 

permanentemente presentes na comunidade acadêmica, permeando todas as suas ações diretas e 

indiretas. 

 

14.11 - RESPONSABILIDADES SOCIAL DA INSTITUIÇÃO: 

 

A Faculdades Integradas de Diamantino - FID, sediada em Diamantino, tem o 

compromisso de promover a inclusão social através da oferta de ensino superior de qualidade ao 

maior número possível de pessoas. É uma Instituição que tem por propósito oferecer uma 

formação de qualidade onde o ensino, a pesquisa, a extensão e a prestação de serviços apresentar-

se-ão de forma integrada e comprometida com a realidade social. 

A FID contempla, não por exigência, mas por vocação aquilo que o Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome vêm trabalhando, "A universidade deve construir 

novos paradigmas de conhecimento no campo das políticas públicas, para criar possibilidades de 

integrar o desenvolvimento econômico com o desenvolvimento social". Para ele, o papel da 

universidade é produzir conhecimento e ampliar as suas fronteiras, levando-o e buscando-o no 

povo. 

Assim, a política institucional da FID, em consonância com as necessidades e 

expectativas da comunidade e em interface com o mercado de trabalho, pretende oferecer à 

comunidade cursos que viabilizem o desenvolvimento do profissional que se adapte no perfil que 

a sociedade empresarial exige. Para a composição dos seus quadros, adequados ao novo e 

emergente contexto sócio-econômico.  

Para tanto, a FID investirá na elaboração de novos projetos de curso e em sondagens que 

indiquem quais as reais necessidades da sociedade de médio-norte. Além disso, será parceira do 

PROUNI, e destinará vagas aos alunos carentes, com 60% de bolsas integrais e 40% bolsas 
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parciais. Inscrevendo-se no FIES – Financiamento Estudantil a FID terá alunos inseridos neste 

programa.  

Como ação afirmativa da FID, vamos criar um programa próprio de bolsas universitárias, 

em convênio com a Prefeituras da região, através de um programa onde os alunos efetivamente 

carentes do município possam ingressar na educação superior. Será destinada 1 bolsa parcial para 

cada turma de 60 alunos. 

Faremos convênio que visa levar conhecimento técnico em informática para pessoas 

carentes, além de disponibilizar os laboratórios de informática e a biblioteca para convênios com 

Associações, Empresas e Prefeituras dos Municípios do médio norte, consolidando uma proposta 

educacional emergente.  

Pretendemos implantar um projeto no município nos moldes da Agenda 21, voltado para 

a discussão do desenvolvimento sustentável da cidade. Onde trabalharemos temas como: 

Agricultura Sustentável, Tratamento de Lixo e Resíduos Tóxicos, Desenvolvimento Urbano 

Sustentável, Redução das Desigualdades Sociais, Gestão dos Recursos Naturais, Educação, 

Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento Sustentável e Infra-estrutura e Integração com os 

Municípios do Médio Norte. 

A Instituição parte do princípio que, enquanto promotora do ensino superior, deva ser 

defensora de uma política de graduação rigorosa, sólida e articulada organicamente a um projeto 

de sociedade e educação, comprometida com o desenvolvimento da pesquisa e a geração do 

saber. Sem contudo confundir ação e responsabilidade social com filantropia. 

 

 

14.12 - EDUCAÇÃO INCLUSIVA: 

 

A FID assume que as diferenças humanas são naturais e que, como consequência desse 

pressuposto, a aprendizagem deve ser adaptada às necessidades do educando, em vez do 

educando adaptar-se ao processo de aprendizagem. Para isso adotar-se-ão as seguintes medidas 

gerais: 

 Campanhas de sensibilização e de motivação para a aceitação das diferenças; 

 Parcerias com as corporações profissionais e com as entidades de classe (sindicatos, 

associações, federações, confederações etc.) com o objetivo de ações integradas 
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Escola/Empresa/Sociedade Civil organizada para o reconhecimento dos direitos dos 

portadores de necessidades especiais como direitos humanos universais; 

 Integração Escola/Empresas para a oferta de estágios profissionais com adequadas condições 

de atuação para os portadores de necessidades especiais. 

 Criação do Núcleo de atendimento psicopedagógico NAP.  

 

A FID, sabendo do seu papel como instituição responsável pela inclusão dos portadores de 

necessidades especiais, pretende desenvolver as seguintes ações: 

a) Para alunos com deficiência visual, a instituição poderá proporcionar, caso seja solicitada, 

desde o acesso até a conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

 Sistema de síntese de voz, impressora Braille acoplada a computador ou máquina de 

datilografia Braille; 

 Fotocopiadora que amplie textos; 

 Aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas de áudio; 

 Lupas, réguas de leitura; 

 Aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em Braille. 

 

b) Para alunos com deficiência auditiva, a instituição poderá proporcionar, caso seja solicitada, 

desde o acesso até a conclusão do curso: 

 

 Intérpretes de linguagem de sinais, especialmente quando da realização de provas ou sua 

revisão, complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha 

expressado o real conhecimento do aluno; 

 Flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; 

 Aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, para o uso de 

vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver matriculado. 

 

c) Para alunos com deficiência física, a instituição tem suas instalações adaptadas para assegurar 

prioridades na integração da pessoa portadora de necessidades especiais, garantindo-lhe o 

acesso autônomo, o ingresso e permanência em todos os serviços e instalações da Faculdade, 

da seguinte forma: 
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 Rampas com corrimãos que permitem o acesso do estudante com deficiência física aos 

espaços de uso coletivo; 

 Rampas com corrimãos que permitam o acesso do estudante com deficiência física a todas as 

salas de aula e laboratórios; 

 Banheiros adaptados, com portas largas e espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira 

de rodas; 

 Barras de apoio nas paredes dos banheiros; 

 Lavabos instalados em altura acessível aos usuários de cadeiras de rodas; 

 
  

14.13 - ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA: 

A FID apresenta sete etapas no desenvolvimento dos projetos propostos para o período 

de vigência deste Plano.  

Essas etapas são complementares, mas não ordenadas sucessivamente. 

1- Primeira etapa – Credenciamento da IES na modalidade a distância (EAD) -Melhora da 

infraestrutura física e acadêmica com a contratação de mestres e doutores em 2017;  

 

2- Segunda etapa – Implantação em 2017 de uma estrutura física e acadêmica que permitirá a 

partir de 2018 a criação de programas de cursos sequenciais e tecnológicos; 

3- Terceira etapa – Melhoria do acervo da biblioteca física e online com aquisição de novos 

livros físico, virtual e periódicos com início em 2016.  

4- Quarta etapa – Consolidação das iniciativas implementadas, avaliação de processos e 

resultados, com vistas à reorientação e aperfeiçoamento das ações em curso e indicação de 

novos caminhos. 
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Quadro 9 – Etapas de melhoria 
 

 

 

 
 

 

Primeira etapa x x x x x 

Segunda etapa  x x x x 

Terceira etapa x x x x x 

Quarta etapa     x 

 

 

 

 

 

Quadro 10- Programação de Abertura de Cursos de Graduação e 

Credenciamento na modalidade EAD 

 

 
  

Nome do Curso Habilitação Modalidade 

Nº de 

Alunos 

por 

Turma 

Nº 

Turmas 

Turno(s) de 

Funcionamento 

Local de 

Funcionamento 

Ano 

Previsto 

para a 

Solicitação  

Pedagogia Licenciatura 
Graduação 

EAD 
100 2 

EAD 

       Flex 
FID 2017 

Serviço Social Bacharelado 
Graduação 

EAD 
100 2 

EAD 

Flex 
FID 2019 

ETAPAS  
2016 2017 2018 2019 2020 
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Quadro 11 - Programação de Abertura de Cursos de Pós-Graduação  

 

Nome do curso Modalidade  
Nº de 

alunos/turma 

Nº 

turmas 

Turno(s) de 

Funcionamento 

Local de 

Funcionamento 

Ano previsto 

para a 

solicitação 

Metodologia 

do Ensino de 

Língua 

Estrangeira 

Pós-

Graduação 

(Lato 

Sensu)  

40 01 
EAD 

FLEX 
  FID 2017/2020 

Gestão de 

Pessoas, 

Auditoria, 

Controladoria 

e Finanças 

MBA  120 03 
EAD 

FLEX 
   FID 2017/2020 

Alfabetização e 

Letramento 

 

Pós-

Graduação 

(Lato Sensu) 

 

 

           60 

 

 

  02 

 

 

    EAD 

    FLEX  

 

 

   

     FID 

  2018/2020 

Gestão 

Empresarial 

com Ênfase em 

Agronegócio 

 

MBA 

 

          40 

 

 

  01 

 

 

   

    EAD 

    FLEX  

 

 

     FID 

 

2017/2020 

 

Docência 

Universitária 

      

       Pós-

Graduação 

(Lato Sensu 

 

       80 

   

 

 02 

 

    EAD 

    FLEX  

 

 

     FID 

2017/2020 

Gestão de 

Marketing 

Digital/Redes 

Sociais 

 

Pós-

Graduação 

(Lato Sensu) 

  

        40 

 

 01 

 

        

      EAD 

    FLEX  

 

 

    FID 

 

 

2017/2020 
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Educação 

Infantil e 

Especial com 

ênfase em 

Alfabetização 

Pós-

Graduação 

(Lato Sensu) 

120 03         

    EAD 

    FLEX  

 

 

FID 

 

2019/2020 

Gestão Escolar 

e Orientação 

Educacional 

Pós-

Graduação 

(Lato Sensu) 

60 02         

    EAD 

    FLEX  

 

 

FID 

 

2017/2020 

Auditoria 

Fiscal e 

Tributária 

 

MBA 

 

40 

 

01 

 

    EAD 

    FLEX 

 

FID 

 

2017/2020 

Gestão em 

tecnologia da 

Informação 

(TI) 

perspectivas 

baseadas na 

segurança da 

informação 

 

 

MBA 

 

 

40 

 

 

01 

 

 

  EAD 

 FLEX 

 

 

FID 

 

 

2017/2020 

Língua 

Portuguesa e 

Comunicação 

 

MBA 

 

40 

 

01 

 

EAD 

FLEX 

 

FID 

 

2017/2020 

Língua 

Portuguesa e 

Produção 

Científica  

 

MBA 

 

40 

 

01 

 

EAD 

FLEX 

 

FID 

 

2017/2020 

Controladoria 

Fiscal e 

Planejamento 

Tributário 

MBA 40 01         

    EAD 

    FLEX  

 

 

FID 

2017/2020 

Executivo 

Gestão em 

Logística e 

Mercados 

MBA 40 01          

     EAD 

    FLEX  

 

 

FID 

2017/2020 
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Quadro 12 - Programação de Programas de Pesquisa  

 

 

15.0 – ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DA INSTITUIÇÃO 

 

15.1 - PERFIL DO EGRESSO: 

 
A FID ministrará um ensino superior visando à qualificação profissional e a formação cidadã e 

ética do acadêmico. O formando deverá ter uma visão holística abrangente, estruturada com base 

em currículo dotado dos fundamentos básicos gerais, porém com aprofundamento holístico em 

sua área de formação profissional. 

 

a) O perfil do profissional que a Instituição pretende formar é delineado por meio da identificação 

de seguintes atributos indispensáveis na pessoa do futuro profissional: 

 

 Analisar o ambiente interno e externo das organizações, identificando as variáveis que 

afetam o processo da tomada de decisão; 

 Demonstrar a capacidade de raciocínio lógico, crítico e analítico para intervir criativamente 

em diferentes contextos organizacionais e sociais; 

 Desenvolver processos de criação, organização, acesso e uso de informações que facilitem 

a gestão do conhecimento nas organizações; 

 Identificar, analisar, implementar e desenvolver novos negócios; 

 Desenvolver a capacidade de transferir conhecimentos de vida e das experiências cotidianas 

para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional para a aplicação em 

diferentes contextos revelando a capacidade de gestão de diferentes configurações 

organizacionais e de processos de mudança apresentando-se como profissional flexível; 

 Desenvolver a capacidade de expressão e comunicação interpessoal necessários ao exercício 

da profissão; 

Nome do curso Modalidade 
Nº de 

alunos/turma 

Nº 

turmas 

Turno(s) de 

Funcionamento 

Local de 

Funcionamento 

Ano previsto 

para a 

solicitação  

Programa de 

Iniciação 

Científica 

Pesquisa  2 - Diurno FID 2019 

Programa de 

Iniciação 

Tecnológica 

Pesquisa 1 - 

 

Diurno 

 

FID   2019 
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 Apresentar uma postura ética e socialmente responsável na sua atuação profissional; 

 Senso de responsabilidade; 

 Capacidade de identificar as próprias potencialidades e limitações; 

 Capacidade de envolvimento e participação em iniciativas de interesse comum; 

 Preocupação em manter-se atualizado em áreas sujeitas às alterações mais freqüentes. 

 

b) Competências a serem desenvolvidas: 
 
O planejamento e acompanhamento didático-pedagógico será realizado com o objetivo de 

implementar e operacionalizar os projetos pedagógicos, reavaliando com a comunidade 

acadêmica, no início de cada período letivo, as ementas e conteúdos dos programas das 

disciplinas a serem desenvolvidas durante o semestre, com o acompanhamento sistemático da 

Coordenação do Curso, que também será responsável pelo acompanhamento do desempenho 

acadêmico.  

 

Assim, o Coordenador exercerá o papel de gestor do curso e trabalhará também com o objetivo 

de motivar o aluno para que possa ter uma boa formação. 

 

c) Ações a serem desenvolvidas pela Instituição: 

 
Dentre as iniciativas a serem implantadas pela instituição, destacamos: 

 Mini-cursos que ajudarão no enriquecimento do saber do alunado e propiciarão uma 

formação profissional adequada às necessidades da comunidade em que vive (Permanente); 

 Laboratório de Informática com acesso à internet para que o egresso da IES possa 

desenvolver pesquisas para o desenvolvimento de seu aprendizado no mundo globalizado 

(Permanente); 

 Biblioteca informatizada com acesso à internet, para que o aluno possa pesquisar os títulos 

existentes em outras bibliotecas (Permanente); 

 Implantação de salas de multimídia, com todos os equipamentos necessários para 

apresentação de palestras, seminários ou aulas (TV, videocassete, DVD, transcoder, data 

show e computador interligado à internet) - 2012; 
 

 

 

15.2 - SELEÇÕES DE CONTEÚDOS: 
 
Os conteúdos a serem ministrados aos alunos serão sistematizados nas respectivas ementas das 

disciplinas e nos conteúdos programáticos contidos nos planos de ensino realizados pelos 

professores, sob a supervisão da Coordenação do Curso e da Diretoria. 

 

Os conteúdos estarão sempre adequados ao contexto da realidade local, regional, Estadual e 

Nacional vez que a instituição pretende exercer um importante papel para a região e no Estado, 

conforme está definido em sua missão. 
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15.3 - PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS: 

 
A direção da FID incentivará seus professores a adotarem metodologias inovadoras e criativas, 

como prática cotidiana. 

 

Por seu turno, a mantenedora compromete-se a atender aos pleitos da instituição de ensino no 

sentido de dotá-la dos equipamentos e recursos necessários para a consecução desta política 

metodológica de incentivo à criatividade. 

 

Dentre as metodologias de ensino que a Faculdades Integradas de Diamantino – FID utilizará, 

podemos destacar as seguintes: 

 Interação total entre professor e aluno, numa relação com respeito mas sem hierarquia e 

subordinações; 

 Uso da informática na sala de aula, através de programas específicos, inclusive com a 

utilização do datashow e da placa de supervídeo com saída para TV, instalados em salas de 

multimídia; 

 Uso constante do retroprojetor para apresentação da matéria, tanto por parte dos professores 

quanto dos alunos, que serão avaliados inclusive pela participação efetiva nos grupos de 

trabalhos; 

 Visitas a empresas para ver de perto o seu funcionamento, sobretudo no que concerne à sua 

direção; 

 Dinâmicas de grupo onde os alunos são incentivados a falar em público; 

 Utilização de artigos técnico-científicos no ensino de disciplinas; 

 Utilização de vídeos técnicos, artísticos e culturais, seguido de debate após as apresentações; 

 Viagens de estudos a encontros, ou eventos de natureza técnica; 

 Participação efetiva em seminários, palestras e outros eventos; 

 Estágios em empresas, órgãos públicos e demais entidades ligadas à área; 

 Pesquisas dos alunos na Internet, disponibilizada no Laboratório de Informática, na 

Biblioteca e nas Salas de Multimídia; 

 Pesquisas dos alunos pelo sistema Comut, que permite consultar bibliotecas do país e 

solicitar artigos e teses publicados em periódicos; 

 Trabalhar casos concretos nas disciplinas que comportem tal metodologia (estudos de casos); 

 Fazer da interdisciplinaridade uma prática constante, de modo que se possam criar vasos 

comunicantes entre elas; 

 Utilizar o Centro de Pesquisa e Extensão - CEPIDER enquanto instrumento importante para 

coordenar as pesquisas, a extensão e os eventos da FID 

 Convênios com órgãos públicos de modo a permitir aos alunos um melhor conhecimento a 

respeito do funcionamento dos mesmos; 

 Convênios com empresas, de modo a trazer a realidade empresarial para dentro da 

instituição; 

 Trabalhar, em todas as disciplinas, incentivando a leitura por parte dos alunos, sobretudo de 

livros técnicos e periódicos, inclusive como recurso de avaliação dos estudantes; 

 Incentivar os alunos para apresentação em sala de aula de trabalhos, pesquisas, etc; 

 Apoio efetivo ao aluno que tenha qualquer dificuldade, sobretudo através do NAP; 

 Programa de Nivelamento dos alunos com maior dificuldade na assimilação dos conteúdos; 

 Assistência aos alunos, por parte dos professores, fora dos horários das aulas, para ajudá-los 

a tirar dúvidas, reforço, etc; 

 Cursos especiais para os alunos que foram reprovados em alguma disciplina; 
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 Palestras com profissionais e empresários dentro da sala de aula, em assunto que tenha a ver 

com o conteúdo da disciplina ministrada. 

 Projeto Capacitar. 
 

15.4 - PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS: 

 

A FID desenvolverá em seus cursos e programas de educação superior práticas pedagógicas 

inovadoras, tendo por base especialmente: 

 Sensibilização dos educandos acerca da necessidade de preservar o meio ambiente e buscar 

formas de desenvolvimento auto-sustentável para instauração de uma racionalidade ética e 

equilibrada das relações homem/meio-ambiente; 

 Desenvolvimento de padrões novos de gestão, que contemplem a participação e o 

compromisso social; 

 Ênfase em todo processo ensino-aprendizagem no ambiente histórico cultural, social, 

natural, econômico e político, considerando a essência da subjetividade social, o ecossistema 

e a herança cultural; 

 Acesso a recursos tecnológicos de ponta em cada área de atuação; 

 Valorização do saber acumulado através da experiência de vida de cada educando; 

 Criação de um espaço aberto e plural para a reflexão e o debate de idéias sobre todas as 

questões ligadas à área de formação, transformando os espaços formativos em um campo de 

exercício da cidadania; 

 Atuação e mudança de posturas e comportamentos que levem a novas relações sociais, 

culturais, afetivas, éticas, familiares, de gênero e raciais; 

 Desenvolvimento de uma educação integral que leve em conta a multidimensionalidade do 

ser humano, trabalhando a relação entre suas necessidades e aspirações e o seu envolvimento 

na sociedade; 

 Estabelecimento de um processo de construção coletiva do conhecimento e, ao mesmo 

tempo, um processo que torne o aluno sujeito de sua existência e de sua história individual 

e social; 

 Busca de referenciais em vários campos do conhecimento; 

 Os planos de ensino contemplarão debates, estudos e pesquisas sobre meio ambiente, 

responsabilidade social, ética e cidadania, temas relevantes para a formação do cidadão e do 

profissional competente. 

 

15.5 - PROCESSO DE AVALIAÇÃO: 

 

A avaliação dos alunos da FID será feita de forma processual, privilegiando o esforço e a 

evolução do aluno. Assim, os professores procurarão avaliar constantemente os alunos, 

utilizando-se de formas variadas de avaliação para compor a média final de cada bimestre. A 

preocupação maior diz respeito ao fato de o aluno estar compreendendo o conteúdo da disciplina 

e se têm condições de interpretar e avaliar criticamente as situações. Procurar-se-á evitar, sempre 

que possível, realizar avaliações que privilegiam a chamada “decoreba”, onde o aluno assimila 

mecanicamente, por um curto espaço de tempo às informações pertinentes a parcelas do 

conhecimento. 

 

De acordo com o Regimento da FID, o sistema de avaliação está assim definido: 
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CAPITULO V 

 

DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Art. 66. A avaliação da aprendizagem escolar é feita por disciplina ou bloco de disciplinas, 

incidindo sobre o aproveitamento.  

 

Art. 67. A freqüência às aulas e demais atividades escolares, permitidas apenas aos matriculados, 

é obrigatória, vedado o abono de faltas, salvo em casos previstos em lei. 

§ 1.º Independentemente dos resultados obtidos na avaliação de aprendizagem, é 

considerado reprovado o aluno que não obtenha freqüência de, no mínimo, 75% 

(setenta e cinco por cento) no total das aulas e demais atividades programadas para 

o ano letivo em cada disciplina.  

§ 2.º A verificação da aprendizagem e o registro da freqüência são de responsabilidade 

do professor ou da instituição, quando utilizar processo informatizado, e o seu 

controle, da Secretaria de Registro Acadêmico.  

 

Art. 68. O aproveitamento escolar é avaliado através do acompanhamento contínuo do aluno e 

dos resultados por ele obtidos nas provas escolares ou em outras formas de verificação da 

aprendizagem.  

 

Parágrafo único. Compete ao professor da disciplina aplicar as provas ou outras formas de 

verificação de aprendizagem, bem como julgar-lhes os resultados.  

 

Art. 69. A cada verificação de aprendizagem é atribuída uma nota, expressa em grau numérico 

de zero a dez.  

§ 1.º Ressalvado o disposto no parágrafo 2° deste artigo, atribui-se a nota zero ao aluno 

que deixar de submeter-se à verificação prevista na data fixada, bem como ao que 

nela se utilizar meio fraudulento. 

§ 2.º O aluno que deixar de comparecer à verificação na data fixada no Calendário 

Acadêmico poderá requerer prova em 2ª Chamada, de acordo com o Calendário 

Acadêmico. 

§ 3.º A aplicação da avaliação de 2ª Chamada será realizada por um profissional 

designado pela coordenação de Curso.  

§ 3.º O aluno poderá requerer, ao Coordenador do Curso, vista e revisão das avaliações 

dentro de 48 (quarenta e oito) horas úteis após a divulgação da nota.  

 

Art. 70. Atendida, em qualquer caso, a freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) às 

aulas e demais atividades escolares são aprovadas:  
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I. Independentemente de exame final, o aluno que obtiver nota de aproveitamento não 

inferior a 7 (sete), como resultado da média aritmética das notas dos exercícios 

escolares realizadas no ano letivo;  

II. Mediante exame final, o aluno que tendo obtido nota de aproveitamento inferior a 

7 (sete), porém não inferior a 5 (cinco), obtiver nota final não inferior a 6 (seis), 

correspondente à média aritmética entre a nota das provas realizadas durante o ano 

letivo e a nota obtida como resultado do exame final.  

§ 1.° A média é apurada até a primeira decimal, sem arredondamento.  

§ 2.º Na hipótese de disciplinas cuja carga horária seja ministrada em apenas um 

semestre letivo, a nota de aproveitamento será a média aritmética das notas das duas 

avaliações bimestrais, atendidas as demais normas constantes deste capítulo. 

 

Art. 71. O aluno reprovado por não ter alcançado a freqüência ou as notas mínimas exigidas, 

repetirá a disciplina, sujeito às mesmas exigências de freqüência e de aproveitamento 

estabelecidas neste Regimento Unificado.  

Art. 72. É promovido à série seguinte o aluno aprovado em todas as disciplinas da série anterior 

ou com a dependência de aprovação em, no máximo, 2 (duas) disciplinas.  

 

§ 1.º O aluno promovido, em regime de dependência, deve matricular-se, 

obrigatoriamente, na série seguinte e nas disciplinas de que depende, observando-

se na nova série a compatibilidade de horários e aplicando-se, a todas as disciplinas, 

as mesmas exigências de freqüência e aproveitamento em artigos anteriores.  

§ 2.° Não se admite nova promoção com dependência de disciplina da série não 

imediatamente anterior, ressalvada a hipótese do não oferecimento da disciplina.  

§ 3.° O Conselho Acadêmico poderá aprovar a ministração de disciplinas, em regime de 

dependência, em dias e horários especiais, obedecidos, em qualquer hipótese, o 

conteúdo e duração previstos nos planos de ensino aprovados pelos Colegiados de 

Cursos para cada disciplina integrante dos currículos plenos constantes do Anexo 

II deste Regimento.  

Art. 73. É assegurado aos alunos portadores de doença ou impedidos por alguma limitação física 

e às alunas gestantes direito a tratamento excepcional, com dispensa de freqüência regular, de 

conformidade com a legislação vigente e as normas constantes deste Regimento. 

§ 1.º Resguardadas as condições necessárias ao processo de aprendizagem, a ausência de 

atividades escolares pode ser compensada pela realização de trabalhos e exercícios 

domiciliares, durante o regime excepcional, com acompanhamento do professor da 

disciplina, consoante as possibilidades da Instituição.  

§ 2.º Os requerimentos relativos ao regime excepcional disciplinado neste Regimento 

Unificado devem ser instruídos com atestado médico e com o respectivo CID, 

conforme Legislação vigente.  
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16 - Atividade de Prática Profissional, Complementares, Estágios e do 

Trabalho de Conclusão de Curso. 
 

16.1 - Será aplicada a normatização conforme o previsto no Regimento 

Interno:  

 

 

SEÇÃO VI 
 

DOS ESTAGIOS: 

 
Art. 74. Os estágios supervisionados constam de atividades de prática pré-profissional, 

exercida em situações reais de trabalho, sem vínculo empregatício e realizado mediante termo 

de compromisso celebrado entre o aluno e a organização concedente, com interveniência 

obrigatória das Faculdades e/ou do ISE. 

Parágrafo único. Para cada aluno é obrigatória a integralização da carga horária total do 

estágio supervisionado prevista nas diretrizes curriculares do curso, nela se podendo incluir as 

horas destinadas ao planejamento, orientação paralela e avaliação das ações.  

Art. 75. Os estágios são administrados e supervisionados por docentes designados pela 

Coordenação de Curso.  

§ 1.° A supervisão consiste no acompanhamento das atividades de estágio e na 

avaliação dos relatórios mensais e na apreciação final dos resultados.  

§ 2.° Observadas as normas gerais deste Regimento Unificado, o estágio 

supervisionado obedecerá a Regulamento próprio, fixado pelo Diretor Acadêmico, 

após aprovação do Conselho Acadêmico.  

 

CAPITULO VII 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

 
Art. 76. As Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o 

reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, 

inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades 

independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com 

o mundo do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade. Sua organização e 

normatização terão regimento próprio, apresentado pela coordenação e aprovado pelo conselho 

acadêmico. 

 

 

16.2- À FLEXIBILIDADE DAS DISCIPLINAS: 
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 As diretrizes pedagógicas adotadas conduzem à flexibilização das disciplinas. Os projetos 

pedagógicos dos cursos devem contemplar as inovações que possibilitem essa flexibilidade. 

 

 O regime seriado semestral, adotado pela Faculdades Integradas de Diamantino FID, 

permitirá a oferta, em cada semestre letivo, de um bloco fixo de disciplinas e outro flexível, com 

disciplinas ofertadas pela instituição para a escolha do aluno. 

 

 Os currículos dos cursos de graduação devem estar acordes com as diretrizes curriculares 

nacionais, fixadas pelo Ministério da Educação, que permite essa flexibilidade. 

 

 As Atividades Complementares, componente curricular obrigatório, por outro lado, será 

um espaço curricular propício ao desenvolvimento da interdisciplinaridade e ao atendimento das 

individualidades do educando. 

 

 

 
 

 

16.3 - OPORTUNIDADES DIFERENCIADAS DE INTEGRALIZAÇÃO DOS 

CURSOS: 

 

 
A integralização dos cursos de bacharelados e tecnológicos, pelos discentes, deve obedecer aos 

prazos mínimos e máximos estabelecidos no Projeto Pedagógico do Curso.  Entretanto, a FID 

permite o aproveitamento de estudos cursados em outra instituição. O aproveitamento das 

disciplinas ou adaptação curricular é realizado mediante estudo do currículo. 

 

Para estudo de currículo das disciplinas cursadas em outra Instituição, é necessária a apresentação 

de Atestado de Graus, Ementas e carga horária dos programas das disciplinas cursados. 

 

O aproveitamento de disciplinas se faz mediante análise de conteúdo desenvolvido e carga 

horária. 

 

Outra oportunidade diferenciada que permite ao discente integralizar o seu curso são as condições 

para o Aproveitamento de Competências ou Aceleração de Estudos, Dispensa e Transferências 

conforme se segue: 

 

Os alunos que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por meio de 
provas e outros instrumentos de avaliação específicos, aplicados por banca examinadora especial, 

poderão ter abreviada a duração de seus cursos, de acordo com as normas dos sistemas de ensino. 

 

É facultado ao discente o aproveitamento de competências profissionais, com vistas à aceleração 

de estudos anteriormente desenvolvidos, para fins de prosseguimento de estudos em Cursos 

Tecnológicos ou bacharelados, observada a legislação pertinente. 
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As competências profissionais adquiridas em cursos regulares serão reconhecidas mediante 

análise detalhada dos programas desenvolvidos, à luz do perfil profissional de conclusão do 

curso. 

 

As competências profissionais adquiridas no trabalho serão reconhecidas através da avaliação 

individual do discente. 

 

O discente ingresso, portador de certificado de conclusão de disciplinas nos cursos superiores de 

tecnologia ou bacharelados ou com competências adquiridas no mundo do trabalho que desejar 

solicitar dispensa de alguma disciplina, deverá apresentar à Secretaria Acadêmica, no prazo 

estipulado em calendário escolar, o seu requerimento acompanhado do histórico escolar e dos 

programas das disciplinas, sendo o caso, para fins de análise e parecer das Coordenações de 

Cursos. 

 

A dispensa será concedida após estudos comparativos das disciplinas e com a aplicação de 

instrumentos formais como provas escritas e orais, trabalhos práticos para avaliar as habilidades 

e competências do discente nas disciplinas solicitadas, devendo ser aplicadas pelos professores 

da disciplina e homologada pela Coordenação do Curso.  

 

Será dispensado, o discente que obtiver grau de aproveitamento igual ou superior a sete (7,0) na 

avaliação. 
 

16.4 - AVANÇOS TECNOLÓGICOS: 

 
Os avanços tecnológicos na área da tecnologia da informação serão incorporados aos 

equipamentos de informática e da tecnologia da comunicação. 

 

Os equipamentos (hardware) e os programas (software) usados nos laboratórios de informática, 

laboratórios específicos e nos serviços de apoio técnico-administrativo da instituição serão 

atualizados permanentemente, com a periodicidade indicada pelos técnicos da área e pelos 

professores. 

 

 17. - CORPO DOCENTE 

TITULO VI 

 

 

DA COMUNIDADE ACADÊMICA 

CAPITULO I 

 

 

DO CORPO DOCENTE: 
 

Art. 78. O corpo docente das Faculdades Integradas de Diamantino e do ISE é constituído de 

professores de reconhecida competência ética e profissional e se distribui entre as seguintes 

classes de carreira de magistério: 
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I. Professor Assistente; 

II. Professor Adjunto; 

III. Professor Titular. 

 

Art. 79. Os professores são contratados pela Entidade Mantenedora, segundo o regime das leis 

trabalhistas, observados os critérios do Plano de Carreira Docente.  

 

Art. 80. São atribuições do Professor:  

I. elaborar, para cada ano letivo, o plano de ensino de sua disciplina, submetendo-o à 

aprovação do Colegiado do Curso;  

II. orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe, 

integralmente, o programa e carga horária;  

III. Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento escolar e julgar 

os resultados apresentados pelos alunos;  

IV. Entregar à Secretaria os resultados das avaliações do aproveitamento escolar, nos 

prazos fixados;  

V. Observar o regime escolar e disciplinar das Faculdades Integradas de Diamantino 

e do ISE; 

VI. Elaborar e executar projetos de iniciação científica e ou de extensão, após 

aprovação do órgão competente;  

VII. Votar, podendo ser votado, para representante de sua classe na Congregação; 

VIII. Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertencer e de 

comissões para as quais for designado; 

IX. Recorrer de decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;  

X. Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei ou neste Regimento 

Unificado. 

 

17.1 - REQUISITOS DE TITULAÇÃO: 

 

O corpo docente constitui fator decisivo na excelência de suas atividades, no 

compromisso com o desenvolvimento e ampliações das ações que são realizadas no contexto dos 

cursos ministrados pela FID.  

O Corpo Docente dos Cursos Superiores de Tecnologia. Licenciatura e bacharelados será 

constituído por especialistas, mestres e doutores, os quais estão habilitados no exercício das 

atividades do magistério, orientação de monografias, dissertações e/ou participar da 

administração do Curso.   

 

17.2 - EXPERIÊNCIA NO MAGISTÉRIO SUPERIOR 
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É constituído por profissionais habilitados no exercício das atividades do magistério, com 

experiência na docência no Ensino Superior e experiência profissional em empresas em sua área 

de atuação. 

17.3 – POLÍTICAS DE CONTRATAÇÃO: 

O ingresso do corpo docente ocorrerá pela disponibilidade de vagas quando da implantação 

de novas disciplinas ou novos cursos, ou pela necessidade da substituição de um docente. Depois 

de esgotadas as possibilidades internas de formação e titularidade, o preenchimento das vagas 

serão solicitadas pelo coordenador de cada curso ao diretor geral com justificativa. 

   

 

 

 

17.4- PLANO DE CARREIRA E REGIME DE TRABALHO 

 

17.4.1 - Plano de Carreira: 

O Plano de Cargos e Salários Docente da FID visa normatizar o ingresso, a promoção e o 

regime de trabalho, cooperar para o crescimento funcional, criar mecanismos para a seleção de 

profissionais, contribuir para o aprimoramento pessoal e profissional e oferecer ao docente a 

possibilidade de dimensionar a sua carreira  

Está estruturado de forma a privilegiar o professor com maior formação acadêmica. Assim, 

existem 3 classes de carreiras, de acordo com a qualificação acadêmica do professor: Professor 

Titular (titulação de Doutor), Professor Adjunto (titulação de Mestre) e Professor Assistente 

(titulação de especialista). 

Quadro 13 – valor hora aula professor  

Classes 2016 

Professor Titular 36,14 

Professor Adjunto 35,35 

Professor Assistente 34,77 

 

 A instituição possui Plano de Carreira Docente próprio. 

 

C) Regime de trabalho 

 

O regime de trabalho dos professores da FID é o da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT.  

Os professores serão contratados sob um dos seguintes regimes de dedicação semanal: 
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I - regime de tempo integral, com obrigação de prestar 40 (quarenta) horas semanais de trabalho 

em aulas, e outras atividades, como pesquisas, trabalhos de extensão, avaliação, planejamento, 

projetos ou outras atividades extraclasse; 

 

II - regime de tempo parcial, com obrigação de prestar 12 horas ou mais de trabalho semanal em 

sala de aula, sendo que nestas, reservando parte do tempo para as atividades de planejamento, 

projetos, avaliação e orientação de alunos, podendo ser contratados para atividade extraclasse 

com remuneração específica para a tarefa; 

 

III - regime horista, para os professores que cumprem as horas semanais de trabalho e são 

remunerados em função apenas das horas-aula ministradas, podendo ser contratados para 

atividades extraclasses com remuneração específica para a tarefa. 

 

17.5 - PROCEDIMENTOS PARA SUBSTITUIÇÃO DOS PROFESSORES  

 

Em relação ao afastamento ou substituição de docentes, além dos casos previstos na 

legislação trabalhista, pode ocorrer o afastamento do ocupante de cargo docente para aperfeiçoar-

se em programas STRICTO SENSU.  

O pedido de afastamento deve ser encaminhado por meio do Coordenador do Curso, em 

requerimento dirigido ao Diretor, com a exposição de motivos e a programação a que se destina.  

O afastamento do docente no quadro dar-se-á mediante proposta do Coordenador do Curso, após 

pronunciamento do colegiado superior, com a homologação do Diretor, a quem compete expedir 

o ato. 

17.6 – Quadro 14 - Cronograma do Corpo Docente 

 

2016 Regime de Trabalho  

Titulação Quantidade % Integral % Parcial % Horista % 

Doutor 1    1    

Mestre 6    5  1  

Especialista 22  3  16  3  

Graduado 1        

TOTAL 30       

 

 

 

 

17.7.- Quadro 15 – Cronograma de Expansão do Corpo Docente até 2020. 
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TOTAL GERAL DE DOCENTES 

Titulação Quantidade % 
Regime de Trabalho 

Integ. % Parc. % Hor. % 

Doutor 02    2    

Mestre 07    7    

Especialis

ta 
20  3  13  4  

Graduado 0        

Total 29        

 

 

 

CAPITULO III 

 

18- CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

O Corpo Técnico-administrativo será constituído por todos os colaboradores não 

docentes, contratados pela entidade mantenedora e regidos pela Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT), que exercem importante papel para dar suporte à atividade-fim, que é o ensino. 

 

18.1 – POLÍTICAS DE CONTRATAÇÃO 

A admissão dos profissionais do Corpo Técnico-Administrativo é condicionada à 

existência de vaga e, quando esgotada a possibilidade de seleção interna, o processo de 

recrutamento e seleção será realizado pelo Diretor-Geral e Financeiro, com aprovação do Diretor 

Presidente.  
 

O quadro de funcionários técnico-administrativos será por área de atuação e formação escolar, 

os quais serão contratados quando do início das atividades acadêmicas da IES ou sempre que se 

fizer necessário: 

SETOR QUANTIDADE FORMAÇÃO 

 

Biblioteca 

 

2 

1 com nível superior 

1 com nível médio 

Secretaria 2 1 com nível superior 

1 com nível médio 

Laboratório de Informática 1 1 com nível superior 

Recepção 1 1 com nível médio 
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Dep. financeiro 2 1 com nível superior 

1 com nível médio 

Apóio 1 1 com nível médio 

Serviços Gerais 2 2 com nível fundamental 

Zelador 3 3 com nível fundamental 

 A instituição possui Plano de Carreira Técnico-Administrativo próprio. 

 

Parágrafo único. As Faculdades Integradas de Diamantino e o ISE zelam pela manutenção de 

padrões de recrutamento e condições de trabalho condizentes com sua natureza de instituição 

educacional, bem como por oferecer oportunidades de aperfeiçoamento técnico-profissional a 

seus colaboradores.  

 

 Quadro 16- Cronograma de Expansão do Corpo Técnico-Administrativo:  

 

FUNÇÃO/CARGO/ATIVIDADE 
QUANTIDADE/ANO 

2016 2017 2018 2019 20120 TOTAL 

Secretária Geral 1 - - - - 1 

Recepcionista 1 - - - - 1 

Bibliotecário 1 - -  - 1 

Tesoureiro 1 - - - - 1 

Assistente Financeiro 1 - 1 - - 2 

Auxiliar de Secretaria 1 - 1 - 1 3 

Auxiliar de Biblioteca 1 - - 1 - 2 

Técnico em Informática 1 - - - - 1 

Profissional para Apoio Acadêmico 1 - - - - 1 

Auxiliar de Serviços Gerais 2 - - - 1 3 

Zelador 2 - - 1 - 3 

TOTAIS 14 - - 1 - 14 

 

 

 

19 - CORPO DISCENTE: 
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CAPÍTULO III 

 

DO CORPO DISCENTE: 

 

Art. 82. Constituem o corpo discente das Faculdades Integradas de Diamantino os alunos 

regulares e especiais. 

§ 1.º São alunos regulares os que estão matriculados em cursos de graduação, seqüenciais e 

pós-graduação e alunos não regulares os que estão matriculados em disciplinas específicas ou em 

cursos de extensão, segundo normas do Conselho Acadêmico.  

§ 2.° Somente o aluno de cursos de graduação cabe representar o corpo discente nos Colegiados 

das Faculdades Integradas de Diamantino e do ISE.  

 

Art. 83. São direitos e deveres dos membros do corpo discente:  

I. freqüentar as aulas e demais atividades curriculares aplicando a máxima diligência 

no seu aproveitamento; 

II. utilizar os serviços administrativos e técnicos oferecidos pelas Faculdades 

Integradas de Diamantino e/ou ISE;  

III. recorrer de decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;  

IV. observar as normas regimentais e disciplinares e comportar-se, dentro e fora das 

Faculdades Integradas de Diamantino, de acordo com princípios éticos 

condizentes; 

V. zelar pelo patrimônio das Faculdades Integradas de Diamantino, do ISE e de sua 

Entidade Mantenedora. 

 

Art. 84. O corpo discente tem como órgão de representação o Diretório Acadêmico, cuja 

organização é de sua competência, nos termos da legislação vigente.  

 

Art. 85. O Diretório Acadêmico indica, anualmente, os representantes estudantis nos órgãos 

colegiados das Faculdades Integradas de Diamantino.  

Parágrafo único. Para cada órgão colegiado é indicado 1 (um) representante, com mandato de 

1 (um) ano, permitida uma recondução.  

 

Art. 86. As Faculdades Integradas de Diamantino e o ISE podem instituir monitoria, nela 

admitindo alunos regulares, selecionados pelos Coordenadores de Cursos e designados pelo 

Diretor Acadêmico dentre os estudantes que tenham demonstrado rendimento satisfatório na 

disciplina ou área afim, bem como aptidão para as atividades auxiliares de ensino e iniciação 

científica.  



IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

133 
 

Parágrafo único. A monitoria não implica vinculo empregatício e é exercida sob orientação de 

um professor, vedada a utilização do monitor para ministrar aulas teóricas ou práticas 

correspondentes à carga horária regular de disciplina curricular.  

 

Art. 87. As Faculdades Integradas de Diamantino e o ISE aplicarão banca examinadora para os 

alunos que apresentarem extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por meio de 

provas e outras formas de avaliações, e os aprovados poderão ter abreviado a duração dos seus 

cursos, conforme normas do Sistema Federal de Ensino 

 

19.1 - FORMAS DE ACESSO: 

 

A direção da Faculdade designará uma Comissão Especial para cada processo seletivo para 

admissão aos cursos de graduação, destinados aos candidatos que tenham concluído o ensino 

médio ou equivalente, mediante classificação. 

 

A Comissão Especial responsabiliza-se pela organização e realização do processo seletivo, sendo 

composta por um Presidente, um Vice-Presidente e um Secretário, podendo ainda contar com 

membros sem cargos. 

 

O processo seletivo faz-se rigorosamente pelo sistema classificatório e levará em conta os 

critérios de avaliação comuns ao ensino médio, sem ultrapassar este nível de complexidade, com 

aproveitamento dos candidatos classificados até o limite de vagas disponíveis, conforme 

estabelecido pelo Edital. 

 

A inscrição ao processo seletivo, com os documentos exigidos, bem como o programa das 

matérias, a data de sua realização, o número de vagas, o valor da taxa de inscrição, os critérios 

de classificação e demais normas serão estabelecidos no Edital de cada processo seletivo. 

 

No ato da inscrição o candidato receberá um catálogo da instituição, contendo informações sobre: 

 A qualificação do seu corpo docente em efetivo exercício nos 

cursos de graduação; 

 A descrição dos recursos materiais à disposição dos alunos, tais 

como laboratórios, computadores, acessos às redes de informação 

e acervo da biblioteca; 

 O elenco dos cursos reconhecidos e dos cursos em processo de 

reconhecimento, assim como os resultados das avaliações 

realizadas pelo poder público; 

 O valor dos encargos financeiros a serem assumidos pelos alunos 

e as normas de reajuste aplicáveis ao período letivo a que se refere 

o processo seletivo. 
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A matrícula, ato formal de ingresso no curso e de vinculação à Faculdade, realizar-se-á na 

Secretaria, nos prazos estabelecidos no calendário escolar, devendo o requerimento ser instruído 

com a seguinte documentação (original e fotocópia): 

 Prova de conclusão de curso do ensino médio ou equivalente; 

 Prova de quitação com o serviço militar, se do sexo masculino; 

 Título eleitoral; 

 Comprovante de pagamento da taxa de matrícula; 

 Documento oficial de identidade; 

 Documento de cadastro da pessoa física (CPF); 

 Certidão de casamento, se for o caso; 

 Duas fotos 3x4, de frente, coloridas e recentes. 

 

No caso de diplomado em curso de graduação é exigida a apresentação do diploma, devidamente 

registrado, em substituição à prova de conclusão de curso do ensino médio ou equivalente. 

A matrícula é renovada semestralmente, nos prazos estabelecidos no calendário escolar. 

A não renovação da matrícula implica abandono do curso e desvinculação do aluno da Faculdade. 

O requerimento de renovação da matrícula é instruído com o comprovante de pagamento das 

parcelas anteriores e a inicial. 

Mediante requerimento do interessado, pode ser concedido trancamento de matrícula na 

Faculdade, após cursado o primeiro período letivo. 

O trancamento de matrícula é concedido pelo prazo de um semestre ou ano letivo, renovável a 

critério da direção da Faculdade. 

 

 

19.2 - PROGRAMAS DE APOIO PEDAGÓGICO E FINANCEIRO: 

 

As transformações ocorridas ao longo dos últimos anos determinaram o 

redimensionamento da ação educativa em geral, com repercussão nas instituições de Ensino 

Superior que buscaram a melhor forma de difundir e compreender a nova dinâmica educacional 

em que o aluno é levado a aprender a conhecer, a fazer, a ser e conviver com o outro e colaborar 

com a sociedade mediante as competências e habilidades obtidas no ambiente escolar.  

 

A FID, atento às mudanças pedagógicas ocorridas e com as demandas mercadológicas, 

irá implementar a Metodologia de Situação–Problema em que o planejamento do processo de 

ensino-aprendizagem é construído através de resolução de problemas criados para que os alunos 

encontrem a solução. Esta metodologia tem como objetivo enfatizar a idéia de que cada discente 

é o condutor de seu aprendizado e o professor, o facilitador deste processo.  
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Para a aplicação, o docente deve utilizar técnicas de ensino que possibilitem o intercâmbio 

e a visualização prática de cada item estudado de forma interdisciplinar. A metodologia cria 

oportunidades de levar o aluno a obter as competências, habilidades, perfil e fortalecer a cultura 

e o conhecimento de valores da sociedade. 

 

Neste sentido, cada disciplina do curso compreenderá aulas expositivas dialogadas sobre 

os tópicos do programa e sua contextualização; aulas práticas laboratoriais, seminários que 

fomentem a participação e a desenvoltura do aluno; visitas técnicas operacionais as empresas, 

análise e estudos de casos ocorridos nas empresas, pesquisa bibliográfica e análises de textos e 

artigos científicos da área; análise e estudos para a gestão empresarial e para o desenvolvimento 

e implementação de um projeto em sua área de atuação, fazendo-se uso dos conhecimentos e 

habilidades desenvolvidas no curso, bem como agregando novas abordagens/tecnologias às 

soluções propostas. 

 

No procedimento de atendimento aos acadêmicos, a FID terá uma atuação direcionada para dar 

o apoio necessário aos discentes por meio de programas de nivelamento (anexo II) e financeiros 

(anexo III) aqueles que necessitam conforme analise do núcleo de apoio psicopedagógico (anexo 

I). 

 

19.3 - ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL: 

 

O corpo discente terá como órgão de representação o Diretório Acadêmico, regido por 

Estatuto próprio e aprovado conforme a legislação vigente. 

 

A representação tem por objetivo promover a cooperação da comunidade acadêmica e o 

aprimoramento da Faculdade. 

 

Compete ao Diretório Acadêmico indicar os representantes discentes, com direito a voz 

e voto, nos Órgãos Colegiados da Faculdade. 

 

Aplica-se aos representantes estudantis nos Órgãos Colegiados as seguintes disposições: 

 

 São elegíveis os alunos regulares, importando o não cumprimento 

dessa condição, na perda do mandato; 

 Exercício da representação não exime o aluno do cumprimento de 

suas obrigações escolares. 

 

 19.4 - ACOMPANHAMENTOS DOS EGRESSOS: 



IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

136 
 

O acompanhamento dos egressos ocorrerá por meio da Coordenação de Pós-Graduação e 

Extensão (CPGE). Essa Coordenação é responsável pelo programa que manterá o relacionamento 

da Instituição com os ex-alunos de graduação e pós-graduação, desencadeando ações de 

aproximação, contato direto e permanente, através de todas as formas de comunicação possíveis 

e viáveis, incluindo um espaço online com a criação do portal do egresso. 

 

19.5 - CONSTITUIEM OBJETIVOS DA POLÍTICA DE 

ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO: 

 

a) Identificar o perfil do egresso e criar mecanismos para avaliação de seu desempenho nos 

postos de trabalho quer no setor público, no privado ou no terceiro setor; 

b) Construir uma base de dados com informações que possibilitem manter com o egresso 

comunicação permanente e estreito vínculo institucional; 

c) Fomentar o relacionamento entre a FID e seus egressos, visando ao aperfeiçoamento das 

ações institucionais concernentes à implementação de cursos e programas no âmbito da 

educação superior; 

d) Obter informações dos empregadores que, associados às do egresso, direcionem a tomada 

de decisões institucionais ou de cursos; 

e) Estimular e criar condições para a educação continuado; 

f) Construir indicadores que subsidiem a adequação curricular às necessidades do 

desenvolvimento de competências e habilidades em consonância com as diretrizes 

nacionais para os cursos superiores. 

 

A viabilidade para atender as necessidades previstas na Política de Acompanhamento do 

Egresso se concretiza pela criação do portal do Egresso, desenvolvido para ser um canal 

permanente e dinâmico de comunicação entre a FID e seus egressos, possibilitando um 

vínculo contínuo, bem como buscando estender e estreitar a relação de confiança já 

estabelecida. 

 

 

19.5.1 - O PORTAL DO EGRESSO APRESENTA COMO OBJETIVO: 

 

1) Promover atualização acadêmica oferecendo cursos, seminários e palestras 

direcionadas à complementação profissional do egresso; 

2)  Integrar o egresso à comunidade acadêmica através da participação em eventos 

artísticos, culturais e esportivos promovidos pela faculdade; 

3) Proporcionar a participação de egressos em atividades extencionistas (como 

proponentes de cursos de extensão, palestrante/conferencistas em eventos 
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acadêmicos e científicos, e como colaboradores em atividades de 

responsabilidade social); 

4) Oferecer e divulgar a política de benefícios direcionada aos egressos da FID; 

5) Apoiar os egressos em questões de mercado de trabalho e empregabilidade; 

6) Divulgar possibilidades de eventuais ofertas de vagas de emprego; 

7) Proporcionar ao egresso espaço para socialização e divulgação de contribuições à 

sociedade (conquistas, premiações e produção artística e literária); 

8) Possibilitar e promover o relacionamento entre antigos colegas de cursos assim 

como eventuais encontros entre as turmas; 

9) Captar informações, através de ferramenta própria, para construção de 

indicadores que irão subsidiar a política institucional de acompanhamento do 

egresso. 

 

19.5.2 - O PROGRAMA TEM COMO PRINCIPAIS OBJETIVOS: 

 

 Criar bancos de dados de ex-alunos; 

 Promover a manutenção do intercâmbio entre a FID e o egressos dos seus cursos; 

 Estimular e desenvolver a formação da Cooperativa de Profissionais, sendo núcleo de 

profissionais na sua constituição; 

 Avaliar o nível de satisfação dos egressos com a formação acadêmica adquirida; 

 Avaliar a qualidade do ensino e adequação dos currículos à demanda do mercado; 

 Levantar e analisar trajetória profissionais; 

 Levantar e avaliar situações profissionais; 

 Acompanhar os alunos dos cursos de graduação da instituição que já estão em contato 

com o mercado de trabalho; 

 Saber da inserção, ou não em programas de educação continuada (pós-graduação, 

atualização, aperfeiçoamento, cursos sequenciais e cursos de curta duração entre 

outros). 

 

 

20 - ORGANIZAÇÕES ADMINISTRATIVAS: 

 

Art. 21. A Diretoria Administrativo-Financeira, órgão executivo de administração das 

Faculdades Integradas de Diamantino, é exercida pelo Diretor Administrativo-Financeiro, 

designado por portaria do Diretor Geral. 

Art. 22. A Diretoria Administrativo-Financeira é auxiliada nas suas tarefas, por delegação de 

atribuições, pelas seguintes divisões: 

I. Divisão de Recursos Humanos; 
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II. Divisão de Contabilidade; 

III. Divisão de Serviços Gerais.  

Art. 23. O Diretor Administrativo-Financeiro é substituído em suas faltas ou impedimentos pelo 

Chefe de Divisão de Recursos Humanos, através de portaria do Diretor Geral. 

Art. 24. Compete ao Diretor Administrativo-Financeiro:  

I. Representar as Faculdades Integradas de Diamantino e do ISE, quando designado 

por ato normativo do Diretor Geral; 

II. Planejar, organizar, coordenar, controlar e dirigir as atividades administrativas e as 

financeiras; 

III. Zelar pela fiel execução da legislação vigente, do Estatuto da Entidade 

Mantenedora e do Regimento Unificado das Faculdades Integradas de Diamantino;  

IV. Elaborar o orçamento anual das Faculdades Integradas de Diamantino e do ISE, 

submetendo-o à apreciação das instâncias competentes; 

V. Responder pela organização e desempenho administrativo-financeiro das 

Faculdades Integradas de Diamantino e do ISE; 

VI. Sugerir sistemas e procedimentos que visem a uma maior racionalização do 

trabalho e expansão das Faculdades Integradas de Diamantino; 

VII. Participar da Congregação e do Conselho Acadêmico com direito a voz e voto; 

VIII. Desenvolver políticas e diretrizes básicas de Recursos Humanos que estimulem e 

motivem os funcionários a aperfeiçoar o seu desempenho; 

IX. Elaborar normas de procedimentos da área administrativa em busca da excelência 

organizacional; 

X. Desenvolver contatos externos que objetivem promover a imagem das Faculdades 

Integradas de Diamantino e/ou do ISE e articular novos procedimentos; 

XI. Promover reuniões periódicas com funcionários da área, para o planejamento e 

avaliação das atividades; 

XII. Dotar as Faculdades Integradas de Diamantino e/ou o ISE de condições básicas de 

trabalho e de higiene; 

XIII. Preservar a disciplina interna; 

XIV. Expedir atos normativos relacionados à área de atuação; 

XV. Elaborar o relatório gerencial mensal de atividades e encaminhar à Diretoria Geral; 

XVI. Acompanhar e supervisionar cada centro de custo, evitando o desperdício; 

XVII. Controlar a compra, a guarda e o uso de materiais de expediente, assim como zelar 

pelo seu patrimônio e duplicação de materiais; 

XVIII. Apurar responsabilidade e instaurar inquérito administrativo da área de atuação; 

XIX. Exercer outras atividades, segundo delegação superior. 

Parágrafo único. As atribuições dos Chefes de Divisão e demais responsáveis serão definidas 

em regulamentos internos dos órgãos das Faculdades Integradas de Diamantino 
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20.1 - Estruturas Organizacionais com as Instâncias de Decisão: 

 

TÍTULO III 

 
20.2 DO ESTÁGIO: 

 
 O estágio, supervisionado será administrado e supervisionado por docentes designados pelas 

coordenações de Curso. 

 

São atribuições do professor de Estágio: 

 

 Coordenar a elaboração do Manual do Estágio, para submetê-lo à aprovação das instâncias 

superiores; 

 Participar da elaboração do plano de estágio; 

 Orientar e acompanhar a execução do plano de estágio; 

 Avaliar o estagiário durante a realização das atividades de estágio; 

 Remeter mensalmente as fichas de avaliação e de freqüência do estagiário; 

 Orientar o estagiário na elaboração da monografia final do estágio; 

 Participar da banca examinadora na avaliação final do estagiário; 

 Manter contatos periódicos com o supervisor a respeito do estágio; 

 Participar das reuniões do Colegiado de Cursos; 

 Buscar empresas para colocação de estagiários; 

 Outras atividades que lhe forem atribuídas, inerentes à Coordenação. 

 

20.3 -  DO NÚCLEO DE ATENDIMENTO PSICOPEDAGÓGICO - NAP: 

 

 O NAP tem por função colaborar com o aluno em suas dificuldades, sejam relacionadas a 

assuntos acadêmicos ou pessoais, no intuito de melhorar sua performance escolar e contribuir 

para o aprimoramento de seu relacionamento interpessoal com os colegas e demais membros da 

comunidade acadêmica. 

 

 O Coordenador do Núcleo de Apoio ao Aluno é indicado pelo Diretor da Faculdade, 

preferencialmente dentre os professores do quadro da instituição. 

 

Compete ao Núcleo de Atendimento Psicopedagógico: 

 

 Identificar os alunos que estejam passando por qualquer tipo de problema e procurar 

contribuir para a sua superação; 

 Motivar os alunos com dificuldade na aprendizagem; 

 Preparar programas de nivelamento, através de aulas de reforço, trabalho dos monitores e 

outros recursos disponíveis; 

 Encaminhar à diretoria os casos cuja solução se mostrou impossível; 

 Encaminhar os alunos que necessitem de um atendimento por profissional especializado; 

 Outras atividades que lhe forem atribuídas, inerentes à coordenação. 
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20.4 -  DO NÚCLEO DE PESQUISA E EXTENSÃO - CEPIDER:  

 
 A Faculdade incentivará pesquisa e a extensão por intermédio do Centro de Pesquisa e 

Desenvolvimento Econômico e Regional - CEPIDER, o qual coordenará todas as atividades 

nestas áreas, interligando-se com os respectivos Coordenadores e demais órgãos da instituição. 

 

As atividades do CEPIDER são as seguintes, entre outras: 

 

 Coordenar as atividades de pesquisa e extensão da Faculdade, em harmonia com as 

Coordenações, incentivando e envolvendo os seus professores na realização das mesmas; 

 Incrementar a concessão de auxílio de mão-de-obra especializada para a execução de 

projetos científicos; 

 Coordenar a concessão de bolsas especiais; 

 Promoção de congressos, seminários, palestras e demais eventos, bem como de cursos de 

aperfeiçoamento; 

 Promoção do intercâmbio científico e cultural com outras instituições; 

 Promover a divulgação dos trabalhos científicos produzidos, seja na área da pesquisa, seja 

nas demais áreas do conhecimento; 

 Realização de atividades que visem o atendimento e a participação não somente dos 

universitários como também da comunidade local; 

 Promoção das condições que permitem as atividades de estágio dos alunos junto às empresas 

e órgãos públicos locais, procurando desde o início do curso propiciar as condições para uma 

melhor inserção do aluno no mercado de trabalho; 

 Orientação dos alunos na elaboração de suas monografias, juntamente com os professores 

das respectivas disciplinas. 

 

 O Diretor da Faculdade, por via de ato próprio, estipulará as condições de funcionamento do 

CEPIDER, bem como o detalhamento de suas atividades. 

 

 O CEPIDER será coordenado preferencialmente por professor do quadro de docentes da 

Faculdade.  

 

 

21- INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS 

 

21.1 – Quadro 17- Infra-Estrutura Física: 
  

  QUANTIDADE 
ÁREA 

(M²) 
2016 2017 2018 2019 2020 

Área de lazer 1 464.00 - -   -  - - 

Banheiros Discentes 03 16.75 - -  -  -  - 

Banheiros Professores 01 06.30      
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Biblioteca 01 157.00 - -  - - -  

Departamento Financeiro 01  16.25 - -  - -  -  

Depto Créditos e Recebimentos 01 16,25 - -  - -  -  

Secretaria Geral 01 67.24 - -  - -  -  

Diretoria Geral 01 22.34 - -  - -  -  

Laboratórios de Informática 02 200.00 - - - - - 

Mini Laboratório  01 47.28 - - - - - 

Sala de Xérox 01 12.10 - - - - - 

CPD 01 08.82 - - - - - 

Cantina 01 16.25 - - - - - 

Salas de aula 17 63.85 - - - 1 1 

Salas de Coordenação  04 16.25 -  - - - - 

Salas de Docentes 01 24.19 - -  - - - 

Sala da Empresa Jr 01 36.01 - - - - - 

Sala de Apoio ao Docente I 01 13.28 - - - - - 

Sala de Apoio ao Docente II 01 3.35 - - - - - 

Sala do NAP 01 12.00 - - - - - 

Sala de reuniões, CPA e NDE 01 48.38 - - - - - 

Laboratório de Línguas  01 63.85 - -  -   -  - 

 

 

 
 

 

 

21.2. – Quadro 19 - Detalhamento do Espaço Físico da Biblioteca em 2016 
 

 

ESPAÇO FÍSICO – 2016 

TIPO DO ESPAÇO ÁREA EM M2 

Salas individuais de estudo 7 

Sala para leitura geral 50 

Salas para leitura e trabalhos em grupo 30 

Espaço destinado aos serviços da Biblioteca 10 

Espaço destinado ao acervo 60 

TOTAL 157 
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21.3 – Quadro 20 - Detalhamento do Plano de Expansão da Biblioteca 

 
A expansão da biblioteca da FID dar-se-á com a construção de um piso sobre a área da 

biblioteca inicial e dos sanitários, adicionando uma área maior que a disponível inicialmente. 

Abaixo é apresentada a tabela com as áreas adicionais. 

 

 

LOCAL ÁREA EM M² 

Acervo 15 

Sala de estudo geral 20 

Salas de estudo em grupo 10 

Administração da biblioteca 15 

TOTAL 60 

 

 

21.4 – Quadro 21 - Infra-Estrutura Acadêmica e Administrativa. 
 

EQUIPAMENTOS 

QUANTIDADE 
TOTAL DE 

EQUIPAMENTOS 
ÁREA 

ACADÊMICA 

ÁREA 

ADMINISTRATIVA 

Computadores 75 11 86 

Impressora Laser - 08 08 

Impressora Jato de Tinta - 01 01 

Data Show 05 - 05 

CPU para Data Show 01 - 01 

Retroprojetores 04 - 04 

Televisores 05 04 09 

Máquina Fotográfica - 01 01 

Aparelhos de Som 02 01 03 

Aparelhos de DVD 03 - 03 

Videocassetes 03 - 03 

Caixa de Som Amplificada 05 - 05 

Mesa de som completa 01 - 01 

TOTAL           27 36 33 

 

21.5.– Quadro 22 - Detalhamento do Programa de Aquisição de 

Equipamentos para Salas de Aula, Laboratórios e Administração  

 

EQUIPAMENTOS 2016 2017 2018 2019 2020 TOTAL 

Computadores 2 2 2 2 2 10 

Quadros de vidro 3 3 3 3 5 17 

Data Show 2 2 2 2 2 10 

Tela para projeção 1 1 1 1 1 5 

TOTAL       
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21.6 - Relação Equipamento/Aluno/Curso: 

 
 Os equipamentos para uso em salas de aula, laboratórios e área administrativa estarão em 

quantidade que atendem as determinações legais, instalados de forma a possibilitar condições 

apropriadas de acesso aos docentes, técnicos e alunos. 

 

 Os equipamentos disponibilizados nos laboratórios da Instituição atenderão a proporção 

de dois alunos por equipamento, nas aulas e/ou atividades práticas de cada curso. 

    

 Na parte administrativa e no laboratório, os computadores estarão ligados em rede, com 

acesso à internet. Na sala de multimídia, existirá um computador interligado à internet. 

 

21.7 - Inovações Tecnológicas Significativas: 

 
 As diretrizes pedagógicas adotadas conduzem à flexibilização dos componentes 

curriculares. Os projetos pedagógicos dos cursos devem contemplar as inovações que 

possibilitem essa flexibilidade. 

 

 O regime seriado semestral, adotado pela FID permitirá a oferta, em cada semestre letivo, 

de um bloco fixo de disciplinas e outro flexível, com disciplinas ofertadas pela instituição para a 

escolha do aluno. 

 

 Os currículos dos cursos de graduação devem estar acordes com as diretrizes curriculares 

nacionais, fixadas pelo Ministério da Educação, que permite essa flexibilidade. 

 

 As Atividades Complementares, componente curricular obrigatório, por outro lado, será 

um espaço curricular propício ao desenvolvimento da interdisciplinaridade e ao atendimento das 

individualidades do educando. 

 

 

 

 

 

 

21.8 - Avanços Tecnológicos: 

 
 Os avanços tecnológicos na área da tecnologia da informação serão incorporados aos 

equipamentos de informática e da tecnologia da comunicação. 

 

 Os equipamentos (hardware) e os programas (software) usados nos laboratórios de 

informática, laboratórios específicos e nos serviços de apoio técnico-administrativo da instituição 

serão atualizados permanentemente, com a periodicidade indicada pelos técnicos da área e pelos 

professores. 
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22. – Biblioteca: 

 
A Biblioteca do Instituto Diamantinense de Educação e Cultura - IDEC ocupa um espaço 

físico de 157m2,  está localizada dentro do edifício-sede da Faculdade.  Um das preocupações da 

Faculdade é com a atualização, expansão e automação da sua biblioteca, caracterizada como 

Biblioteca universitária aberta ao público em geral.  Abriga acervos e serviços destinados a dar 

suporte de informação para todas as atividades acadêmicas e administrativas da Instituição. 

 

  É considerada centro de busca e apoio informacional as atividades de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, com acervo em diversas áreas do conhecimento. 

 

   Está identificada como Biblioteca Universitária cuja missão é prover a sua comunidade 

acadêmica, de informações técnicas, cientificas e culturais, selecionando, analisando, 

organizando, armazenando, disseminando e recuperando a informação, apoiando os programas 

de ensino, nas áreas de conhecimento dos Cursos oferecidos: Letras Português - Espanhol, Letras 

Português - Inglês, Sistemas de Informação, Pedagogia, Ciências Contábeis e Administração, 

participando das atividades relacionadas com a política de informação existente.  

 

O Acervo geral da Biblioteca oferece 7.030 títulos e 10.482 exemplares de livros. O 

acervo constitui-se de livros didáticos, técnicos e científicos, periódicos, dissertações, Cds-Rom, 

Obras de Referências, Vídeos e outros. A Biblioteca conta com acervo ordenados e preservados 

em condições de armazenamento adequado, ambiente climatizado, iluminação natural e artificial, 

sinalização visível nas estantes, possui espaço para consulta de estudos individuais e sala de 

estudo em grupo. 

 

A política de atualização e expansão do acervo estabelece critérios básicos para ampliação 

do acervo através de aumento do número de exemplares dos títulos existente, conforme o número 

de vagas ofertadas por semestre. As indicações de títulos das Bibliografias básicas e 

complementares estão dentro do projeto pedagógico de cada curso, indicados pelos 

coordenadores e professores do Curso. 
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A profissional responsável pela gestão da Biblioteca é a bibliotecária Patrícia Helena 

Santos da Costa Jaeger, Bacharel em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Pará – 

UFPA, registrada no CRB-1/1736. 

 

22.1. – Quadro 23 - Acervo por Área do Conhecimento 
 

QUADRO GERAL DO ACERVO POR ÁREA DE CONHECIMENTO  

ÁREAS 

LIVROS OUTROS 

TÍTULOS VOLUMES 
PERIÓDICOS 

(assinaturas) 

CD-

ROM 
DVDs MAPAS VÍDEOS 

Ciências Sociais 

Aplicadas 
1.100 2.104 13 18 27 - 165 

Ciências Exatas e 

da Terra  
633 1.120 01 71 - - 08 

Ciências 

Biológicas 
144 303 - - 02 - 12 

Ciências Humanas 1.495 2.800 266 13 30 - 57 

Letras 1.347 1760 08 65 - - 01 

Artes 46 72 - 17 - - 13 

Outras 2.270 2.323 - - - - - 

TOTAL 7.035 10.482 288 184 59 - 256 

 

O acervo para atendimento às necessidades de documentação e informação dos cursos 

será constituído de acordo com o seguinte cronograma, abrangendo as áreas de conhecimento da 

FID: 

 

 

 

 

 

 

 

 

          22.2. - Quadro 24 - Ano/Quantidade 

 

TIPO DE 

ACERVO 
ANO/QUANTIDADE 

 2011 2012 20113 2014 2015 TOTAIS 

Livros: 

 

     

 Títulos 308 15 20 30 50 423 

 Exemplares 2373 60 70 80 100 2.683 

Periódicos assinados 17 5 5 7 7 41 

Fitas de vídeo 5 5 5 5 5 25 

Base de dados 4 - 3 - 3 07 
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CD ROM 116 5 5 5 5 25 

DVD 59 5 5 5 5 25 

Jornais e Revistas 2 1 1 1 1 05 

Mapas - 1 1 1 1 05 

 

 

 

22.3. - Formas de Atualização e Expansão do Acervo 
 

Quanto ao plano de expansão do acervo bibliográfico, serão determinados procedimentos 

de seleção do acervo bibliográfico que se embasam, primeiramente, na bibliografia básica e 

complementar constante nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação e, em seguida, nas 

bibliografias básicas sugeridas pelas Comissões de Especialistas de Ensino da Secretaria de 

Ensino Superior do Ministério de Educação - CEE/SESU/MEC, em termos de livros e periódicos. 

 Complementando a seleção, serão consideradas, sistematicamente, as sugestões 

encaminhadas pelos Coordenadores dos Cursos de Graduação, Núcleo docente Estruturante NDE 

e por professores e alunos. As resenhas de livros constantes nos periódicos especializados bem 

como os catálogos de editores nacionais e internacionais serão também avaliados. Entretanto, o 

plano de atualização do acervo bibliográfico será realizado a cada semestre. 

  

 

22.4. - Horário de Funcionamento 

 
O atendimento na Biblioteca da FID feito, de 2ª a 6ª feira, nos períodos compreendidos 

entre 13h às 17h e das 18:30 ás 22:20h e sábado das 07h ás 11h. 

 

 

 

 

 

 

 

22.5 - Serviços Oferecidos 

 
Em relação aos serviços, serão desenvolvidos os de seleção e aquisição de material 

bibliográfico, levantamento bibliográfico, tratamento da informação, prepara para empréstimo e 

disseminação da informação. 

 O acesso ao material bibliográfico ocorrerá por meio de consulta direta do usuário ao 

acervo, por meio de catálogo informatizado ou ainda pela Internet.  

O aluno requisitará o título de interesse via internet ou diretamente no balcão de 

atendimento da biblioteca, nos terminais ou junto aos auxiliares da biblioteca. Os empréstimos 

serão disponibilizados ao público interno (alunos, funcionários e professores), com prazos 

determinados e renováveis por igual período conforme a necessidade do usuário.   
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23 -ATENDIMENTO ÀS PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECIAIS OU COM MOBILIDADE REDUZIDA 

 

23.1 - Plano de Promoção de Acessibilidade e Atendimento Prioritário 

 
 Em cumprimento ao teor da Portaria Ministerial n.º 3.284, de 7 de novembro de 2003, o 

Centro de Ensino Superior de Mato Grosso Ltda. adaptou as instalações do imóvel onde 

funcionará para propiciar conforto e facilidade de acesso à educação para pessoas portadoras de 

necessidades especiais. 
 

Educação Inclusiva 

 
 A FID assume que as diferenças humanas são naturais e que, como consequência desse 

pressuposto, a aprendizagem deve ser adaptada às necessidades do educando, em vez do 

educando adaptar-se ao processo de aprendizagem. Para isso adotar-se-ão as seguintes medidas 

gerais: 

 

 Campanhas de sensibilização e de motivação para a aceitação das diferenças; 

 Parcerias com as corporações profissionais e com as entidades de classe (sindicatos, 

associações, federações, confederações etc.) com o objetivo de ações integradas 

escola/empresa/sociedade civil organizada para o reconhecimento dos direitos dos 

portadores de necessidades especiais como direitos humanos universais; 

 Integração escola/empresas para a oferta de estágios profissionais com adequadas condições 

de atuação para os portadores de necessidades especiais. 

 

 

24 - DEMONSTRATIVO DE CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE 

FINANCEIRA 

 
 

24.1. - Planejamento Econômico-financeiro: 
 
        A FID é uma instituição privada da área de ensino superior que para se instalar necessitou 

de investimentos privados e será provida do resultado financeiro. 

 

        A estratégia utilizada para a gestão econômico-financeira da FID é baseada na análise da 

receita líquida e sua destinação percentual para cada atividade. 

 

        A gestão econômico-financeira da FID prevê a aplicação percentual média de 7% sobre a 

receita líquida anual em investimentos. Estes investimentos possibilitarão a ampliação da área 

física, a aquisição de móveis, a compra de material para a biblioteca, a aquisição e atualização 

tecnológica de equipamentos e o intercâmbio intelectual com outras instituições. 
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24.2 – Estratégia e Gestão Econômico-Financeira: 

 
A estratégia utilizada é baseada no orçamento anual da mantenedora, onde está 

estabelecido todo o planejamento das atividades financeiras. Todo o controle financeiro será 

realizado através de escrituração contábil, mediante escritório terceirizado. 

 

A FID demonstra no quadro a seguir as receitas e despesas previstas no período de 

vigência deste PDI. 
 

 

RECEITAS 

  Anos 

  2016 2017 2018 2019 2020 

Anuidades  1.380.508 1.506.247 1.762.308 1.896.457 2.067.138 

Taxas/Secretaria  2.542 2.987 3.459 3.915 4.125 

Serviços  10.015 16.420 17.152 18.954 19.961 

Diversos  7.541 8.295 9.124 10.037 11.040 

RECEITA BRUTA  1.405.606 1.533.949 1.792.033 1.929.363 2.102.264 

Bolsas  37.801 38.958 44.512 44.997 46.523 

Inadimplência  135.050 135.562 140.984 155.083 165.357 

TOTAL DE DESCONTOS  175.851 174.520 185.496 200.080 211.880 

Receita Operacional  1.229.755 1.359.429 1.606.537 1.729.283 1.890.384 

            

DESPESAS 

PESSOAL 2016 2017 2018 2019 2020 

Pagamento Professores 506.745 557.419 652.180 717.398 783.145 

Pagamento Pessoal Administrativo 342.960 377.256 433.844 481.567 529.724 

Encargos 176.066 196.281 236.220 259.447 282.816 

Tributos 50.365 50.987 59.496 64.640 73.514 

1 Sub-total 1.076.136 1.181.943 1.381.740 1.523.052 1.669.199 

MANUTENÇÃO  

Despesas Administrativas 47.589 49.325 51.248 52.984 55.214 

Transporte, Hospedagem e Alimentação Professores 35.688 36.547 37.452 38.698 39.145 

Sub-Total 2 83.277 85.872 88.700 91.682 94.359 

INVESTIMENTO      

Manutenção (Móveis e Reformas) 6.600 7.500 9.800 10.500 11.300 

Equipamentos (Laboratórios) 6.500 7.500 10.800 11.900 12.700 

Acervo Bibliográfico 10.000 25.000 30.000 16.000 17.000 

Mobiliário 5.000 15.000 11.000 11.000 12.000 

Sub-Total 3 28.100 55.000 ]61.600 49.400 53.000 

4. PESQUISA      



IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

149 
 

Treinamento 5.000 5.000 6.500 6.500 6.500 

Pesquisa e Extensão 3.000 3.000 6.500 6.500 7.500 

Eventos 15.000 15.000 22.000 25.000 26.000 

Sub-Total 4 23.000 23.000 35.000 38.000 40.000 

DESPESAS TOTAIS 1.210.513 1.345.815 1.567.040 1.702.134 1.856.558 

      

RESULTADO FINAL 19.242 13.614 39.497 27.149 33.826 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25.- CONCLUSÃO: 

 
Entende-se que o plano de desenvolvimento institucional, além de orientar as ações 

futuras da FID tornou-se um instrumento legal para aferição da qualidade da gestão e da 

necessidade de trazer transparência à administração.  

 

Sabe-se também que tanto o planejamento quanto a avaliação, são processos que têm se 

mostrado extremamente complexos nas instituições de ensino superior, em especial nas 

Instituições privadas pertencentes ao sistema federal de ensino.  

 

A FID, no entanto, não fugirá aos desafios que lhe serão impostos e os dados apresentados 

neste PDI, por refletirem as forças e as fragilidades da Instituição, servirão para embasar as 

discussões acerca dos seus rumos para o futuro. 
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ANEXO I 

 

 

 

NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE PSICOPEDAGÓGICO  

 

IDENTIFICAÇÃO: 

 

Instituição: Faculdades Integradas de Diamantino – MT 

 

Endereço: Rua Almirante Batista das Neves, nº 1211, Centro 

 

Município: Diamantino – MT; 

 

Diretor Geral e Acadêmico: Geraldo Magela Fernandes Alves; 
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Coordenação: Profa. Esp. Lucianna Regina Mendes Santos 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O trabalho relacionado com o nivelamento e colaboração do ritmo de aproveitamento 

no que diz respeito a aprendizagem e ao processo evolutivo como um todo, é hoje além de uma 

exigência do contexto educacional, um compromisso com a melhoria da demanda atendida e 

metas para melhores resultados tantos dos acadêmicos em curso como dos egressos no mercado 

de trabalho. 

O presente projeto envolve os acadêmicos do curso da FID como futuros 

profissionais, zelando pelo desempenho pessoal e profissional, principalmente no que diz 

respeito aos problemas relacionados com as dificuldades de aprendizagem. 

Consiste em uma ação que contempla a iniciativa no que tange ao trabalho de 

superação e melhoramento do potencial acadêmico e profissional de educadores e futuros 

educadores de Diamantino e municípios atendidos por esta IES. 

O Projeto Núcleo de Acessibilidade Psicopedagógico (NAP) visa subsidiar sob forma 

de orientações, palestras, mini-cursos, oficinas desenvolvidas no decorrer das aulas e nos eventos 

do programa da Instituição.         

 

O núcleo de apoio é um serviço voltado ao atendimento do aluno de graduação e 

pós-graduação da FID no que diz respeito ao seu desenvolvimento da carreira e sua adaptação 

enquanto aprendiz e futuro profissional. 

O Projeto acolhe alunos que queiram refletir sobre sua escolha profissional ou 

planejar a carreira, alunos com dificuldades relacionadas à escolha da profissão; adaptação ao 

curso ou com outras dificuldades que estejam interferindo na integração e no desempenho 

acadêmico e exija passar por programa de nivelamento nos processos de ensino e aprendizagem. 

Nessa mesma direção, o NAP oferece basicamente três tipos de serviços: 

atendimento individual a alunos, oficinas e palestras com temas específicos e assessoria aos 

coordenadores e professores desta IES no  desenvolver dos projetos interdisciplinares 

acadêmicos. 
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As oficinas são atividades coletivas de curta duração com um foco ou tema 

específico relacionado ao desenvolvimento de carreira ou adaptação à faculdade. São realizadas 

durante os eventos da instituição e nas aulas do professor responsável pelo NAP.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JUSTIFICATIVA: 

 
O ensino superior traz ao estudante um novo espaço de vivência psicossocial. Esse 

indivíduo passa a se constituir como um universitário que já possui uma história pessoal e formas 

particulares de reagir e experimentar, o qual se depara a passa a se relacionar de maneira mais 

ampla com o ambiente social. 

 Esse processo novo de conhecimento e de identificações poderá ser vivido de forma 

construtiva ou conflitiva, o que exigirá mudanças que, talvez resultem em crises, que por sua vez, 

implicarão numa série de reformulações cognitivas e comportamentais. É justamente nesse 

momento que se faz oportuna a intervenção psicopedagógico preventiva a fim de facilitar tal 

processo, ampliando a percepção e a possibilidade de adaptação do indivíduo a esta nova etapa. 

Diante dos aspectos mencionados acima, o Núcleo de Atendimento Psicopedagógico – NAP 

oferece aos alunos a oportunidade de discutir tais questões determinadas pelo momento de vida 

em que se encontram. 

 

 

                                         OBJETIVOS 

 

 
O NAP tem como objetivo geral prestar atendimento aos alunos, em caráter preventivo, 

informativo e de orientação individual e/ou grupal. 
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O Núcleo de Acessibilidade Psicopedagógico – NAP tem como objetivos específicos: 

 

 

•Contribuir para o desenvolvimento e adaptação acadêmica do aluno, visando a utilização 

mais eficiente de recursos intelectuais, psíquicos e relacionais, numa visão integrada de 

aspectos emocionais e pedagógicos. 

 

•Fornecer subsídios que facilitem a integração do aluno ao contexto universitário. 

 

•Realizar orientação do aluno, discriminando sua problemática. 

 

•Coletar dados relativos à problemática pelo aluno, identificando sua (s) área (s) de maior 

(es) dificuldade (s). 

 

•Realizar atendimento emergencial e informativo quanto à dificuldade de cada aluno 

envolvendo a escuta da situação problema, a identificação da (s) área (s) de dificuldade (s) 

profissional, pedagógica, afetivo-relacional e/ou o fornecimento de informações objetivas 

que o orientem, minimizando a ansiedade presente. 

 

•Fazer encaminhamento para profissionais e serviços especializados, se necessário. 

 

•Assistir o aluno no processo de adaptação acadêmica através de oficinas de apoio 

pedagógico. 

•Assessorar os coordenadores nos planejamentos interdisciplinares;  

•Participar das reuniões de colegiado dos cursos; 

 

FUNÇÕES 

 
O Núcleo de Acessibilidade Psicopedagógico – NAP - tem as seguintes funções, tendo em vista 

os objetivos propostos: 

 

 Esclarecer ao aluno sobre as funções e objetivos do NAP, especialmente no que se refere 
ao atendimento individual que, em nenhum momento deve ser compreendido como um 

processo terapêutico de qualquer natureza. 

 

 Acolher o aluno e aceitá-lo sem tecer críticas ou julgamentos. 
 

 Realizar a escuta da situação problema nos atendimentos individuais. 

 

 Tentar compreender a situação em que se encontra o aluno de maneira objetiva e clara, 
focalizando-se exclusivamente nesse impasse. 
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 Solicitar esclarecimento de pontos obscuros presentes na exposição da situação pelo 

aluno. 

 

 Fornecer orientação ao aluno quanto aos seus conflitos e/ou quanto à necessidade de 
busca de um serviço de atendimento psicológico, sem partir dói pressuposto de que esse 

aluno necessariamente precisa de um atendimento desse tipo. 

 

 Classificar a situação problema entre uma das seguintes categorias existentes na ficha 
de atendimento individual de alunos. 

 

 Orientação e hábitos de estudo. 

 

 Orientação de carreira e aconselhamento profissional. 
 

 Encaminhamento para avaliação e/ou acompanhamento psicopedagógico. 
 

 Atendimento emergencial e/ou triagem. 

 

 Encaminhamento para avaliação e/ou atendimento psicológico. 
 

 Encaminhamento para avaliação social e/ou para serviços sociais. 
 

 Encaminhamento para oficinas temáticas, workshops ou outros. 
 

 Encaminhamento à coordenação do curso. 

 

 Outros. 
 

Informar para o aluno atendido e outros membros da comunidade universitária, quando 

necessário, a importância dessas orientações estarem sempre voltadas para uma efetiva adaptação 

do aluno à IES. 

Portanto, o profissional responsável pelo atendimento no NAP tem a tarefa de acolher o aluno e 

encaminhá-lo aos setores competentes que os auxiliem a caminhar em direção à busca de 

soluções para sua problemática. Não compete, entretanto, a esse profissional proporcionar a 

solução do problema trazido pelo aluno, até porque o atendimento não tem o caráter de terapia 

de qualquer tipo. 

 

 

IV. METODOLOGIA: 

 

4.1 – ATENDIMENTO INDIVIDUAL 
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Na modalidade individual os atendimentos são realizados usualmente uma vez por 

semana, com cerca de 30 minutos de duração cada. O número de encontros necessários em cada 

caso depende de uma avaliação específica da demanda.  

 

As inscrições para esse tipo de atendimento podem ser feitas na secretaria ou 

simplesmente submetendo por e-mail a ficha de inscrição que constará na Secretaria Acadêmica 

desta IES . O atendimento individual não tem custo algum aos estudantes. 

 

 

 

 

 

QUESTÕES ÉTICAS ENVOLVIDAS NOS ATENDIMENTOS 

INDIVIDUAIS E LIMITES DE ATUAÇÃO DO NAP 

 
Os professores que fazem parte da equipe do NAP devem, permanentemente, estar atentos 

às questões éticas envolvidas nos atendimento individuais e aos limites de atuação do NAP. 

 

Assim, cabe relembrar alguns pontos importantes: 

 

 Guardar sigilo absoluto da identidade e dos problemas do aluno atendido. 

 

 Realizar atendimento do aluno somente e estritamente dentro da Instituição. 
 

 O professor que realiza os atendimentos individuais do NAP deve assumir o 
compromisso de não se envolver em discussões sobre queixas sobre a postura de seus 

colegas (professores), dos coordenadores de curso e qualquer membro do curso, seja no 

âmbito pessoal ou pedagógico. Em outras palavras, quando a situação problema trazida 

fizer referências à dificuldades de natureza pedagógica (tais como: relacionamento com 

professor, avaliação, reprovação, etc.), o aluno será orientado a resolver a questão 

diretamente com o professor e/ou com o coordenador do curso. 

 

 Deve-se ter sempre em mente a questão ética envolvida nesse tipo de interferência, o que 
poderia acarretar um confronto direto entre os membros do NAP e a equipe 

administrativo-pedagógica de cada curso. A tarefa dos membros do NAP deve limitar-

se, nesses casos, à escuta da situação problema, sem emissão de opiniões favoráveis ou 

contrárias, e encaminhar os alunos às autoridades competentes para receber tais situações 

problemas, como por exemplo, o professor e/ou coordenador do curso. 

 

 De forma análoga, quando a situação problema do aluno referir-se a problemas 

administrativo e/ou financeiro, deve-se orientá-lo a buscar a solução nos órgãos 

competentes da instituição, sem emitir opiniões contrárias ou favoráveis. 
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PERFIL DO PROFISSIONAL QUE VAI REALIZAR OS ATENDIMENTOS  
 

 Estar comprometido com o processo pedagógico e psicossocial da IES e dos alunos, bem 
como os objetivos e atividades exigidas no NAP. 

  

 Ser capaz de manter o sigilo sobre a identidade e problema do aluno atendido. 

 

 Ser capaz de manter um diálogo aberto com seus alunos, sendo um professor em quem 
os alunos confiam. 

 

 Ter disponibilidade de horários para  atendimentos dos alunos, sendo exigência ser 
contratado na IES. 

 

 Ter disponibilidade de horários e motivação para participar de eventuais reuniões com a 
equipe da IES, para que se possa melhorar o programa no decorrer do tempo. 

 

 Ter claro os objetivos do NAP, bem como os limites de sua atuação frente às  situações 

problema trazidas pelos alunos do NAP. 

 

 

 

 

OFICINAS TEMÁTICAS E WORKSHOPS 

 
As oficinas são atividades coletivas de curta duração com um foco ou tema específico 

relacionado ao desenvolvimento de carreira ou adaptação. Em geral duram apenas algumas horas, 

concentradas em um único dia ou divididas em dois dias.  

 

As oficinas são oferecidas com periodicidade variável, em dias e horários específicos, 

divulgados em murais e no site da FID. Usualmente é necessária inscrição prévia, pois as vagas 

são limitadas.  

 

Algumas oficinas que podem ser oferecidas pelo NAP são as seguintes: 

 Elaboração de trabalhos acadêmicos; 

  Redação científica;  

  Métodos de estudos;  

 Técnicas de aprendizagem;  

 Técnicas de memorização e de audiência;  
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Trata-se de atividades conduzidas em pequenos grupos, com caráter informativo, preventivo e/ou 

orientações direcionadas a temáticas que contribuem para o desenvolvimento e adaptação 

acadêmica do aluno e utilização mais eficiente de seus recursos intelectuais, psíquicos, 

relacionais e/ou sociais. 

As atividades planejadas são: 

 

 Planejamento do funcionamento operacional das oficinas (estabelecendo datas, horários, 

números de encontro, número de participantes por grupos, metodologia, cronograma, 

confecção de material de apoio, avaliação e bibliografia). 

 

 

 

 

 

PALESTRAS 

 
São planejados ciclos de palestras oferecidas aos alunos com o objetivo de informá-los 

sobre diversos assuntos, de modo a ter um programa de prevenção relativo a possíveis problemas 

que enfrentem ou possam vir a enfrentar em sua vida acadêmica e/ou profissional. 

 

PROJETO CULTURAL. 

 
São atividades e eventos de caráter cultural, que visam a integração entre o corpo discente, 

docente e funcionários. Estas atividades incluem movimentos de manifestação artística que 

englobam pintura, escultura, fotografia, dança teatro, música, etc. 

 

 

METAS DE ORIENTAÇÃO. 

 
As orientações de caráter preventivo como as relacionadas a superação das dificuldades 

de aprendizagem serão detectadas nas diferentes etapas dos estágios e no decorrer do curso como 

um todo. 

Tais orientações serão atendidas na sala 01, Bloco E ou durante as aulas do professor 

responsável pelo NAP da FID – Faculdades Integradas de Diamantino – MT.     
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ANEXO II 

 

 

 

 

 

 

MANUAL DE NIVELAMENTO DA FID 

 

 

Apresentação 

 
O Programa de Nivelamento é um dos programas de apoio aos discentes mantidos pela 

FID que propicia ao aluno da Instituição o acesso ao conhecimento básico em disciplinas de uso 

fundamental aos seus estudos universitários. O propósito principal do nivelamento é oportunizar 

aos participantes uma revisão de conteúdos, proporcionando, por meio de explicações e de 

atividades, a apropriação de conhecimentos esquecidos ou não aprendidos. 
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O que se percebe é que a formação oferecida nos ensinos fundamental e média deixa a 

desejar, sendo comuns as queixas dos docentes do ensino superior quanto às falhas de formação 

e ao baixo nível apresentado pelos alunos, sobretudo no início da vida acadêmica. Grande parte 

deles são alunos que não conseguem organizar bem as idéias por escrito, cometem muitos erros 

gramaticais e gráficos e apresentam, ainda, falhas básicas no raciocínio matemático, dentre 

outros. 

 

A FID procura lidar com esta realidade e institui, para seus alunos, o programa de 

nivelamento, que pode ser definido como um procedimento de apoio ao estudo e uma atividade 

pedagógica de fundamental importância para a sua formação, como aluno universitário. 

 

Espera-se que o nivelamento contribua para a superação das lacunas herdadas do ensino nos 

níveis anteriores e ajude os acadêmicos a realizar um curso superior de qualidade. 

 

 

 

Objetivo Geral 

 

O programa de nivelamento é oferecer a oportunidade aos alunos de participar de revisões 

teórico/práticas  de conteúdos das disciplinas fundamentais do ensino médio e das disciplinas 

cursadas em semestres anteriores no curso. 

 

Os objetivos específicos 

a) Estimular os alunos a reconhecer a importância de se revisar os conteúdos estudados no ensino 

médio de forma a adquirir mais condições para ter um maior aproveitamento das disciplinas do 

ensino superior; 

 

b) possibilitar que os alunos percebam que a revisão de conteúdos os levará a uma série 

de posturas lógicas que constituem a via mais adequada para auxiliar na sua formação; 

 

c) revisar conteúdos considerados imprescindíveis para o entendimento e acompanhamento das 

disciplinas do curso. 
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d) Proporcionar o conhecimento do projeto do curso em que está inserido; 

 

Metodologia 

 

O procedimento metodológico será desenvolvido através de seminário integrador e 

interdisciplinar, e também com encontros periódicos temáticos, coordenados por docentes e 

monitores.   

                                                

 

 

 

REGULAMENTAÇÃO 

 

Art. 1º. A FID proporcionará os alunos percebam que a revisão de conteúdos os levará a uma 

série de posturas lógicas que constituem a via mais adequada para auxiliar na sua formação.  

Art. 2º. O Programa de Nivelamento também será oferecido aos alunos de outros semestres que 

não sejam os iniciais.  

Art. 3º. Os alunos serão convidados à participar do Programa, excluindo a possibilidade de 

obrigatoriedade.  

Art. 4º. A secretaria se responsabilizará pelo controle da freqüência dos alunos participantes do 

Programa de Nivelamento.  

 

Art. 5º. Os docentes envolvidos no Programa de Nivelamento serão indicados pela Direção Geral. 

Art. 6º. O Curso de Nivelamento elaborará um programa de conteúdos que sejam comuns a todos 

os Cursos da Instituição, conteúdos básicos para a formação acadêmica do aluno.  

Art. 7º. A avaliação do Programa ocorrerá de modo indireto, ou seja, por meio da relação entre 

controle de freqüências e desempenho nas disciplinas regulares do Curso.  



IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

163 
 

Art. 8º. As aulas ocorrerão durante a semana, no período matutino e vespertino em horário de 

pós-aula e pré-aula respectivamente.  

Art. 9º. As aulas são oferecidas gratuitamente aos alunos e contam com a orientação e 

acompanhamento de docentes qualificados e com experiência para identificar as dificuldades que 

interferem no desempenho acadêmico dos alunos e sugerir mecanismos adequados de estudos.  

Art. 10º. O docente responsável pelo Programa de Nivelamento poderá ser auxiliado por um 

monitor, desde que seja comunicada a Direção Acadêmica e apresentada a justificativa.  

Art. 11º. Os projetos serão desenvolvidos pelos docentes envolvidos no Programa a partir da 

identificação das necessidades dos alunos.  

 

Art. 12º. Os casos omissos deste regulamento, alterações, novas diretrizes e quaisquer outras 

inclusões, deverão se dar por meio de deliberação do Conselho Acadêmico. 

 

 

ANEXO III 

 

 

 

 

PROGRAMA DE FINACIAMENTO 

 
Nos assuntos relacionados à vida financeira do aluno a FID disponibiliza esse 

instrumentos de apoio visando prestar assessoramentos à obtenção de financiamento FIEM, 

bolsas de estudos diretas e indiretas, de variados percentuais. 

 

Um setor de apoio burocrático às demandas do aluno por financiamento educacional 

(FIES), PROUNI, bolsas estaduais, bolsas empresariais ou por bolsas voluntárias da instituição, 

destinadas a alunos declaradamente carentes, com cláusula de reembolso, nos termos da minuta 

a seguir. 
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CONTRATO DE CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTUDOS 

COM CLÁUSULA DE REEMBOLSO 

 

Contratante:__________________________________ 

CPF:______________________  

 

Cart. de Ident. (RG):_____, SSP/___ Estado civil:_____Nacionalidade:_______ 

 

Profissão:____________________Endereço:___________________________ 

 

Bairro:________________Telefones:Resid:__________Comercial:__________ 

 

Celular:____________CEP:______________Cidade:_____________UF:____ 

 

Curso:_____________________________________Semestre:_____________ 

 

 

Instrumento particular de Contrato de Concessão de Bolsa de Estudos com 

Cláusula de Reembolso, que entre si fazem, na melhor forma de direito, de um 

lado, o (a) CONTRATANTE, acima identificado (a) e, de outro, a INSTITUIÇÃO 

DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E CULTURA – IDEC -, pessoa jurídica de 

direito privado, com sede na Rua Almirante Batista das Neves, no. 1.112, Bairro  

Centro, Diamantino – Mato Grosso, portador do CNPJ sob o nº CNPJ 

01.374.628/0001-10, entidade mantenedora das FACULDADES INTEGRADAS 

DE DIAMANTINO - FID, via do seu representante legal, doravante denominado 

CONTRATADO, pelo qual ficam as partes obrigadas, por si e seus sucessores, a 

respeitar e cumprir o que se segue: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO - O presente contrato tem por objeto a 

concessão de bolsa parcial de estudos, que o CONTRATADO faz ao 

CONTRATANTE, em virtude da prestação de serviços educacionais, nos cursos 

regulares de graduação ministrados pela Faculdades Integradas de Diamantino - 

FID, bem assim a forma de seu reembolso. 

 

§ 1º A bolsa parcial de que trata esta cláusula é concedida pelo CONTRATADO 

ao CONTRATANTE no valor correspondente _______% (___________________) 

do valor da mensalidade vigente, que o CONTRATANTE se obriga a reembolsar 

nas condições previstas neste contrato. 

 § 2º O valor devido como matrícula, que é feita a cada semestre pelo aluno, ora 

CONTRATANTE, deve ser pago na sua integralidade, pois a concessão da bolsa 

não se aplica à matrícula escolar. 



IDEC - INSTITUIÇÃO DIAMANTINENSE DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - FACULDADES INTEGRADAS DE DIAMANTINO - FID 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 

 

 

165 
 

§ 3º Somente poderão ser beneficiados pela bolsa parcial de estudos de que trata 

esta cláusula alunos regularmente matriculados nas Faculdades Integradas de 

Diamantino – FID o, e que necessitem realmente do incentivo para continuar seus 

estudos, a critério exclusivo do CONTRATADO. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA - DA FORMA E PRAZO PARA REEMBOLSO - O 

reembolso será feito no mesmo prazo de concessão da bolsa, em parcelas mensais 

e consecutivas, com uma carência de 6 (seis) meses para o início do pagamento 

das mesmas, cujo valor corresponderá ao percentual da bolsa concedida, que 

incidirá sobre o valor da mensalidade praticada pelo CONTRATADO na época do 

efetivo pagamento, desconsiderando-se qualquer tipo de desconto que porventura 

tenha direito o CONTRATANTE em face de pontualidade no pagamento. 

 

§ 1º Havendo atraso de pagamento de qualquer parcela o CONTRATANTE, 

pagará, além do valor principal: 

 

I) Multa no percentual máximo permitido por lei; 

II) Juros de mora à razão de 1% (um por cento) ao mês; 

III) Correção do valor principal, computada desde o dia de vencimento normal da 

obrigação, calculada por índice oficial aferidor da inflação do mês anterior, 

proporcionalmente ao número de dias decorridos até a real e efetiva quitação. 

  

§ 2º Havendo atraso de pagamento das parcelas superior a 60 (sessenta) dias, fica 

o CONTRATADO autorizado a adotar os seguintes procedimentos, alternada ou 

conjuntamente: 

 

a) Enviar ao SPC - Serviço de Proteção ao Crédito do Brasil - o nome do 

CONTRATANTE e dos fiadores, para negativação, na forma da Lei nº 8.078/95; 

b) Emitir título de crédito hábil; 

c) Levar a protesto o boleto de cobrança ou título de crédito, se emitido, na forma 

da lei, mesmo através de uma instituição financeira; 

d) Promover o devido processo de execução judicial do débito, inclusive 

diretamente sobre os fiadores do presente instrumento, na forma estabelecida pelo 

art. 585 e seguintes do Código de Processo Civil, considerando-se vencido todo o 

débito ainda não pago, o qual poderá constar do referido processo judicial. 

 

§ 3º O pagamento das parcelas devidas será efetuado mediante cobrança bancária 

ou diretamente na Tesouraria do estabelecimento de ensino, a critério do 

CONTRATADO. 
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CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO - Este instrumento tem prazo de vigência por 1 

(um) ano, a contar da data de sua assinatura, podendo ser renovado, havendo interesse das 

partes, tantas vezes quanto forem necessárias. 

 

CLÁUSULA QUARTA - DA RESCISÃO - A qualquer momento o CONTRATANTE 

poderá solicitar a rescisão deste contrato, desde que comunique o CONTRATADO, 

por escrito, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, quando, então, passará 

a pagar o valor total da mensalidade escolar e começar-se-á correr o prazo de 

carência de que trata o caput da Cláusula Segunda, podendo, no entanto, optar 

pelo início do pagamento após observada a carência de seis meses da data de sua 

formatura. 

 

§ 1º O CONTRATADO poderá também rescindir o presente contrato, desde que 

fique devidamente comprovado que o CONTRATANTE tem plenas condições 

financeiras de arcar com o valor das mensalidades escolares e desde que 

comunique este, por escrito, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias. 

 

§ 2º No caso de não renovação do presente instrumento, aplica-se o disposto no 

caput, in fine. 

 

§ 3º No caso de trancamento de matrícula, desistência ou transferência para outra 

instituição de ensino, o CONTRATANTE poderá solicitar a rescisão do presente 

contrato, até o dia em que se efetivar quaisquer um destes eventos, sendo que, 

nestes casos, não se aplica a carência de 6 (seis) meses para o início do reembolso 

do benefício, que deve começar no mês posterior ao fato. 

   

CLÁUSULA QUINTA - DO FORO - Fica eleito o foro da Comarca de Diamantino, 

Estado de Mato Grosso, para dirimir dúvidas decorrentes deste instrumento 

contratual, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

 

E, por assim estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente 

instrumento, juntamente com os fiadores e suas esposas, em duas (02) vias de igual 

teor e forma, na presença de testemunhas instrumentárias. 

 

Diamantino - MT, ____ de _____________ de 2011. 

 

 

_____________________________                      ____________________ 

                   CONTRATANTE                                       CONTRATADO 
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________________________                         ________________________ 

                   FIADOR                                                ESPOSA DO FIADOR 

Nome:                                                                                 Nome: 

Endereço:                                                                           Endereço: 

CI nº:                                                                                   CI nº: 

CPF nº:                                                                               CPF nº: 

 

 

____________________                                          ________________ 

                     FIADOR                                                      ESPOSA DO FIADOR 

Nome:                                                                              Nome: 

Endereço:                                                                        Endereço: 

CI nº:                                                                                CI nº: 

CPF nº:                                                                            CPF nº: 

            

TESTEMUNHAS: 

 

1)_________________________________CPF:_____________________ 
 
 

2)_________________________________CPF:________________________ 
 

Contrato crediFID 

 


